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I. Antecedentes
A Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação da Organização dos Estados Americanos foi levada a cabo em 9 e 10 de fevereiro em Nassau, Bahamas. Antes da Reunião, realizou-se a Reunião Preparatória de 26 a 28 de outubro de 2017 em Washington, D.C., abrindo-se um foro virtual de consulta para receber comentários aos projetos de Declaração e de Agenda Educativa Interamericana. Os preparativos para esta Reunião Ministerial pelo Ministério da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas começaram com um ano de antecedência com a visita técnica da Secretaria do Processo às Bahamas.

II. Desenvolvimento da Reunião

A Reunião desenvolveu-se em conformidade com o Regulamento das Reuniões Setoriais e Especializadas do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI/doc.39/13). Consistiu de uma sessão de abertura, que teve a presença do Primeiro-Ministro do país, Sua Excelência Perry Gladstone Christie, nove sessões plenárias e uma sessão de encerramento. O Anexo III deste relatório apresenta o Calendário de Trabalho e a lista classificada de documentos da Reunião. No âmbito da Reunião, foram assinados quatro memorandos de entendimento entre a Secretaria-Geral da OEA e os seguintes atores: o Governo das Bahamas, para o lançamento do Programa de Centros de Desenvolvimento da Pequena Empresa da OEA em Bahamas e para a criação de um programa de bolsas de estudo especializado; a Fundação Profuturo, para a implementação do Projeto de Aulas Digitais nas Américas; e a Organização dos Estados Ibero-americanos.

Participaram da Reunião delegações de 23 ministérios da educação das Américas, 11 das quais foram chefiadas por seus ministros e três por seus Vice-Ministros. Também estiveram presentes como convidados especiais o Vice-Presidente do Banco Mundial para a América Latina e o Caribe, Jorge Familiar, e representantes de alto nível de organizações internacionais, como o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o Banco de Desenvolvimento do Caribe (BDC), o Banco Latino-Americano de Desenvolvimento (CAF), a Organização dos Estados Ibero-americanos (OEI) e a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).

Além disso, pela primeira vez nos Processos Ministeriais de Educação, foi realizada a Exposição de Boas Práticas e Serviços Educativos. Essa exposição proporcionou espaço para que empresas relacionadas com o setor educacional pudessem mostrar seus serviços e práticas e ofereceu oficinas especializadas para os participantes da reunião.

A. Sessão de Abertura
A cerimônia de abertura da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação começou com um prelúdio musical executado pela Banda da Polícia Real das Bahamas, seguido por um Desfile de Bandeiras dos 34 Estados membros da OEA e da OEA a cargo dos Guardas Florestais da Força de Defesa das Bahamas, pelo canto do Hino Nacional e por uma oração invocatória.

Sua Excelência Jerome Fitzgerald, Ministro da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas, apresentou as boas-vindas a todas as delegações participantes desta reunião interamericana, que ele considerou uma extraordinária oportunidade de mapeamento da situação da educação nos Estados membros da OEA. Reconhecendo a Reunião Ministerial anterior no Panamá em 2015 e lembrando a todos os participantes a conjuntura crítica que o ano representou em termos de transição dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), ele destacou a importância daquela reunião e a oportunidade que ela apresentou para a adoção da Agenda Interamericana de Educação (AIE). Considerou a aprovação do AIE, que oferece uma estrutura e uma forte fundação em que basea os esforços colaborativos hemisféricos na área da educação, como um evento histórico e uma importante contribuição para o cumprimento dos ODS, e incentivou todos os Ministros a comprometer recursos de tempo, talento e tesouro nacional com a finalidade de animar as linhas de ação da AIE e de fortalecer as instituições encarregadas da tarefa de coordenar esse trabalho, em especial a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA. Destacou a enorme responsabilidade que todos os governos têm de assegurar que as escolas sejam tão boas quanto possam ser, que os professores tenham apoio, educação continuada e os recursos de que precisam para, não apenas educar, mas mudar vidas, reconhecendo a importância da cooperação e do compartilhamento de conhecimentos na solução dos desafios da educação na região. Reconheceu o enorme valor da liderança, da experiência e da paixão presentes na sala e fez um convite a todos para aproveitar essa energia e canalizá-la para novas políticas e colaborações que farão realmente a diferença para os alunos e os educadores na região. (CIDI/RME/INF.30/17) 
O Secretário-Geral da OEA, Sua Excelência o Senhor Luis Almagro, agradeceu a liderança e os esforços das Bahamas na organização desta reunião hemisférica e compartilhou algumas das visões da OEA em matéria de desenvolvimento e educação. Mencionou alguns dos principais desafios da região, que ainda é a mais desigual do mundo e tem taxas de pobreza inaceitavelmente altas, destacando que a pobreza está associada à falta de oportunidades. Neste contexto, enfatizou que o acesso à educação de qualidade e inclusiva é essencial para a expansão de oportunidades econômicas dos povos da região, a melhoria da mobilidade social e a garantia de que o mote “Mais direitos para mais pessoas”, que é o chamado para a ação da OEA, se torne realidade. Afirmou que esta reunião ministerial era uma oportunidade para os Estados membros da OEA adotarem uma ação coletiva no tratamento dos desafios fundamentais da educação da região, que incluem a melhoria da qualidade em todos os níveis e para todos os alunos na região, a preparação dos jovens para uma economia baseada em conhecimento e para o futuro profissional e a expansão da diversidade e inclusividade nos sistemas de educação. O Secretário Almagro reconheceu a Agenda Interamericana de Educação (AIE) como um documento de inteira propriedade dos ministérios da educação e como um roteiro para o fortalecimento da cooperação interamericana e a construção de parcerias para apoiar os Estados membros da OEA no cumprimento dos objetivos da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Ressaltou o papel fundamental da colaboração na implementação da AIE e a necessidade de se dar continuidade à integração do trabalho dos diversos organismos que atuam no campo da educação. Mencionou a Carta de Intenção assinada na Sétima Cúpula das Américas com algumas importantes organizações internacionais e agradeceu os parceiros da OEA, como o Banco Mundial, o Banco Interamericano de Desenvolvimento, o Banco de Desenvolvimento do Caribe, a Corporação Andina de Fomento (CAF), a UNESCO e a Organização de Estados Ibero-Americanos (OEI), convocando-os para juntarem forças com a OEA e seus Estados membros em apoio à implementação da Agenda. Concluiu com a afirmação: “Temos a obrigação de assegurar que as futuras gerações sejam os arquitetos de seu próprio destino. Todos os povos das Américas, sem distinção de raça, gênero, local de nascimento ou que eles tenham escolhido para amar, devem ter acesso a educação de qualidade e inclusiva, empoderando-se para aspirar a empregos de qualidade e a uma qualidade de vida mais sustentável.” (CIDI/RME/INF.28/17)
O Vice-Presidente do Banco Mundial para América Latina e o Caribe, Senhor Jorge Familiar, destacou o importante avanço da região na melhoria do acesso à educação, ao aumentar a média dos anos de escolaridade de 6 para 11 entre 1970 e 2010, e apontou alguns dos desafios persistentes, sobretudo a educação de baixa qualidade e as altas taxas de evasão escolar. Lembrou as últimas notas da prova PISA da OCDE, que mostra que os resultados da educação na região continuam defasados de dois a três anos em relação aos de seus coetâneos da OCDE e da Ásia. Reconheceu que a preparação insuficiente das crianças é um impedimento para a prosperidade futura, o bem-estar social e a capacidade da região de oferecer oportunidades iguais a todos. Dessa forma, o investimento em capital humano mediante a melhoria da qualidade dos serviços de educação para todas as crianças e jovens está no âmago do envolvimento do Banco Mundial na região. Os compromissos com educação do Banco em apoio aos países na formulação e implementação de suas estratégias para alcançar o Objetivo 4 de Desenvolvimento Sustentável (ODS4) chegam a US$2,72 bilhões em 15 diferentes países, e a expectativa é de US$220,7 milhões em compromissos até junho de 2017. Enfatizou que a qualidade dos professores é um dos fatores determinantes mais poderosos para o aprendizado dos alunos e que, nos últimos anos, o Banco tem dispensado cada vez mais atenção ao bom ensino e à qualificação dos docentes. Como parte desse esforço, o Banco está desenvolvendo o Programa Regional de Desenvolvimento da Docência, a ser apresentado mais adiante nesta reunião ministerial, o qual tem por objetivo apoiar iniciativas inovadoras em treinamento de professores e desenvolver uma estrutura de controle de qualidade comum para os programas de treinamento de professores. Mencionou o acordo assinado com a OEA na Cúpula das Américas de 2015 e reiterou o compromisso do Banco Mundial de intensificar o seu envolvimento com os parceiros e países da região em apoio à Agenda Interamericana de Educação. (CIDI/RME/INF.31/17)

Sua Excelência o Senhor Perry Gladstone Christie, Primeiro-Ministro das Bahamas, deu as boas-vindas às Delegações às Bahamas, destacando sua diversidade, que faz delas um dos lugares mais bonitos do mundo. Observou que a diversidade implica que as regiões enfrentam diferentes realidades e que algumas delas passam por grande necessidade em matéria de educação e infraestrutura. Neste contexto, ele apontou para um importante desafio, manifestando a esperança de que seja tratado por instituições financeiras internacionais: as Bahamas, tomando-se como base apenas sua renda per capita, não se qualificam para o acesso à ajuda e ao financiamento internacionais para o desenvolvimento, mas precisa ainda desses recursos. Enfatizou que a solução das necessidades de crianças e jovens vulneráveis, que vivem na pobreza, são portadores de alguma deficiência ou enfrentam problemas psicológicos, deve estar em uma política prioritária, lembrando o desemprego dos jovens, particularmente entre essa população, como uma fonte importante de preocupação. Observou que as Bahamas estão trabalhando na identificação e solução das necessidades da maioria das crianças vulneráveis, para assegurar que elas tenham igual oportunidade de ser bem-sucedidas na educação e na vida. Destacou que todos os ministérios da educação têm o privilégio e a obrigação muito especiais de contribuir para a transformação do sustento das crianças e das comunidades por meio da educação. Afirmou que os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) são a força propulsora desta reunião ministerial e devem guiar as políticas e parcerias na área da educação, ressaltando a importância do trabalho cooperativo entre todos os países da região no enfrentamento dos desafios comuns e no desenvolvimento de estratégias para preparar melhor os povos das Américas, não apenas para sobreviver, mas para prosperar em um mundo em constante mudança. Neste contexto, ele reforçou a importância do fortalecimento de parcerias na implementação da Agenda Interamericana de Educação. Concluiu declarando a Nona Reunião dos Ministros da Educação oficialmente aberta.

Ao final da Sessão de Abertura, o Secretário-Geral da OEA e o Ministro da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas assinaram um Memorando de Entendimento que visa complementar e expandir seu programa existente de bolsas de estudo. O acordo assegura a concessão de bolsas de estudo aos cidadãos das Bahamas nos níveis técnico, profissional, universitário e de graduação para estudarem nos Estados membros da OEA e nos países Observadores Permanentes.

B. Primeira Sessão Plenária: Eleição da Presidência e outros acordos

Seguindo o disposto no artigo 3 do Regulamento do CIDI, a reunião foi aberta pela Presidente Temporária da Reunião, Senhora Marcela Paredes de Vásquez, Ministra da Educação do Panamá e ex-Presidente da CIE, a qual agradeceu as Bahamas e o Ministro da Educação pelo convite e pelo caloroso recebimento do povo bahamense. 

Procedeu-se à eleição do Presidente da Nona Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI. Antígua e Barbuda propôs o Ministro da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas, Sua Excelência Jerome Fitzgerald, para ocupar a Presidência, iniciativa que foi apoiada por Barbados. A eleição foi feita por aclamação.

Os projetos de agenda e de calendário, CIDI/RME/doc.3/17 rev.1 e CIDI/ RME /doc.1/17 rev.3, foram adotados. 


Como primeiro tema, o Ministro Fitzgerald informou que, de acordo com a prática, a Vice-Presidência seria exercida por um Chefe de Delegação em nível de Ministro, seguindo-se a ordem de precedência estabelecida pelo CIDI, a partir do Ministro de São Vicente e Granadinas. Na ausência desse ministro, a Vice-Presidência seria exercida por cada Ministro na sua vez, seguindo-se a ordem alfabética em espanhol dos Estados membros.

O Presidente submeteu à ratificação do Plenário os acordos obtidos na Reunião do CIDI de 18 de dezembro. 

Quanto à Comissão de Estilo, o CIDI acordou que ela seria integrada pelas delegações de:

• 
Brasil (português)

• 
Canadá (francês)

• 
Panamá (espanhol) e

• 
Bahamas (inglês)

A Comissão de Estilo receberá os textos finais da Declaração e da Agenda Interamericana de Educação adotados pela reunião e os revisará para assegurar a equivalência entre as versões nos quatro idiomas oficiais da OEA. Essa Comissão se reunirá na Sede da OEA, em Washington, nos próximos meses.

O prazo final para a apresentação de propostas foi fixado como sendo a quinta-feira 9 de fevereiro de 2017 às 11h00 para, em cumprimento do disposto no artigo 30 do Regulamento, se dispor de tempo suficiente para tradução e distribuição com pelo menos 24 horas de antecedência em relação à sua consideração.

Acordou-se que esta Reunião Ministerial não criaria grupos de trabalho nos dias de deliberação e que seria encerrada em 10 de fevereiro por volta das 17h00.

O Ministro agradeceu sua predecessora, a Ministra Paredes do Panamá, por sua liderança e por seu compromisso, bem como os Ministérios da Educação de Costa Rica, Bolívia, República Dominicana, Chile, México, Barbados, Guatemala, Nicarágua, El Salvador, Colômbia e Antígua e Barbuda, que atuaram como presidentes e vice-presidentes dos grupos de trabalho e da Comissão Interamericana de Educação (CIE). Todos eles, juntamente com a Secretaria Técnica da OEA e a equipe de peritos do Ministério da Educação das Bahamas, ofereceram contribuições e orientação técnica à Agenda Educativa Interamericana. Além disso, apresentou um breve relato do processo de construção da Agenda, inclusive da reunião da CIE de abril de 2016 e da reunião preparatória de três dias que negociou a Agenda parágrafo por parágrafo. O Ministro agradeceu todas as delegações por suas contribuições e apoio, inclusive as delegações de Canadá, Paraguai e Colômbia por terem retirado seus respectivos ad referendum. 

Finalmente, o Presidente destacou que, na última sessão plenária, seriam eleitas as Presidências e Vice-Presidências de cada um dos três grupos de trabalho que dirigirão a implementação da Agenda, e informou sobre as candidaturas recebidas até o momento: para o Grupo 1, Costa Rica e Colômbia para a Presidência; e, para o Grupo 2, Bolívia e Argentina para a Presidência e Barbados para a Vice-Presidência.

O delegado da República Dominicana apresentou sua candidatura para continuar presidindo o Grupo 3.

O Presidente encerrou a sessão informando às delegações que esta é uma reunião amigável com o meio ambiente e os convidou a consultar os documentos eletronicamente e a participar das redes sociais.

C. Segunda Sessão Plenária: Da Oitava à Nona Reunião Ministerial de Educação, do Panamá às Bahamas (2015-2017): Construção da Agenda Educativa Interamericana (AEI) 

O Presidente abriu a Sessão e cedeu a palavra à Senhora Kim Osborne, Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA.


A Secretária Osborne apresentou o relatório da Secretaria Técnica, constante do documento CIDI/RME/INF.11/17, agradeceu os ministérios líderes do processo e destacou o compromisso da OEA, desde as suas origens, com a educação e a cooperação regional, bem como a visão do Secretário-Geral de OEA de colocar a educação no centro de sua gestão. Enfocou sua intervenção nas duas realizações mais importantes desde a Oitava Reunião Ministerial no Panamá: a construção da AEI e a maior coordenação entre os setores da educação e do trabalho. Considerou a AEI como um acordo histórico para garantir uma educação equitativa e de qualidade e apresentou o longo e participativo processo de sua negociação, que incluiu reuniões técnicas, negociações políticas, consultas, a criação de uma plataforma virtual e a grande liderança das autoridades dos grupos de trabalho. O processo permite afirmar que a AEI é sobretudo uma agenda idealizada e desenvolvida pelos ministérios da educação; por isso, goza de grande valor e legitimidade e está alinhada com as realidades e metas de cada país. Sobre a maior coordenação entre educação e trabalho, destacou os diálogos de alto nível entre os ministros dos dois setores, sustentados em reuniões ministeriais da OEA e na realização do Seminário sobre Emprego Juvenil em dezembro de 2016 em Brasília, que reuniu pela primeira vez no hemisfério funcionários dos ministérios do trabalho e da educação da região para compartilhar e analisar as estratégias por eles implementadas, sobretudo aquelas conduzidas coordenadamente, para solucionar a carência de habilidades e os desafios do emprego juvenil. Destacou alguns dos desafios, das lições e das recomendações de políticas identificadas no seminário e recolhidas no relatório apresentado. Ressaltou a parceria com diversos organismos internacionais, presentes nesta Reunião, que manifestaram seu apoio à AEI. Concluiu afirmando que as realizações alcançadas desde o Panamá criaram um terreno fértil para se atacar coletivamente os desafios compartilhados na região em matéria de qualidade, equidade e inclusão da educação, e reiterou o compromisso da OEA de continuar apoiando os Estados em seus esforços para suplantar esses desafios, na convicção de que a AEI, ao fortalecer a cooperação entre governos e a coordenação interagencial, é um importante motor para a conquista de realizações.


O Presidente agradeceu a Secretaria Técnica por seu apoio e coordenação no processo de construção da AEI que, como se indicou na apresentação, foi amplo e participativo, e deu por encerrada a sessão.

D. Terceira Sessão Plenária: Aprofundando a discussão sobre a Educação de Qualidade, Inclusiva e com Equidade, área prioritária da AEI 

O Presidente explicou que as próximas três sessões plenárias tratarão do aprofundamento das três áreas prioritárias da AEI e que as delegações terão a oportunidade de ouvir apresentações sobre os avanços nesses temas de nove ministros da educação, bem como de compartilhar suas próprias experiências. Agradeceu e felicitou a Ministra Paredes, do Panamá, por sua liderança na Presidência da CIE e passou-lhe a palavra. 
A Ministra Paredes de Vásquez, do Panamá, ex-Presidente da CIE, agradeceu o governo das Bahamas por suas calorosas boas-vindas e expressou sua satisfação pelo êxito do processo de construção da Agenda Educativa Interamericana, que teve início na Reunião de Ministros no Panamá sob sua Presidência e continuou sob a presidência das Bahamas. Ressaltou a importância da Plataforma Virtual de Cooperação Educativa das Américas, que surgiu de um mandato da Reunião Ministerial do Panamá e hoje está à disposição dos países com conteúdo de conhecimentos e práticas bem-sucedidas nas três linhas de ação da Agenda. Apresentou duas iniciativas do seu Ministério para melhorar a qualidade da educação (CIDI/RME/INF.12/17). Primeira, o sistema integral para a melhoria da qualidade da educação “Aprende al máximo”, que incorpora a medição de aprendizagens e trabalha com cinco componentes para desenvolver as habilidades que, segundo estudos internacionais, são necessárias para a melhoria do desempenho educativo: matemáticas, ciências, leitura abrangente, competências suaves e uso de tecnologias. Segunda, a iniciativa Panamá Bilíngue, que tem como objetivo treinar 10 mil professores de educação primária para aprimorarem suas competências de inglês e trabalharem em sala de aula nesse segundo idioma. O programa inicia com uma capacitação de quatro meses no Panamá e segue, depois, com quatro meses de treinamento em países de fala inglesa em uma imersão no idioma. A iniciativa inclui posterior acompanhamento aos docentes.

Em seguida, a Vice-Ministra Alicia Vargas, da Costa Rica, Presidente do Grupo de Trabalho 1 da AEI, agradeceu o Governo das Bahamas e todos os atores que contribuíram para o desenvolvimento do Quadro Conceitual (CIDI/RME/INF.4/17) e dos Planos de Trabalho da AIE (CIDI/RME/INF.2/17), e ressaltou que, na elaboração da Agenda, foram levadas em conta não só as contribuições de cada país, mas também os diversos documentos e acordos internacionais. Comemorou o fato de a Agenda ser produto de estreita colaboração e diálogo entre os ministérios e repassou os objetivos e as linhas de ação. Referiu-se à experiência da Costa Rica e apresentou o seu processo de transformação curricular como a principal iniciativa para a melhoria da qualidade da educação no país, com o enfoque de educar para uma nova cidadania no século XXI, marcado pela globalização e por um novo contingente de “nativos digitais”, o que exige ajustes nos sistemas educacionais (CIDI/RME/INF.13/17). Destacou que os três eixos da nova cidadania, que pretendem atender a essa transformação curricular, são a cidadania para o desenvolvimento sustentável, a cidadania planetária com identidade nacional e a cidadania virtual com equidade social. Esses eixos, por sua vez, têm quatro dimensões voltadas para a construção de habilidades para o século XXI: as novas maneiras de pensar; a forma de viver no mundo; a forma de se relacionar com os outros; e as ferramentas para integrar-se ao mundo. Em cada uma dessas dimensões, são definidas e claramente estabelecidas habilidades por meio de indicadores de seu cumprimento; a partir dessas habilidades, constroem-se novos programas de estudo e ações cocurriculares do pré-escolar à educação secundária. Além disso, a Vice-Ministra mencionou a gestão institucional sob a perspectiva da avaliação transformadora de processos em que se empregam ativamente os resultados da avaliação em aprendizado continuado; atividades cocurriculares com aspectos de tecnologia e indigenismo; o programa Talenticos na área de esportes; e “Yo me apunto”, a estratégia para manter os alunos nas instituições educacionais.

A Ministra Rigobert, de Santa Lúcia, agradeceu o Ministro Fitzgerald pela excelente organização da conferência e compartilhou uma reflexão acerca dos três eixos fundamentais do Grupo de Trabalho 1: a qualidade, a inclusão e a equidade. Apresentou a qualidade, não como uma variável isolada, mas como um elemento dependente do contexto, que atualmente se justapõe às mudanças na economia política global e nas demandas do mercado de trabalho, englobadas na nova revolução tecnológica e, no caso específico do Caribe, em uma visão classista do acesso à educação remanescente do neocolonialismo. A inclusão, em vez disso, deriva do crescente hiato social e econômico e visa a assegurar que a ninguém seja negado o acesso à educação por razões econômicas, religiosas, de gênero ou de outra natureza. Falou dos esforços feitos em Santa Lúcia para se reduzir ou eliminar esses hiatos, como equipar todos os alunos da educação primária e secundária com computadores portáteis para uso escolar. Quanto à equidade, referiu-se à importância de que os sistemas educativos possam reconhecer os desafios emocionais, sociológicos e físicos dos alunos e lhes possam oferecer soluções. Mencionou a obrigação dos governos de oferecer um campo de jogo nivelado para todos os alunos desde o pré-escolar. Ressaltou, então, os esforços do seu governo em universalizar o atendimento integral à primeira infância e fez aos demais Estados membros o apelo a que atribuam mais importância a essa etapa fundamental no desenvolvimento das crianças. 

O Presidente agradeceu as apresentações e abriu o espaço de diálogo.

O Ministro Jones, de Barbados, felicitou a Ministra Rigobert por sua apresentação e pediu sua opinião sobre os possíveis métodos para desmantelar a visão classista do acesso à educação remanescente do neocolonialismo, não só no Caribe, mas em toda a América Latina. 

O Senhor Benito Mirón, Diretor de Cooperação Internacional da Secretaria de Educação Pública (SEP) do México, agradeceu as Bahamas por patrocinar esta magnífica reunião da OEA, bem como as demais delegações pela oportunidade oferecida ao México de ser Vice-Presidente do Grupo de Trabalho 1 de AEI. Destacou que, no contexto mexicano, a igualdade de oportunidades implica dar-se um tratamento diferenciado ao que é desigual em sua origem e que a equidade deve refletir-se, no sistema educacional, no acesso à educação e na qualidade dos processos educativos. Isso inclui a provisão de recursos materiais e humanos equiparáveis nos colégios para que todas as crianças e jovens possam ter a capacidade de desenvolver seu potencial equitativamente. Entre os esforços da SEP, ressaltou a ampliação da oferta educativa por meio da Universidade Aberta e à distância com a criação de telebacharelados comunitários e do bacharelado on-line, que compreende módulos interdisciplinares para atender à população indígena do país; a vinculação dos programas sociais com o sistema educacional, que tem resultado na diminuição da deserção escolar graças a intervenções familiares e comunitárias; a impressão de 12 milhões de textos gratuitos produzidos em 42 idiomas e distribuídos à população estudantil do país, além dos títulos em sistema braille. Por último, ressaltou o desafio dos países latino-americanos de conseguir mais eficiência no uso dos recursos financeiros, que podem ter maior impacto quando são destinados a priorizar programas que geram inclusão e equidade. Incentivou os presentes a um compromisso maior na dotação dos orçamentos do Estado para se conseguir isso. 

A Senhora Paola Trujillo, Diretora de Qualidade do Ministério da Educação da Colômbia, agradeceu o governo das Bahamas e a OEA. Destacou o compromisso de seu país de aumentar a qualidade da educação, que nasce do interesse e da responsabilidade do Estado de formar uma sociedade educada que possa tomar decisões e contribuir para o desenvolvimento nacional. A meta principal é oferecer uma educação de qualidade a toda a população para que os cidadãos não sejam marcados pelo lugar onde nascem, mas por seu potencial e esforço. Expressou a importância de se complementar os processos para a melhoria da qualidade, equidade e inclusão da educação com processos de formação para a cidadania, e destacou que isso é imprescindível para a construção de uma paz estável e duradoura na Colômbia, que vive um momento histórico de grande esperança. Mencionou a iniciativa “Todos a Aprender”, que tenta atingir mais de 100 mil professores e mais de dois milhões de alunos com o propósito de melhorar as competências e os aprendizados básicos, por meio do emparelhamento e da assessoria entre professores para fomentar o intercâmbio de práticas pedagógicas bem-sucedidas. Destacou o imenso valor da AEI para a Colômbia, com base no intercâmbio de experiências bem-sucedidas entre os países nas três linhas de ação, para fomentar o mútuo aprendizado e o fortalecimento das iniciativas nacionais. Por isso, a Colômbia expressou o forte compromisso com a Agenda e as atividades para sua implementação. 
O Ministro Roberto Aguilar da Bolívia agradeceu o Governo das Bahamas por sua acolhida e expressou o seu desacordo com os panoramas da Educação na América Latina propostos pelos diversos organismos regionais, que mostram cenários pessimistas na tentativa de se medir a qualidade da educação com padrões aplicados de forma generalizada, sem levar em conta as diferenças dos contextos nacionais e a heterogeneidade das populações estudantis, tanto na região como em cada um dos países. Expressou que, apesar de a qualidade educativa ser um dos problemas mais desafiantes da região e do mundo, está muito otimista com o enfoque gerado pela AEI que rejeita o conceito de qualidade visto de maneira singularizada, convidando a que se entenda que a qualidade na realidade são qualidades, em sentido plural. Reiterou o decidido compromisso da Bolívia de implementar a AEI e integrá-la com outros esforços regionais e lançou o convite a que o ponto de partida de sua implementação seja a apresentação dos esforços e grandes triunfos na transformação de cada um dos sistemas educacionais da região, que foram muitos e devem ser compartilhados. Indicou que, em vez de destacar os desafios das provas padronizadas, a região deveria mostrar os resultados bem-sucedidos de políticas públicas, dos quais a Bolívia e outros se orgulham, que permitiram reverter a exclusão e a discriminação e que se continue avançando para uma educação orientada, não para grupos diferenciados, mas para o que é verdadeiramente uma educação para todos. 

O Presidente agradeceu novamente as apresentações, bem como as intervenções no diálogo. Concordou com o Ministro Aguilar sobre a diferenciação regional que existe no conceito de qualidade e considerou que isso não deve frear os esforços para se compartilhar as boas práticas e se chegar a um consenso sobre normas e metas. 

E. Quarta Sessão Plenária: Aprofundando a discussão sobre o Fortalecimento da Profissão Docente, área prioritária da AEI 
O Presidente abriu a Quarta Sessão Plenária agradecendo os Ministros de Bolívia, Barbados e Guatemala, que lideraram o Grupo de Trabalho sobre formação docente da AEI, e ressaltando a importância das iniciativas promovidas pela OEA nessa matéria por meio da Rede Interamericana Educação Docente (RIED), que envolve os docentes e formuladores de políticas das Américas.

O Ministro Roberto Aguilar, da Bolívia, Presidente do Grupo de Trabalho 2 da AEI, agradeceu a hospitalidade e a liderança das Bahamas na organização desta Reunião. Iniciou sua intervenção explicando que o problema da formação docente faz parte de uma dívida histórica com o sistema educacional, que levou a Bolívia a incorporar a Revolução Docente como eixo central de sua Revolução Educativa. Dentro dela, as políticas de formação docente se centram em três elementos –formação inicial integral dos professores, carreira profissional e formação complementar – que já conseguiram avanços na melhoria da profissão docente. A Revolução Docente enfocou o fortalecimento das instituições formativas e a estrutura legislativa para atender ao atraso da formação inicial dos professores, devido à dispersão formativa e à ausência de especialização. Instituiu-se a Universidade Pedagógica como entidade para a formação de professores, fortaleceram-se os programas, criaram-se especializações, reduziram-se as cotas de aceitação e implementou-se um programa de formação continuada e pós-graduação. Além disso, reavaliou-se o quadro salarial dos professores, criando-se parâmetros claros para promoções. Destacou que estes foram alguns dos mecanismos utilizados para a revalorização da profissão docente na Bolívia, com base na premissa de que essa revalorização se correlaciona positivamente com a qualidade da educação. Referiu-se a um livro sobre a Revolução Docente distribuído entre os assistentes, que documenta passo a passo os mecanismos utilizados para a revalorização da profissão docente. Explicou como os esforços realizados pelo Grupo de Trabalho 2, e em geral pela AEI, se concentram na criação de espaços para a cooperação, o que é uma arma valiosa para a formulação de melhores políticas. Agradeceu o apoio recebido da OEA e ressaltou a importância da RIED para multiplicar os espaços de intercâmbio, as possibilidades de formação e os recursos educativos disponíveis para os países, os formuladores de políticas e os docentes. (CIDI/RME/INF.14/17) 
O Ministro Fitzgerald felicitou a Bolívia pelos avanços alcançados no tema de formação docente por meio da revolução educativa, agradeceu o esforço dedicado ao Grupo de Trabalho 2 e aplaudiu a publicação distribuída que documenta esse processo e também está em inglês para benefício dos países do Caribe. 
O Ministro Ronald Jones, de Barbados, agradeceu de início as Bahamas e começou a sua apresentação mencionando as mudanças de paradigma nas decisões educativas tomadas pela região, que incluem questionamentos às instituições e aos atores tradicionais, mudanças nos padrões morais e nos valores da cidadania e motivações atuais dos líderes políticos e dos formuladores de políticas públicas. Nessas mudanças de paradigma baseia-se o atendimento à formação docente em Barbados, sob a premissa de que se necessita de pessoal ainda mais capacitado para fazer frente às mudanças. Para melhorar a formação dos docentes, está previsto levar-se em conta a pesquisa de práticas pedagógicas inovadoras, o papel das universidades e dos institutos de formação docente que promovem essas práticas, a comparação de sistemas educativos em países mais avançados nessa matéria e o uso da tecnologia. Indicou que a integração de todos esses elementos resulta em uma realidade dinâmica para a formação docente e que os governos devem manter-se na vanguarda, treinando os docentes como especialistas, e não como generalistas em pedagogia. Este foi o esforço do governo de Barbados, onde hoje 90% dos professores possuem graus especializados em sua área de ensino. O Ministro Jones agradeceu o espaço e felicitou a Bolívia por seus esforços nacionais e por seu desempenho no Plano de Trabalho desse Grupo 2 de AEI.

O Ministro Oscar López da Guatemala agradeceu o Governo das Bahamas e as demais autoridades do Grupo de Trabalho 2. Informou que a Guatemala está fazendo esforços significativos para melhorar o magistério e que, em 2013, a formação dos docentes passou para as universidades, o que representou uma mudança importante, embora ainda persistam dificuldades. Destacou a elaboração atual de uma Lei de Carreira Docente, que inclui elementos importantes como a avaliação do desempenho dos professores, mecanismos de mediação e negociação com o sindicato magistral para assegurar sua participação na tomada de decisões e a consideração de formação plurilíngue, multicultural e multiétnica para atender as necessidades dos 24 grupos étnicos no país. Todos esses elementos confluem para o objetivo principal de revalorizar a profissão docente, o que incentiva e motiva os professores no crescimento e no desenvolvimento de sua carreira profissional. Além disso, o Ministro compartilhou algumas das iniciativas em desenvolvimento, como o programa de profissionalização do magistério em serviço, o processo de avaliação das instituições e o programa nacional de acompanhamento educativo para apoiar as práticas docentes na sala de aula. (CIDI/RME/INF.15/17) 
O Ministro Fitzgerald agradeceu novamente os apresentadores e acrescentou que o magistério é um elo fundamental para assegurar o direito a uma educação pertinente, relevante, inclusiva e equitativa. Refletiu sobre o contexto em que o professor exerce as suas funções e sobre a necessidade de repensar a natureza das instituições educativas como comunidades de aprendizado, para, em última instância, otimizar o desempenho dos docentes, destacando que a cooperação por meio da AIE pode ajudar nisso. 

A Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, Kim Osborne, anunciou um conjunto de iniciativas e convocações da Rede Interamericana de Educação Docente (RIED), disponibilizadas para todos os ministérios e que incluem cursos massivos on-line, missões de cooperação técnica, aplicações de áudio para o desenvolvimento profissional dos professores e seminários de formadores de professores. Indicou que as informações sobre todas as convocações está em flash drives entregues a todos os participantes, aos quais recomendou que apresentassem aplicativos, e agradeceu a Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA por sua contribuição financeira para a realização dessas atividades e seu constante apoio no tema da profissão docente. 

Francisco Miguens, Diretor de Cooperação Internacional do Ministério da Educação da Argentina, agradeceu a hospitalidade das Bahamas e acrescentou que seu país vê a AEI como ferramenta de apoio ao cumprimento da Agenda 2030. Indicou que se devem buscar meios de implementação coordenados nos diversos espaços regionais e sub-regionais, e expressou a necessidade de se reforçar a liderança dos países para a construção de parcerias com vistas a implementar as agendas globais. Tomando como exemplo o tema da profissão docente, ressaltou a existência de diversas iniciativas sub-regionais que o abordam, o que obriga os Grupos de Trabalho da AEI a serem focados para alcançar maiores níveis de coordenação e evitar desdobramentos. Por isso, a Argentina está comprometida em fazer parte da liderança do Grupo de Trabalho de formação docente, uma vez que ocupa postos semelhantes em outras instâncias e pode contribuir para a complementaridade de agendas. Observou que os Grupos de Trabalho devem concentrar-se em desenvolver projetos concretos para implementar a AEI e que os primeiros projetos deveriam ser missões de cooperação técnica entre funcionários, para o compartilhamento dessas práticas e a promoção de maior mobilidade entre docentes, a fim de se fomentar a inovação pedagógica na sala de aula. Neste sentido, aplaudiu as convocações feitas pela OEA por meio da RIED como um forte primeiro passo em direção a esses objetivos. 
O Ministro Patrick Faber, de Belize, felicitou Bahamas pela bem-sucedida organização e falou do orçamento governamental para a educação, que em Belize é significativo, embora persistam muitos desafios. É fácil atribuir a baixa qualidade da educação à carência de recursos nela investidos, mas Belize demonstra que há muitos outros elementos que determinam o impacto desse investimento. Enfatizou a importância, na profissão docente, não só de se construir estruturas jurídicas e quadros formativos fortes, mas também de se dispor de professores comprometidos e que tenham seu coração na profissão. Isso faz parte da vocação de ser professor e é o motor que impulsiona os candidatos do magistério a se formar, continuar desenvolvendo suas habilidades e ministrar conhecimento de qualidade. Por conseguinte, as instituições formadoras de professores precisam compreender o componente “coração de professor”, buscá-lo no ato do recrutamento e fomentá-lo por meio de suas próprias práticas pedagógicas.

 

O Ministro Fitzgerald agradeceu as intervenções e destacou a importância de que os professores construam uma conexão mais profunda com os alunos, porque, em muitas ocasiões, eles têm a possibilidade, não só de educá-los, mas inclusive de salvar suas vidas. Ressaltou que as instituições educativas devem atrair indivíduos com esse “coração de professor”, que é a pedra angular para se alcançar mudanças na profissão.

O Ministro Amroy, de Saint Kitts e Nevis, referiu-se à necessidade de se conceder aos professores o reconhecimento que merecem por suas contribuições para o desenvolvimento humano, social e econômico da região. Observou que é preciso proteger o sistema educacional da tentação de substituir o elemento humano, que é primordial para o desenvolvimento dos alunos, pela tecnologia. Em seu país, busca-se, com base nessa premissa, reelaborar o currículo de formação docente inicial para treinar os professores para ser educadores efetivos dos jovens e das crianças. Esse redesenho oferece um enfoque multidimensional inclusivo da psicologia e de outros elementos que não são facilmente quantificáveis na transformação dos jovens. Por último, o Ministro felicitou o trabalho do Grupo de Trabalho 2 da AEI e solicitou a seus líderes que não deixem de lado, nos projetos a serem realizados, nenhum dos elementos que protejam e fomentam o componente humano.

O Ministro Browne, de Antígua e Barbuda, aplaudiu o trabalho realizado pelo Grupo 2 e todas as valiosas intervenções. Defendeu a criação, no Plano de Trabalho, de um objetivo que permita à OEA estabelecer um requisito mínimo ou padrão de certificação ou licenciatura para os professores, baseado em programas que já estejam em andamento nos países. Expôs a prática de certificação voluntária para os professores que estão em formação em Antígua e Barbuda e que concede aumentos salariais aos professores com formação adicional. Aplaudiu as convocações para atividades de desenvolvimento profissional docente da OEA/RIED, que contribuem para a implementação da Agenda. 

O Ministro Green, da Jamaica, agradeceu as Bahamas e compartilhou que a Jamaica está em processo de legislar requisitos específicos na certificação de professores, utilizando o mesmo raciocínio que em outras profissões, como engenheiros e médicos. Apesar de essa estratégia ter quase alcançado o percentual desejado de formadores especializados, o Ministro solicitou da OEA e de outras entidades regionais um esquema de normas mínimas para a certificação. Ressaltou que isso seria de grande ajuda para cada país criar, a partir de seus próprios ecossistemas e realidades, planos estratégicos de certificação. Felicitou as iniciativas de Antígua e Barbuda e da Guatemala de incentivos para a certificação voluntária. Por último, como filho de professor, falou do forte compromisso que os governos devem ter com os professores para oferecer remunerações justas que motivem mais pessoas qualificadas a entrar na profissão.

O Ministro Fitzgerald compartilhou que também é filho de professor, reconheceu que existem desafios para a manutenção de bons professores na sala de aula e fez um apelo ao compromisso dos presentes a que continuem criando mecanismos para se conseguir isso. Não havendo mais pedidos de palavra, o Ministro encerrou a sessão.
F. Quinta Sessão Plenária: Aprofundando a discussão sobre o Atendimento Integral à Primeira Infância, área prioritária da AEI

O Presidente abriu a sessão agradecendo o Ministério da Educação da República Dominicana por sua Presidência do Grupo de Trabalho 3 da AEI sobre o atendimento à primeira infância e destacou que esta é uma área de grande relevância por suas implicações de longo prazo. 
O Vice-Ministro Víctor Sánchez, da República Dominicana, destacou que o atendimento à primeira infância é um consenso mundial, plasmado na Agenda 2030 e em outras declarações multilaterais. Ressaltou o papel indispensável da cooperação para se alcançar os ODS e, por isso, comemorou a aprovação da AEI. Passou a palavra a Alexandra Santelises, Diretora de Educação Inicial do seu Ministério, que liderou os trabalhos do Grupo 3 e apresentou os objetivos da AEI: 1) conhecer e intercambiar políticas e programas de atendimento integral à primeira infância, com vistas a contribuir para a reflexão sobre qual é a estrutura jurídica e o tipo de institucionalidade requeridos por um serviço integral e de qualidade, considerando-se a heterogeneidade de estruturas normativas e atores envolvidos (de ministérios da educação a entidades não governamentais); 2) fortalecer a formação docente e de outros agentes e atores vinculados com o atendimento à primeira infância, que reconhece a diversidade dos que atendem à primeira infância e exige um trabalho conjunto com o Grupo 2 de AEI; 3) intercambiar experiências sobre normas e currículos, com o objetivo de definir os padrões de qualidade, qual o papel dos ministérios da educação ao defini-los e como se dá a necessária articulação com outros setores. Por último, apresentou a política nacional de atendimento integral à primeira infância da República Dominicana, adotada em 2012, que criou uma comissão presidencial com todas as entidades que trabalham com crianças de 0 a 5 anos e o Instituto Nacional de Atendimento Integral à Primeira Infância e que fortaleceu a formação das famílias, entre outros aspectos importantes. (CIDI/RME/INF.16/17) 
O Ministro Floyd Green destacou que a Jamaica começou há 14 anos um projeto de transformação do setor educativo, o qual teve desdobramentos muito importantes no Desenvolvimento da Primeira Infância (ECD, da sigla em inglês). Em 2003, a Comissão da Primeira Infância foi instalada, ficando encarregada de todas as normas, regulamentações e políticas que regem o setor. Ela desenvolveu planos estratégicos focados em cinco importante áreas: cuidados efetivos dos pais, educação e apoio; saúde preventiva efetiva, primeira e efetiva triagem; diagnóstico e intervenção nos casos de crianças em risco; oferta de centros de aprendizado seguros, com instituições e instalações bem mantidas; efetivo desenvolvimento de currículo. Entre os resultados do plano até agora, destacou a estratégia nacional de cuidado dos pais, que desenvolveu “espaços para os pais” voltados para orientação e treinamento, reconhecendo o papel crítico dos pais no ECD; o desenvolvimento do passaporte da criança para rastrear avanços na saúde e no desenvolvimento; e a definição de 12 normas de qualidade, entre as quais dotação de pessoal, interação, equipamento e participação parental, e a inspeção de 90% de instituições dedicadas à primeira infância, com certificação daquelas que atendem às normas e a identificação das melhorias e intervenções que são necessárias nas demais. Finalizando, ele enfatizou que a Jamaica tem fornecido consistentemente recursos significativos ao ECD e continuará a fazê-lo. (CIDI/RME/INF.17/17) 
O Vice-Ministro Miguel Herrera, do Equador, apresentou a Estratégia Nacional Intersetorial para a Primeira Infância, que articula o Ministério Coordenador de Desenvolvimento Social e os Ministérios da Educação, Saúde e Inclusão Econômica e Social. O Equador propõe o atendimento à primeira infância sob uma perspectiva de direitos, com enfoque territorial e como uma intervenção para reduzir desigualdades e fortalecer a mobilidade social. A política visa a consolidar um modelo integral de atendimento baseado em quatro pilares: cuidado e atenção, educação inicial, saúde e nutrição. O atendimento a crianças de 0 a 3 anos está aos cuidados do Ministério de Inclusão Social, e o das de 4 e 5 anos aos cuidados do Ministério da Educação, incluindo a educação infantil familiar e comunitária e a educação intercultural bilíngue para povos indígenas; ambas cresceram significativamente nos últimos anos. A meta de atendimento a 65% de crianças foi superada (70%), e a expectativa é chegar-se à universalização. O atendimento à primeira infância representa uma despesa de 2,2% do orçamento geral do país, depois do aumento de 0,5%. Entre os desafios mencionou a articulação intersetorial, especialmente entre educação e saúde, bem como entre serviços públicos e privados, e a maior conscientização sobre a responsabilidade compartilhada entre Estado, comunidade e família no atendimento à primeira infância. Observou que a maioria dos programas de atendimento é institucionalizada e destacou que a visão é ir deslocando para o Ministério de Inclusão Social, deixando a responsabilidade somente ao Ministério da Educação. (CIDI/RME/INF.18/17) 
O Presidente agradeceu as apresentações e abriu o espaço de diálogo.

A Ministra de Santa Lúcia chamou a atenção sobre a falta de treinamento e profissionalização do setor, atendido mais por babás e cuidadoras de crianças, o que certamente não é o melhor para o desenvolvimento das crianças. Solicitou a oferta de cooperação a países como o seu, para fortalecer as competências e capacitação em atendimento à primeira infância.

O Presidente concordou com o comentário de Santa Lúcia e destacou que, para fortalecer o atendimento à primeira infância, inclusive a capacitação, são necessárias, além de investimento, legislação e políticas adequadas. Não havendo mais pedidos de palavra, declarou encerrada a sessão.

G. Sexta Sessão Plenária: Para a Implementação da Agenda Educativa Interamericana – Construindo Parcerias 

O Presidente deu as boas-vindas à Doutora Linda Davis, Reitora da Universidade das Bahamas, que, juntamente com o Doutor Glenford Howe da Universidade das Índias Ocidentais, é a autora do documento conceitual “Agenda Educativa Interamericana: Construindo parcerias e avançando para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” (CIDI/RME/INF.19/17), encomendado pelo Ministério da Educação das Bahamas como contribuição para o processo de implementação e a futura sustentabilidade da AEI. 
A professora Davis agradeceu a oportunidade de contribuir para esse processo e iniciou sua intervenção destacando que o ponto mais forte da AEI é que ela se baseia em cooperação e em parcerias estratégicas entre diferentes atores para uma implementação sustentável. Apresentou as principais conclusões do documento conceitual, enfatizando que a criação de parcerias sustentáveis requer um grande compromisso político e uma boa dotação de investimentos focados no atendimento às prioridades das linhas de ação da Agenda, sobretudo por meio de parcerias público-privadas inovadoras. Aprofundou as características que essas parcerias devem ter para ser bem-sucedidas: sustentabilidade a longo prazo; estreita concordância entre os objetivos e as atividades das partes envolvidas; participação de parceiros locais, tanto organizações não governamentais como do setor privado, em todas as etapas; racionalização do processo decisório; obtenção de financiamento de múltiplas fontes, mobilizado com eficiência e eficácia; início de programas piloto e ampliação e desenvolvimento somente daqueles com alto potencial; e incentivo do uso da tecnologia e de enfoques inovadores e de tecnologias da informação e comunicação. Referiu-se às três áreas prioritárias da Agenda e observou que a consecução dos objetivos de cada uma delas exigirá a construção de parcerias com as características assinaladas. Recomendou o uso do modelo de Coerência de Políticas para o Desenvolvimento, instrumento avalizado em nível mundial na criação de parcerias, e indicou alguns componentes essenciais para a implementação da AEI adicionais a essas parcerias: incorporação de iniciativas já existentes em OEA; revisão e fortalecimento da plataforma virtual de CIE como um veículo importante para a cooperação; proposta de uma estrutura financeira para a sustentabilidade que contemple fontes tradicionais e não tradicionais de financiamento; modelos inovadores; respeito à diversidade do hemisfério e flexibilidade em cada uma das intervenções; e proposta de uma estrutura orientada para resultados para o intercâmbio de experiências e o fortalecimento institucional. Concluiu colocando à disposição dos Estados membros o documento conceitual e os recursos que ela e a Universidade das Bahamas possam oferecer para aprofundar as sugestões feitas em sua apresentação e no documento. 

O Ministro Fitzgerald agradeceu a Doutora Davis, considerou que o documento conceitual oferece uma contribuição vital para as discussões em andamento sobre a implementação da Agenda e abriu espaço para o diálogo

O Senhor César Martínez, Diretor-Geral de Educação Inclusiva do Ministério da Educação do Paraguai, concordou com o papel fundamental das parcerias para se avançar nas metas educativas e destacou a experiência do Paraguai com a OEI na implementação de um plano de capacitação docente proposto participativamente e em respeito às realidades locais, com impacto sobre 10 mil docentes. Apoiou a articulação entre diversos organismos e destacou a importância do respeito às comunidades e aos atores locais no âmbito de qualquer parceria. Ressaltou o impacto positivo que a cooperação sul-sul com outros países da região teve no Paraguai. 

Não havendo outros pedidos de palavra, o Presidente encerrou a Sessão.

H. Sétima Sessão Plenária: Para a Implementação da Agenda Educativa Interamericana – Construindo Parcerias 

O Presidente destacou a importância desta sessão, focada na construção de parcerias intersetoriais para a implementação da AEI, e cedeu a palavra ao Ministro do Trabalho das Bahamas, Shane Gibson, agradecendo sua presença e informando que ele se dirigia ao Plenário representando o Secretário do Trabalho e da Previdência Social do México e Presidente da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), Alfonso Navarrete, que, por complicações de voos, não conseguiu chegar às Bahamas. 
O Ministro Shane Gibson, representando a CIMT, ressaltou os diálogos entre os ministros da educação e do trabalho ocorridos tanto na Reunião de Ministros da Educação no Panamá como na Conferência de Ministros do Trabalho no México, ambas da OEA e realizadas em 2015, nas quais se reconheceu que uma maior articulação entre os ministérios do trabalho e da educação contribuirá para a melhoria da inserção trabalhista de grupos em situação de vulnerabilidade, especialmente dos jovens, bem como para fortalecer o crescimento econômico e o bem-estar social. Destacou que os ministros referendaram o compromisso de fortalecer os sistemas de educação e de formação continuada, bem como de preparar a força de trabalho de acordo com as necessidades de desenvolvimento sustentável e inclusivo dos países. Observou que as autoridades da CIMT, lideradas pelo México, promoveram um seminário regional intersetorial sobre emprego juvenil, realizado em dezembro de 2016 em Brasília, com o apoio dos Ministérios do Trabalho e da Educação do Brasil e da Rede Interamericana de Administração Trabalhista (RIAL), com o apoio da CIE. Este foi o primeiro encontro no nível de Américas a reunir especialistas dos Ministérios, representantes de trabalhadores e empregadores e especialistas de organismos internacionais para intercambiar experiências e identificar recomendações de políticas a fim de se avançar para uma maior coordenação intersetorial. Mencionou alguns dos desafios e das recomendações identificadas, que tornam evidente a necessidade de se fortalecer a relação entre os ministérios do trabalho e da educação, e indicou que os dois ministérios, juntamente com os agentes sociais, devem empreender medidas que garantam a empregabilidade da força de trabalho para se forjar um crescimento inclusivo, em um mundo cada vez mais competitivo que demanda mais e melhores habilidades e conhecimentos. Convidou todos a ser criativos e a avançar com passos transformadores entre os ministérios da educação e do trabalho e outros atores envolvidos, para a consolidação de mercados de trabalho mais funcionais, em benefício da sociedade. Concluiu observando que não existe bem público que contribua mais para igualar as oportunidades de progresso e bem-estar do que o acesso à educação, à capacitação, à certificação de competências e ao emprego formal. 

O Presidente agradeceu o Ministro Gibson e, por seu intermédio, os ministros do trabalho da região pela vontade de conseguir maior coordenação entre educação e trabalho, concordando em que isso é indispensável para o cumprimento dos ODS. A seguir, abriu espaço para as apresentações sobre a vinculação entre educação e tecnologias da informação e comunicação (TICs), a cargo do Secretário da Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL), um dos órgãos especializados da OEA, e da Diretora da Fundação Profuturo, organização sem fins lucrativos vinculada à Fundação Telefónica, cujo propósito é promover a educação digital, sobretudo entre os setores menos favorecidos.

O Senhor Oscar León, Secretário Executivo da Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL), focou sua apresentação (CIDI/RME/INF.20/17) em três temas: 1) o novo papel da CITEL em reduzir o hiato digital nas américas, na busca de aproximar mais o trabalho da Comissão das prioridades dos países; 2) o impacto das tecnologias da informação e comunicação (TICs) na educação; e 3) a Parceria TIC2030. Destacou que a CITEL procura responder mais adequadamente às necessidades dos países e dar-lhes suporte na ampliação da educação digital, que é fundamental para o cumprimento das metas educativas propostas na Agenda 2030 e, em muitos casos, a única opção viável de oferecer educação a comunidades isoladas e vulneráveis. A região fez esforços importantes para aumentar a conectividade, chegando a escolas em comunidades rurais remotas, onde as crianças hoje podem ter acesso, por meio da Internet, a informações que de outra maneira não estariam à sua disposição. Todavia, é necessário aprender com as experiências, que demonstram que a conexão de escolas só funciona quando se dispõe de um “ecossistema digital” que compreende conectividade, conteúdos adequados para o aprendizado e apropriação da tecnologia. Apresentou a Parceria TIC2030, assinada na Assembleia Geral de OEA em 2016 com várias das maiores empresas de tecnologia (Cisco, Americanovil, Telefónica e Millicom), às quais se somarão outras mais, e que tem como meta pôr on-line mais 250 milhões de pessoas, conectar todas as escolas públicas das américas à Internet até 2030, impulsionar a capacitação digital em cada país com conteúdos locais que sejam relevantes para a educação e preparar talentos para a nova economia digital, reconhecendo que na região os jovens não estão suficientemente preparados para o setor de tecnologia, que tem um grande potencial de crescimento. Destacou o concurso STEM for Good de desenvolvimento de aplicativos móveis para jovens entre 14 e 18 anos e o projeto Aula Digital, desenvolvido pela Telefónica como alguns dos esforços que a CITEL está desenvolvendo com organizações parceiras. Finalizou convidando os ministérios da educação a somar-se aos esforços da CITEL, que trabalha diretamente com ministérios de comunicações e agências reguladoras, para potencializar mais sinergias e alcançar resultados duradouros.

A Senhora Sofia Fernández de Mesa Echeverría, Diretora Geral da Fundação Profuturo (CIDI/RME/INF.21/17), observou que a região se encontra em um entorno não suscetível de melhorias para o aproveitamento de todo o potencial oferecido pelas TICs na busca de uma educação de qualidade e acessível a todas as comunidades. Destacou que a digitalização da América Latina já está demonstrando benefícios em termos de inovação, produção, eficiência e produtividade, e citou pesquisas que indicam que um incremento de 10% na digitalização das economias pode acarretar um aumento de 40% no PIB per capita. A tecnologia está transformando a vida das pessoas e tem a virtude de reduzir o hiato da desigualdade e melhorar a qualidade de vida; por isso, é especialmente idônea na busca dos objetivos da AEI e das metas educativas dos ODS. Argumentou que a educação digital é fundamental porque permite o acesso a educação de qualidade de maneira exequível, oferece competências necessárias para o trabalho de hoje como “aprender a aprender”, aumenta a motivação das crianças que costuma ser um dos desafios no acesso e na permanência na escola e contribui para fortalecer as capacidades dos próprios professores. Apresentou o projeto Aula Digital, pensado para chegar a zonas isoladas e precárias com equipamento tecnológico, que pode funcionar off-line, em apoio ao trabalho pedagógico do professor. Explicou que o equipamento (computador) oferece uma plataforma educativa com alguns conteúdos que o professor pode adaptar e customizar para suas aulas de acordo com cada país. Os conteúdos digitais abordam competências de linguística e STEM e também um conjunto de habilidades para a vida que fazem parte das competências necessárias do século XXI. Mencionou que parte importante do projeto é a formação e o acompanhamento dos professores. Destacou que as parcerias público-privadas e a união de esforços entre atores locais e internacionais são fundamentais para o enfrentamento dos desafios na área de educação, e comemorou a parceria da Telefónica e da Fundação Profuturo com a CITEL, bem como o acordo a ser firmado em seguida.

O Presidente agradeceu as apresentações e destacou que o projeto Aula Digital é uma contribuição muito importante para melhorar a qualidade da formação por meio da educação digital em ambientes vulneráveis; neste sentido, aplaudiu a assinatura do Acordo entre a Fundação Profuturo e a OEA, que acabara de acontecer na sala. O Acordo foi assinado por Oscar León, Secretário Executivo da CITEL, Sofia Fernández, Diretora da Fundação Profuturo, e Kim Osborne, Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, tendo todas as delegações como testemunhas, e permitirá a ampliação do projeto Aula Digital nas Américas e sua disponibilização para todo o Caribe. O Presidente destacou que esse Acordo é a primeira iniciativa de implementação da AEI e abriu espaço para as intervenções.

O Senhor Benito Mirón, Chefe de Delegação do México, destacou que há três meses seu país lançou o Aprende 2.0, uma estratégia para incorporar as TICs ao sistema educacional, com base em três pilares: 1) capacitação presencial e virtual de professores para usarem as TICs; 2) uma plataforma com equipamento suficiente nas salas de aulas para que as crianças possam ter acesso a computadores; e 3) conectividade, em parceria com o Ministério de Comunicações. Comemorou a estratégia apresentada neste painel e considerou que a incorporação de TICs em educação deve ser prioridade da AEI.


A Vice-Ministra Vargas, da Costa Rica, observou, que, na transformação curricular atual do seu país, uma das dimensões é a das tecnologias digitais com equidade social, com a qual se trabalha na incorporação de tecnologias aos processos educativos e também no desenvolvimento de habilidades relacionadas com a apropriação das tecnologias. Mencionou o programa nacional Costa Rica Digital, que busca divulgar a tecnologia e empoderar as zonas mais vulneráveis do país. Ressaltou que, para a Costa Rica, são fundamentais parcerias como a que está sendo desenvolvida nessa área e aplaudiu o fato de esse tipo de esforços ocorrer no âmbito da AEI.


O Ministro Browne, de Antígua e Barbuda, aplaudiu o Acordo assinado e destacou que o seu Ministério está empenhado em alcançar parcerias com múltiplos atores e em apoiar, no âmbito desta Reunião Ministerial, a mobilização de mais aliados e doadores internacionais. Recordou que, na reunião de Incheon, foram firmados acordos e canalizados recursos de fundações e empresas privadas, e sugeriu a expansão desses esforços. Destacou a necessidade de se ampliar a cobertura da Internet e levar soluções às áreas onde ela não está disponível, como o desenvolvimento de intranets e plataformas com conteúdos educativos que funcionem off-line em zonas rurais.


O Presidente comentou que discutirá com a OEA o acesso a financiamento e doações. Afirmou que o acesso à tecnologia e a cobertura de banda larga é um desafio compartilhado e que os investimentos para a instalação de computadores nas escolas se perdem quando não há acesso à Internet. Recomendou a negociação das condições e dos preços do serviço com os fornecedores de Internet por ocasião da introdução de melhorias tecnológicas nas escolas, e destacou que esses fornecedores se dispõem a flexibilizar e baratear custos porque estão de acordo quanto à importância da educação e apreciam o benefício que o maior crescimento e desenvolvimento trarão para suas empresas no futuro.

O Vice-Ministro Sánchez, da República Dominicana, mencionou o pacto nacional para a reforma educativa assinado em 2014 entre atores políticos, sociais e econômicos, inclusive governo e oposição. Um de seus componentes, relativo à articulação entre educação e trabalho, é a elaboração de estudos prospectivos para a identificação da demanda trabalhista no futuro e a adequação da oferta educativa no nível universitário, superior e técnico profissional para responder a essa demanda e aos planos estratégicos de desenvolvimento do país. Com relação à tecnologia, informou que, entre 2017 e 2020, o Programa República Dominicana Digital será impulsionado para se ampliar a rede de equipamentos e aumentar a conectividade. Advertiu que as TICs são um meio muito importante para melhorar a qualidade da educação e, em muitos casos, o único mecanismo para se chegar a algumas regiões, mas que não são um fim em si mesmo.

O Presidente agradeceu as intervenções e, não havendo mais pedidos de palavra, declarou a sessão encerrada.

I. Oitava Sessão Plenária: Para a Implementação da Agenda Educativa Interamericana – Possíveis contribuições para a implementação

O Presidente abriu a Sessão destacando a importância das parcerias com organizações internacionais e regionais na implementação da Agenda e agradeceu a presença de muitos dos parceiros nesta reunião ministerial. Agradeceu, em particular, a Secretaria Técnica pelo duro trabalho na construção de pontes para conseguir essas parcerias e deu a palavra à Senhora Kim Osborne, Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA.

A Secretária Osborne afirmou que a Agenda Interamericana está em perfeito alinhamento com os ODSs e constitui um roteiro para se avançar e garantir a cooperação no cumprimento das metas do ODS4. Em seguida, apresentou o suporte programático da OEA à Agenda, como consta de CIDI/RME/INF.5/17, e um resumo das iniciativas em andamento que apoiam sua implementação (CIDI/RME/INF.22/17), entre as quais: 1) a Plataforma Virtual de Cooperação Educativa das Américas, dedicada ao intercâmbio de conhecimentos entre os ministérios da educação e criada depois da Oitava Reunião Ministerial em 2015, com o apoio do Governo do Panamá, como importante ferramenta para o trabalho coletivo na AIE; 2) a Rede Interamericana de Educação de Docentes (RIED), com uma comunidade virtual de mais de 26.000 membros, incluindo professores e formuladores de políticas, a qual oferece treinamento e oportunidades de cooperação e centenas de recursos, ferramentas, boas práticas e material de pesquisa na área de formação de professores; 3) o programa de bolsas de estudo para universitários, pós-graduandos e participantes de cursos de desenvolvimento profissional, que ofereceu mais de 200.000 oportunidades de aprendizado até esta data. Esse programa pode expandir sua oferta e reforçar suas relações com universidades da região para desenvolver programas especializados que apoiem as três linhas de ação da Agenda; 4) o Portal Educativo das Américas, que proporciona oportunidades de desenvolvimento profissional de qualidade a preço acessível, sobretudo na forma de cursos on-line e combinados, e presta consultoria para melhorar as capacidades institucionais voltadas para a inovação em educação e a intensificação do uso de TICs nas salas de aula; 5) o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD), que financia projetos de desenvolvimento no nível nacional e, em seu ciclo atual, decidiu alocar US$1 milhão para projetos nas três áreas prioritárias da AIE; e 6) o Open Educational Resources Hub for the Caribbean, que é um espaço on-line com mais de 7.000 recursos educacionais que podem ser usados e adaptados gratuitamente. Por último, a Secretária Osborne convidou outras organizações internacionais a continuar trabalhando cooperativamente para se evitar duplicação de esforços, alavancar recursos técnicos e financeiros em apoio aos Estados membros e cumprir os acordos incorporados na AIE.

O Ministro Fitzgerald agradeceu a Secretária Osborne por sua apresentação, em especial pelo anúncio do compromisso de US$1 milhão do FCD para a implementação da Agenda. Ele destacou a importância do programa de bolsas de estudo para expandir as oportunidades de aprendizado e agradeceu o México e o Brasil pelas bolsas de estudo estendidas aos cidadãos das Américas. Em seguida, deu a palavra ao Senhor Paulo Speller, Secretário-Geral da Organização dos Estados Ibero-Americanos para Educação, Ciência e Cultura (OEI).

O Secretário Speller agradeceu o Governo das Bahamas pelas calorosas boas-vindas a todos os participantes e expressou sua satisfação por poder participar deste espaço de diálogo, em que todos trabalham pela mesma causa. Explicou a natureza da OEI, que reúne países ibero-americanos – Espanha, Portugal, Andorra e todos os países de fala espanhola e portuguesa das Américas – e que recentemente promoveu a incorporação de países de fala inglesa. A OEI fundamenta seus programas nas Metas de Educação 2021, aprovadas por todos os seus membros, com destaque para os programas de treinamento de professores em diversos países, que agora estão alinhados com o programa regional promovido pelo Banco Mundial. A OEI formula e desenvolve projetos educacionais em resposta às demandas dos países, que incluem iniciativas para o fortalecimento profissional e o treinamento vocacional técnico a fim de suprir o déficit de habilidades na região. O Secretário Speller ressaltou que é vital dispor de espaços colaborativos, como a Plataforma Virtual de Cooperação Educativa das Américas, e expressou a disposição da OEI de integrar e criar sinergias entre suas plataformas, a Plataforma Virtual da OEA e outras em execução. Também destacou diversos projetos inovadores em mobilidade acadêmica, mobilidade no campo da pesquisa e capacitação de professores, implementados pela OEI, como o Campus Ibero-Americano, o Programa Paulo Freire e o Programa Laboratórios Ibero-Americanos, que ele disponibilizou para todos os presentes. Concluindo, falou do Memorando de Entendimento assinado entre a OEA e a OEI no dia anterior nas Bahamas e do seu interesse em continuar trabalhando em estratégias eficazes para a colaboração conjunta.

O Senhor Atilio Pizarro, Chefe da Seção de Planejamento, Monitoramento e Avaliação da UNESCO, agradeceu o Governo das Bahamas pelas calorosas boas-vindas e a OEA pelo convite e pela possibilidade de se dar continuidade ao trabalho cooperativo. Ele compartilhou com os presentes o trabalho do Escritório Regional para a América Latina e o Caribe, o UNESCO/OREALC (CIDI/RME/INF.23/17), observando que o seu enfoque e os seus esforços estão na divulgação e implementação da Agenda 2030, especialmente no ODS4 sobre educação. Explicou que o ODS4 dá um novo enfoque à educação, com uma forte ênfase no aprendizado real das habilidades básicas e também naquelas habilidades que são importantes para as pessoas terem acesso a trabalho decente, desenvolverem-se plenamente e contribuírem para o desenvolvimento de seus países. No âmbito da cooperação com a AIE, ele se concentrou em duas áreas de trabalho da UNESCO: o Laboratório Latino-Americano de Avaliação da Educação de Qualidade (LLECE) e a Estratégia Regional para Professores. O principal objetivo do LLECE é repensar as abordagens à educação de qualidade, avaliar esses conceitos, produzir informações sobre as realizações em matéria de aprendizado – tanto o que os alunos estão de fato aprendendo como os fatores que os determinam – e o desenvolvimento de habilidades para se avançar em uma cultura de avaliação na região. Dezenove países da região participam do LLECE desde 2015, e a participação de países do Caribe está prestes a acontecer. A Estratégia Regional para Professores, por outro lado, busca promover o compromisso político de fortalecer a profissão docente por meio de políticas governamentais, produz pesquisa sobre capacitação inicial, educação continuada, institucionalidade e profissão docente e trabalha em estreita ligação com a RIED na manutenção de um banco de dados de experiências bem-sucedidas e boas práticas. Por último, ele destacou os benefícios e a necessidade de convergência. A articulação de esforços é fundamental nos níveis nacional e regional, uma vez que evita a sobreposição de agendas, elimina ônus administrativos adicionais e facilita o monitoramento da caminhada da região no cumprimento dos ODSs.

O Ministro Fitzgerald agradeceu as apresentações dos três palestrantes e expressou sua expectativa pela próxima incorporação de países do Caribe no LLECE da UNESCO. Em seguida, abriu espaço para as intervenções.

O Ministro Aguilar da Bolívia manifestou sua satisfação de ver a OEA, a OEI e a UNESCO juntas em um único painel e na reunião. Expressou a disposição dos Ministros de participar de reuniões internacionais, mas lembrou a dificuldade de coordenação dessas reuniões, mencionando a recente reunião da UNESCO em janeiro na Argentina. Ele propôs a unificação de reuniões e indicou que isso indubitavelmente melhoraria o nível de participação e permitiria melhores resultados. Comprometeu-se a falar com cada Ministro e com a UNESCO sobre a coordenação da reunião de acompanhamento do ODS4 com outras reuniões regionais.

O Senhor Francisco Miguens, Chefe da Delegação da Argentina, concordou com o Ministro Aguilar quanto à satisfação de ver essas três organizações juntas. Enfatizou que se trata das três organizações com maior cobertura no hemisfério e que, sem a adequada sinergia entre elas, não é possível trabalhar com eficiência na agenda educativa regional. Observou que a AIE precisa ser um elemento de união, que permita o aprofundamento da agenda global e dos ODSs na região. Ele concordou com a importância da unificação de reuniões, o que também foi uma reivindicação dos ministros na reunião da UNESCO em Buenos Aires, e propôs que se perpetue a prática da OEA de convidar outras organizações a participar como um grupo de implementação ou facilitação de reuniões regionais. No seu entendimento, este é o cenário ideal para a implementação da agenda educativa.

O Ministro Greene da Jamaica felicitou os apresentadores e expressou otimismo quanto à incorporação dos países do Caribe em alguns dos programas apresentados. Endossou a proposta de unificação de reuniões, ressaltou a necessidade de se trabalhar em iniciativas concretas e convidou os presentes a trabalhar cooperativamente para acelerar o ritmo da implementação da AIE. Enfatizou a presença do Ministro do Trabalho das Bahamas na reunião e reiterou a necessidade de se conseguir maior articulação com esse setor.

O Ministro Browne de Antígua e Barbuda apoiou o apelo feito por Bolívia, Argentina e Jamaica para a consolidação de agendas e manifestou sua preferência por reuniões mais longas que permitam o tratamento mais completo de mais temas. Ressaltou a importância de organizações internacionais trabalharem juntas com os ministros e complementando os seus esforços. Fez um apelo especial à Argentina, como sede da recente reunião da UNESCO, para liderar a iniciativa de se conseguir mais sinergias entre as diversos agendas e de se avançar no monitoramento e na avaliação de seus objetivos.

O Presidente concordou com a importância da coordenação de agendas e observou que a duração da reunião de Ministros da Educação da Commonwealth é de quatro ou cinco dias, o que permite a discussão mais profunda de vários temas. Notou que a desvantagem é o custo maior. Aplaudiu o avanço feito pela OEA nos últimos anos ao alcançar maior colaboração com outras organizações. Em seguida, passou a palavra aos representantes dos bancos de desenvolvimento, iniciando com a Senhora Patricia McKenzie, Vice-Presidente de Operações do Banco de Desenvolvimento do Caribe.

A Senhora Patricia McKenzie, Vice-Presidente de Operações do Banco de Desenvolvimento do Caribe (BDC), agradeceu o Presidente e os organizadores pelo convite e reconheceu o acerto da visão da OEA ao reunir entidades internacionais e regionais nesta reunião para a formação de compromissos e a construção de sinergias. Explicou sucintamente o trabalho do BDC, destacando que ele pretende ser o principal catalisador de recursos para o desenvolvimento do Caribe. Ressaltou que as parcerias estão no coração da missão do BDC e que a educação é uma de suas principais prioridades, e reconheceu a importância estratégica desta Sessão. Citou alguns dos desafios da educação no Caribe, entre os quais a qualidade mais baixa que a esperada depois de investimentos significativos na educação e a falta de competências para o emprego e de habilidades para o trabalho de muitos jovens egressos do segundo grau. Mencionou o Plano de Ação do BDC para 2015-2019 e compartilhou as atividades em andamento relacionadas com os três pilares da AIE e algumas possíveis áreas de colaboração: 1) no tema da educação de qualidade, o BDC está revisando a sua política de educação e treinamento com foco no aprimoramento do ambiente de aprendizado e na identificação de alertas antecipados de déficits em aprendizado, bem como na incorporação de gênero, na mudança climática e na conscientização energética; áreas para a futura colaboração com a AIE incluiriam o desenvolvimento de políticas, kits de ferramentas, um plano regional para o desenvolvimento da força de trabalho – em que se utilizam as sondagens feitas no mercado de trabalho para intervenções na educação – e TICs em educação e desenvolvimento de modalidades de educação à distância; 2) no tocante ao fortalecimento da profissão docente, o BDC está aumentando o treinamento especializado para os professores aprimorarem suas capacidades instrucionais em áreas de necessidade crítica, como matemática, instrução diferenciada e pensamento crítico, e desenvolvendo o Quadro de Ação em Educação da Matemática, entre outros; 3) o desenvolvimento da primeira infância é uma prioridade central no trabalho do BDC em educação – ele desenvolveu um guia de boas práticas para o Programa de Desenvolvimento da Primeira Infância, apoia o desenvolvimento de políticas e luta para torná-lo uma política prioritária em todos os países da região. A Senhora McKenzie também se referiu à discussão das provas do PISA e destacou a necessidade de se ter fontes culturalmente relevantes. Enfatizou que o BDC está olhando para um sistema de avaliação desenvolvido pelo Caribe e para o Caribe e gostaria de trabalhar colaborativamente com os parceiros para desenvolver a avaliação certa para a região. (CIDI/RME/INF.24/17)

A Senhora Emiliana Vegas, Chefe da Divisão de Educação do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), agradeceu o convite e começou enfatizando o vínculo entre educação e desenvolvimento, que mostra que é a qualidade da educação, e não os anos de escolaridade, que leva ao maior crescimento econômico. Ela destacou o aumento no investimento em educação como percentual do PIB em toda a região como um passo importante à frente e ressaltou a necessidade, não somente de investir mais, mas de investir melhor em educação. A região tem dado passos largos no acesso à educação e em sua cobertura, mas é preocupante que as habilidades e o aprendizado dos alunos sejam baixos, diferindo de acordo com a situação socioeconômica e outros fatores, e inadequados para o mundo de hoje. Falou dos resultados das provas do PISA, observando que os países latino-americanos estão entre os de mais baixo desempenho, e mostrou a grande brecha existente entre os alunos ricos e os alunos pobres na região, que em diversos casos é de até três anos de escolaridade, dependendo do nível socioeconômico. Também destacou a brecha entre as habilidades dos jovens e as necessidades do setor produtivo. Neste cenário, ela ponderou que nenhum outro ministério tem o futuro dos países em suas mãos como os ministérios da educação, e reiterou o compromisso do BID de trabalhar com todos eles para alcançar os melhores resultados. Apresentou cinco elementos necessários para a melhoria da qualidade e da equidade na educação: 1) os serviços de educação precisam ter metas e expectativas altas; 2) os alunos devem entrar no sistema prontos para aprender, o que implica a priorização do desenvolvimento da primeira infância; 3) todos os alunos devem ter acesso a bons professores; 4) todas as escolas devem ter recursos adequados e ser capazes de usá-los; 5) todos os alunos formados devem ter adquirido as habilidades que os tornam produtivos para contribuir para a sociedade. No contexto dessas dimensões, ela apresentou algumas iniciativas do BID, como: o Centro de Informações para a Melhoria do Aprendizado, em colaboração com a UNESCO, com indicadores e estatísticas completas sobre acesso, cobertura, etc.; o SUMMA, Laboratório de Pesquisa e Inovação em Educação para a América Latina e o Caribe, para o qual a OEA contribuirá e que é um portal com boas práticas e recursos, focado em políticas eficazes; o desenvolvimento de pesquisa e análise de políticas para a identificação de práticas eficazes e promissoras em todos os temas da AIE; além de atividades técnicas de cooperação e investimento para fortalecer a educação técnica e vocacional em parceria com a área do mercados de trabalho do BID. (CIDI/RME/INF.25/17)

A Senhora Bibiam Díaz, Especialista Sênior em Educação da Corporação Andina de Fomento (CAF), agradeceu os organizadores e apresentou cinco mensagens que guiam trabalho da CAF em educação: 1) a educação é fundamental para o crescimento, o bem-estar social e o progresso individual; 2) a América Latina deve aumentar o acesso à primeira educação e assegurar a conclusão da educação secundária intermediária, especialmente na faixa da população de mais baixa renda; ela destacou os déficits de atenção na primeira infância; 3) a América Latina deve melhorar a qualidade da educação com ênfase importante na equidade, levando em conta a grande diferença de desempenho entre os alunos de níveis socioeconômicos baixos e altos; 4) os jovens da América Latina precisam adquirir as habilidades e competências requeridas pelo mercado de trabalho, reconhecendo que existe uma desconexão entre as habilidades adquiridas no sistema de educação e aquelas exigidas pelo mercado de trabalho. Ela citou um estudo realizado pela CAF, cuja conclusão é que mais da metade dos jovens considera que as habilidades por eles adquiridas não são úteis para o trabalho, ao mesmo tempo em que destaca o alto número de empresas que relatam dificuldades para preencher suas vagas e o alto valor que elas atribuem às habilidades socioemocionais; 5) a América Latina não deve investir apenas mais, mas de maneira mais eficiente; embora a região tenha aumentado seu investimento em educação, os resultados não são tão animadores como os de outros países com gastos semelhantes. Ela falou das principais atividades da CAF na área da educação vinculadas às prioridades da AIE e que têm como objetivo: 1) aumentar o acesso à educação, especialmente para as populações de baixa renda, o que inclui o desenvolvimento de infraestrutura e o fornecimento de equipamento e laboratórios tecnológicos; 2) melhorar a qualidade da educação, com ênfase na equidade, o que inclui intervenções abrangentes para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais a partir da primeira infância e para o desenvolvimento profissional dos professores, com ênfase na transformação de práticas na sala de aula; e 3) fortalecer a pertinência da educação, especialmente para os jovens, o que inclui a elaboração de currículos para melhorar a compatibilidades das habilidades, expandir a oferta da educação secundária e pós-secundária, com ênfase na educação técnica, e melhorar a capacidade para a inovação e o empreendedorismo. Ressaltou que a CAF tem parcerias com um grande número de organismos, muitos deles aqui presentes, e agradeceu a oportunidade de compartilhar suas contribuições. (CIDI/RME/INF.26/17)

A Senhora Reema Nayar, Gerente de Prática Educacional para a América Latina e o Caribe do Banco Mundial, agradeceu o Presidente e a OEA pela organização desta reunião e começou sua apresentação lembrando as observações do Vice-Presidente do Banco Mundial, na sessão de abertura, sobre o compromisso do Banco de apoiar os países em seu cumprimento do ODS4 e de apoiar a Agenda Interamericana de Educação. Para essa finalidade, ela apresentou a proposta do Programa Regional de Desenvolvimento da Docência, como uma iniciativa específica desenvolvida pelo Banco em colaboração com diversas outras partes interessadas que podem apoiar a AIE. Ressaltou a centralidade dos professores na qualidade da educação e citou estudos que mostram que os alunos com professores melhores conseguem dominar 1,5 ano ou mais do currículo em um único ano escolar, enquanto os alunos com professores piores mal podem cobrir metade do currículo. Além disso, os professores menos eficazes se concentram em escolas de baixa renda, o que aumenta a desigualdade observada na região. Mencionou algumas estratégias para melhorar a qualidade do docente, concentradas em três áreas: recrutamento, preparação e motivação, tendo todos o treinamento do professor como um componente transversal, e deu alguns exemplos das numerosas inovações em matéria de capacitação de docentes atualmente em desenvolvimento na região. Informou que o Banco tem um grande portfólio na área da educação para apoiar as prioridades da AIE, entre os quais programas, empréstimos e doações, e enfatizou o Programa Regional de Desenvolvimento da Docência, cujo objetivo é guiar e apoiar o desenvolvimento de iniciativas inovadoras no campo da educação inicial e continuada do professor. O Programa tem três pilares importantes: 1) intercâmbio de intervenções inovadoras, que visa identificar e replicar as intervenções inovadoras que tenham mostrado resultados positivos; 2) estrutura de controle de qualidade, para identificar as características fundamentais dos sistemas de controle de qualidade e compartilhá-los; e 3) treinamento e intercâmbios em pós-graduação. Ela mencionou o processo de desenvolvimento dessa proposta, que leva em conta ideias de profissionais e pesquisadores e falou da reunião de dezembro de 2016 em Buenos Aires com ministérios da educação e organizações internacionais, na qual se adotou uma declaração para o lançamento do Programa. Também apresentou alguns aspectos específicos de funcionamento, os diferentes estágios do programa (ao longo do período de quatro anos) e os próximos passos, que figuram em uma apresentação PowerPoint (CIDI/RME/INF.27/17). Concluiu afirmando que a colaboração está no centro do Programa, que não será uma instituição mas uma rede, e fez um apelo a todos os presentes a que se associem a esse esforço, que apoiará a qualidade dos docentes e, por conseguinte, os objetivos da AIE.

O Presidente agradeceu as apresentações e a disposição do CBD, do BID, da CAF e do Banco Mundial de contribuir para o desenvolvimento da AIE. Em seguida, pediu ao plenário que lhe permitisse dar alguns minutos ao representante da UNICEF.

Francisco Benavides, Consultor Regional de Educação da UNICEF, agradeceu o Ministro Fitzgerald pelo espaço concedido e a OEA pelo convite para a reunião. Como parte das Nações Unidas, a UNICEF está comprometida com a Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável, em particular com o ODS4. Ela trabalha em 35 países da região com planos de trabalho de quatro a cinco anos, que definem prioridades e que, no seu conjunto, coincidem com duas das áreas prioritárias da AIE: atendimento à primeira infância e educação de qualidade, inclusiva e equitativa. Em vista disso, o Senhor Benavides declarou que a UNICEF está pronta para cooperar com a AIE. Especificamente em matéria de desenvolvimento de política pública, a UNICEF procura trabalhar com os governos para resolver os desafios educacionais dos grupos mais vulneráveis e excluídos, como crianças com deficiência, indígenas e vítimas de violência estrutural. Concluindo, ele expressou interesse no desenvolvimento de um compromisso formal com a OEA para se associar a esse esforço e fazer avançar os objetivos da AIE.

O Ministro Aguilar da Bolívia felicitou e agradeceu os apresentadores pelos esforços de suas organizações para apoiar as políticas implementadas na região. Disse que não concorda com o uso de instrumentos como o PISA, que coloca os países no contexto comparativo global, e que testes padronizados como o PISA não avaliam os esforços e as mudanças estruturais realizados nos países, levando a conclusões inadequadas. Por esse motivo, a Bolívia opta por instrumentos como o LLECE, que permitem o acompanhamento do que está sendo feito, identificando pontos fracos e definindo onde se pode avançar. Destacou que o financiamento em educação deve ser vinculado às necessidades e decisões dos países, mais do que aos resultados de provas padronizadas. Ele considera as contribuições de instituições financeiras valiosas e expressou o interesse da Bolívia em continuar promovendo projetos com instituições como o BID, a CAF e o Banco Mundial, mas levando em conta o seguinte quadro: a decisão dos Estados no âmbito das políticas educacionais é soberana; não se deve usar apenas um instrumento na avaliação do desempenho educacional; e, como resultado, o financiamento não pode ser condicionado.

O Ministro Browne de Antígua e Barbuda concordou com as avaliações da Bolívia sobre as provas do PISA e afirmou que ele não era apropriado por aplicar a todos os países a mesma medida. Observou que existem muitas formas de inteligência e que a definição da inteligência e do futuro de uma criança ou da qualidade de um professor com base somente em uma prova padronizada não é correta. Fez um apelo à região para se unir contra imposições externas e para falar abertamente contra decisões que unem financiamento externo a condições impossíveis de serem cumpridas por muitos países.

A Ministra Rigobert de Santa Lúcia concordou com as observações sobre provas padronizadas e reconheceu que nem todos os países estão começando no mesmo ponto e que não existe um campo de desempenho nivelado. Expressou preocupação com o fato de a região ser classificada com base em medições que não representam a sua realidade, o que pode criar um complexo de inferioridade para a região. Convidou os governos a enveredar por processos de autoconscientização e autodefinição e a assegurar a sua soberania em educação.

O Ministro Fitzgerald acolheu com satisfação as intervenções e pediu que a OEA continue a coordenar e a expandir as parcerias em apoio à Agenda. Não havendo mais solicitações de palavra, ele declarou a sessão encerrada.

J. Nona Sessão Plenária: Adoção da Declaração das Bahamas e da Agenda Educativa Interamericana 

O Presidente abriu esta sessão com a eleição de autoridades dos Grupos de Trabalho, informando que as delegações interessadas tinham acordado sua constituição. Após a leitura das candidaturas e sua eleição por aclamação, os grupos ficaram assim constituídos:

Grupo de Trabalho 1: Educação de Qualidade, Inclusiva e com Equidade

Presidente: Costa Rica

Vice-Presidentes: Colômbia e Chile

Grupo de Trabalho 2: Fortalecimento da Profissão Docente

Presidente: Bolívia

Vice-Presidentes: Argentina e Barbados

Grupo de Trabalho 3: Atendimento Integral à Primeira Infância

Presidente: República Dominicana

Vice Presidentes: Jamaica e Honduras

A Delegação de Antígua e Barbuda ofereceu sede para a próxima Reunião Ministerial, oferecimento que foi acolhido pelo Plenário e incorporado na Declaração das Bahamas.

Em seguida, o Ministro Fitzgerald submeteu à consideração e aprovação o Projeto de Declaração das Bahamas e o Projeto de Agenda Educativa Interamericana.

A Ministra Paredes, do Panamá, manifestou seu agradecimento pela liderança exercida pelo Ministro Fitzgerald na adoção da AEI e no esforço de reunir os organismos internacionais para articular esforços em sua implementação, desejando que isso se torne uma prática comum nas reuniões ministeriais. Convidou todos os países a apoiar os resultados concretos da reunião por meio da aprovação da AEI.

A Ministra Calderón, de Honduras, associou-se às palavras de agradecimento do Panamá e expressou o compromisso do seu país em assumir a AEI na sua agenda nacional. Solicitou que se considerasse, no momento de definir “padrões e currículos” no Plano de Trabalho do Grupo 3, também os “critérios”, de maneira que se trabalhe para identificar tanto os elementos comuns como a diversidade dos processos internos.

A Ministra Rigobert, de Santa Lúcia, fazendo suas as palavras de agradecimento do Panamá, propôs a aprovação da AEI e da Declaração das Bahamas por aclamação, moção aprovada pelos Estados membros.

O Ministro Jones, de Barbados, propôs a resolução do Voto de Agradecimento ao Povo e ao Governo das Bahamas, moção que foi aplaudida e aprovada por aclamação pelos Estados membros.

K. Sessão de encerramento 

Sua Excelência o Embaixador Nestor Mendez, Secretário-Geral Adjunto da OEA, fez um breve discurso de encerramento da reunião (CIDI/RME/INF.29/17), no qual ressaltou os importantes avanços na região em matéria de educação e os desafios pendentes que os Estados membros enfrentam. Felicitou todos os presentes, em especial o Ministro da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas, pela aprovação da AEI, que considerou uma poderosa ferramenta para a superação dos desafios regionais, bem como um roteiro desenhado para fortalecer a cooperação interamericana e a construção de parcerias para assegurar uma educação de qualidade inclusiva e com equidade, com oportunidades de aprendizado ao longo da vida para todos. Destacou que a Agenda é uma ferramenta de apoio para os Estados membros no cumprimento dos ODS e reforçou o compromisso da OEA em sua implementação, para o que já se conta com diversos programas, como o Programa de Bolsas de Estudo. Indicou a vantagem comparativa da OEA ao poder convocar reuniões de ministros de todos os setores governamentais para compartilhar ideias e trabalhar juntos na formulação de políticas mais amplas e de uma programação complementar para apoiar a educação. Por último, agradeceu a equipe da Secretaria Técnica deste processo ministerial no âmbito do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego na Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, em especial a Secretária Kim Osborne, María Claudia Camacho e Paulina Valdez. 

O Ministro Fitzgerald agradeceu o Embaixador Mendez e todo o pessoal da OEA que contribuiu para o êxito tão destacado da Reunião Ministerial. Agradeceu os apresentadores e assistentes, em particular a todos os que viajaram de longe, e afirmou ter sido um privilégio para ele receber a todos em seu formoso país e presidir um grupo tão prestigioso de intelectuais. Refletiu sobre a produtividade da reunião em que se alcançaram resultados tangíveis, como a aprovação da AEI e a constituição de parcerias. Compartilhou o refrão que orienta suas ações, “A quem muito se dá muito se demandará”, exortando os presentes, que tiveram acesso a educação superior de qualidade mundial, a comprometer-se em assegurar que todos os cidadãos de seus países ganhem as mesmas oportunidades que eles tiveram e, assim, tenham melhores possibilidades de êxito. Agradeceu novamente os Grupos de Trabalho, em especial os países que voluntariamente se ofereceram para continuar na sua liderança, e desejou a todos que desfrutem um pouco do paraíso que são as Bahamas e tenham um bom regresso a seus lares.

 

Como ato final, o Embaixador Mendez, em nome da Secretaria-Geral da OEA, ofereceu ao Ministro Fitzgerald as bandeiras da Organização em gratidão por sua liderança e compromisso com a educação, seu serviço às Bahamas e ao povo das Américas. Assim, deu-se por encerrada a reunião.
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DECLARAÇÃO DAS BAHAMAS
“A Agenda Interamericana de Educação: Construindo parcerias e avançando nas Metas do Desenvolvimento Sustentável” 

(Aprovada na nona sessão plenária, realizada em 10 de fevereiro de 2017 e 
sujeita a revisão pela Comissão de Estilo)
NÓS, OS MINISTROS PRESENTES À NONA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunimo-nos em Nassau, Comunidade das Bahamas, em 9 e 10 de fevereiro de 2017, para consolidar os esforços por nós envidados por aprovar a Agenda Educativa Interamericana no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral; 
REAFIRMANDO que todos os Estados membros da OEA enfrentam os mesmos desafios nos níveis nacional e subnacional para assegurar o acesso à educação de alta qualidade, inclusiva e com equidade em todos os níveis, e que a Comissão Interamericana de Educação (CIE) oferece um foro de excelência a nossa participação prática e metódica, com vistas a preencher as lacunas em nossos respectivos sistemas de educação e estabelecer parcerias regionais e hemisféricas;

TOMANDO NOTA dos resultados da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada na Cidade do Panamá, Panamá, em 4 e 5 de fevereiro de 2015, e da Sétima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE), realizada em Washington, D.C., em 28 e 29 de abril de 2016, ocasião em que formulamos a Agenda Educativa Interamericana (IEA). Esta é uma iniciativa ambiciosa que busca fortalecer a cooperação interamericana, bem como a coordenação de esforços com outras organizações internacionais, regionais e sub-regionais, para ajudar a assegurar educação de qualidade, inclusiva e com equidade, e promover oportunidades de aprendizagem permanente para todos, apoiando, desse modo, os esforços dos Estados membros para cumprir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em geral, e o ODS 4, em especial;
LEVANDO EM CONTA as diferentes realidades, capacidades e níveis nacionais de desenvolvimento e respeitando as políticas e prioridades internas;

COMPROMETENDO-NOS a continuar o trabalho de colaboração intersetorial, que ressalta, inter alia, o vínculo entre educação e trabalho, aperfeiçoando a partir daí a qualidade de nossos sistemas educacionais e contribuindo para a criação de mais e melhores empregos para todos;

OBSERVANDO que a qualidade de vida de que usufruímos e a competitividade de nossas economias se relacionam com a nossa capacidade de nos beneficiar das inovações da ciência e da tecnologia, catalisadas mediante investimentos em educação que podem ajudar os Estados membros a atenuar os desafios do desenvolvimento sustentável, como a pobreza e a desigualdade, a vulnerabilidade aos desastres naturais, os efeitos da mudança climática, a urbanização e a criminalidade; 
AFIRMANDO a crença no vínculo entre competitividade econômica e capital humano e que melhores resultados na aprendizagem em todos os níveis da educação terão impactos positivos nos ganhos, na produtividade e no desenvolvimento sustentável;

RECONHECENDO que a cooperação em educação propiciou e continua a propiciar uma oportunidade de aprofundar o diálogo hemisférico, promover a integração cultural e regional dos Estados membros e sistematizar e acumular conhecimento de experiências em educação na região; e,
OBSERVANDO que existem iniciativas em andamento na OEA para promover a inovação em educação, bem como a contribuição das organizações nacionais, sub-regionais, regionais e internacionais, especialmente em relação à capacidade de cooperar com os Estados membros na consecução das metas da IEA,
RESOLVEMOS:

1. Aprovar a Agenda Educativa Interamericana (IEA) (CIDI/RMI/doc.6/17) e explorar e identificar recursos para sua implementação, na medida em que seja necessário. 
2. Promover a construção, pelas organizações nacionais, sub-regionais, regionais e internacionais, de parcerias que fomentem os recursos e as práticas correntes que possam ser usadas para implementar a IEA, e encarregar as autoridades da Comissão Interamericana de Educação (IEA) de convocar uma reunião, em 2017, de discutir o andamento da implementação da IEA e os projetos de cooperação propostos. 

3. Instituir uma troica, formada pelos presidentes anteriores, atual e futuro da Reunião Interamericana de Ministros da Educação, que darão andamento às atividades da IEA e da CIE, a fim de garantir a continuidade e a coerência de nosso trabalho.

4. Encarregar a CIE e suas Autoridades de continuar participando da colaboração intersetorial, que salienta, inter alia, o vínculo entre a educação e o trabalho, com vistas ao desenvolvimento de economias competitivas e trabalho decente e à importância da promoção da ciência e tecnologia. 
5. Colaborar com o processo de Cúpula das Américas e destacar a importância de se alinhar o trabalho da CIE com o processo de preparação da Oitava Cúpula das Américas.

6. Prorrogar o mandato dos três Grupos de Trabalho no âmbito da CIE, a fim de dar continuidade às atividades e ações que contribuem para os objetivos e compromissos desta Declaração e da IEA, e eleger suas autoridades conforme se especifica abaixo:

Grupo de Trabalho 1: Educação de qualidade, inclusiva e com equidade. Coordenado pelos Ministros da Educação de Costa Rica (Presidente), Colômbia (Primeiro Vice-Presidente) e Chile (Segundo Vice-Presidente)

Grupo de Trabalho 2: Fortalecimento da profissão docente. Coordenado pelos Ministros da Educação de Bolívia (Presidente), Argentina (Primeiro Vice-Presidente) e Barbados (Segundo Vice-Presidente) 
Grupo de Trabalho 3: Atendimento integral à primeira infância. Coordenado pelos Ministros da Educação de República Dominicana (Presidente), Jamaica (Vice-Presidente) e Honduras (Segundo Vice-Presidente)
7. Apresentar nossos agradecimentos e cumprimentos ao Governo do Panamá pela liderança durante sua presidência da CIE e por toda a contribuição financeira e técnica para a construção da IEA; aos governos da Costa Rica, Bolívia e República Dominicana pela condução dos Grupos de Trabalho da CIE; e aos membros dos Grupos de Trabalho, que mostraram seu compromisso com a promoção de uma cooperação hemisférica por meio da IEA. 
8. Agradecer à Secretaria-Geral da OEA, na qualidade de Secretaria Técnica da CIE, a orientação e o apoio a este importante processo hemisférico de diálogo político e formação de consenso, bem como a coordenação do trabalho da CIE. 
9. Organizar a Décima Reunião Interamericana de Ministros da Educação da OEA em Antígua e Barbuda de 2019.
NONA REUNIÃO INTERAMERICANA
OEA/Ser.K/V.12.1

DOS MINISTROS DA EDUCAÇÃO
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AGENDA INTERAMERICANA DE EDUCAÇÃO 
“A Agenda Interamericana de Educação: Construindo parcerias e avançando nas Metas do Desenvolvimento Sustentável” 

(Aprovada na nona sessão plenária, realizada em 10 de fevereiro de 2017

 e sujeita a revisão pela Comissão de Estilo)

1. ANTECEDENTES:
Desde seu início em 1948, a Organização dos Estados Americanos tem promovido a solidariedade e fortalecido a colaboração entre seus Estados membros e tem como um de seus propósitos essenciais “promover, por meio de ações de cooperação, o desenvolvimento econômico, social e cultural”, segundo estabelece o artigo 2 da Carta da OEA. Com base neste propósito e contribuindo para ele, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) realiza reuniões setoriais e especializadas no nível ministerial, as quais fazem recomendações sobre prioridades hemisféricas e promovem iniciativas para desenvolver e fortalecer o diálogo hemisférico.

Na área da educação, o CIDI convoca a Reunião Interamericana de Ministros da Educação, a qual congrega as mais altas autoridades regionais na matéria para construir consenso e trabalhar em prioridades hemisféricas, desafios e oportunidades no campo da educação. 

Como parte deste processo de longa data, a Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI foi realizada no Panamá em fevereiro de 2015 e aprovou a resolução (CIDI/RME/RES. 1/15) “Construção de uma Agenda Educativa Interamericana: Educação com Igualdade para a Prosperidade”. Nessa reunião os Ministros da Educação resolveram: “Trabalhar em conjunto, e de acordo com as legislações nacionais, na construção de uma Agenda Educativa Interamericana que ofereça aos Estados membros um espaço de diálogo político para definir áreas prioritárias de ação que orientem nos próximos cinco anos a cooperação interamericana em matéria de educação em função dos seguintes mandatos: educação de qualidade, inclusiva e com igualdade; fortalecimento da profissão docente; e atendimento integral à primeira infância.” Esta resolução foi o resultado de um longo processo de revisão de mandatos, iniciado desde a Sétima Reunião Ministerial realizada no Suriname para agilizar o trabalho deste processo ministerial nas áreas prioritárias identificadas como essenciais para abordar os desafios à educação no Hemisfério.

A referida resolução também incumbiu a Comissão Interamericana de Educação (CIE) da construção da Agenda Educativa Interamericana (IEA) e criou três grupos de trabalho para realizar essa tarefa. Esses grupos de trabalho foram definidos de acordo com os mandatos existentes, priorizados para o desenvolvimento da IEA. Foram eleitas suas autoridades como segue:

Grupo de Trabalho 1: Educação de qualidade, inclusiva e com igualdade. Autoridades: Ministros da Educação da Costa Rica (Presidente); Chile (Primeiro Vice-Presidente); e México (Segundo Vice-Presidente)

Grupo de Trabalho 2: Fortalecimento da profissão docente. Autoridades: Ministros da Educação da Bolívia (Presidente); Barbados (Primeiro Vice-Presidente); e Guatemala (Segundo Vice-Presidente)

Grupo de Trabalho 3: Atendimento integral à primeira infância. Autoridades: Ministros da Educação da República Dominicana (Presidente); Nicarágua (Primeiro Vice-Presidente); e El Salvador (Segundo Vice-Presidente)

O processo de construção da IEA começou imediatamente após a Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação. Foi dirigido pelos Ministérios da Educação e incluiu uma série de reuniões de consulta virtuais e presenciais. O processo foi assim constituído: visitas in loco aos Ministérios que dirigem o processo de maio a julho de 2015; reunião de coordenação entre os Chefes dos Grupos de Trabalho e as autoridades da CIE em Cambridge, Massachusetts em julho de 2015, na qual foi elaborada a primeira versão preliminar dos planos de trabalho para cada uma das áreas prioritárias da IEA; processo de consulta virtual sobre os projetos de planos de trabalho de dezembro de 2015 a abril de 2016, nos quais todos os Estados membros tiveram a oportunidade de oferecer feedback; Sétima Reunião Ordinária da CIE realizada em abril de 2016, na qual os Chefes dos Grupos de Trabalho apresentaram versões revisadas dos planos de trabalho da IEA e as delegações fizeram comentários e recomendações; reuniões com Chefes dos Grupos de Trabalho e autoridades da CIE para consolidar em um perfil para a IEA os planos finais de trabalho que incluíam a colaboração recebida da CIE; e redação final e negociação desta IEA no processo preparatório para a Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação, nas Bahamas em 2017.

2. QUADRO GERAL DA AGENDA EDUCATIVA INTERAMERICANA (IEA):
O fornecimento de educação de qualidade é essencial para o desenvolvimento atual e futuro dos Estados membros.  Os países já estabeleceram prioridades nacionais para os respectivos sistemas de educação, as quais se refletem nos planos do setor educacional. Além disso, entidades globais, regionais e sub-regionais já articularam objetivos e metas claros que proporcionam orientação aos governos e a outros interessados, mais destacadamente a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas e a Declaração e Quadro de Ação de Incheon.

Em muitas organizações internacionais, foram criados mecanismos para proporcionar orientação, apoio e medição do progresso alcançado na realização dos objetivos e metas globais, regionais e sub-regionais. Essa abordagem enfocada e coordenada visa a transformar o diálogo político em ação e a ação em resultados de grande impacto e favoráveis. Nesse contexto e aproveitando a força da Organização dos Estados Americanos, dispor de um instrumento interamericano – a Agenda Interamericana de Educação – contribuirá para o cumprimento desses objetivos e metas na região, levando-se em consideração, quando for o caso, a Carta Social das Américas e seu Plano de Ação.

Ao desenvolverem essa IEA os Estados membros da OEA estão expressando claramente seu compromisso com os objetivos e metas globais já estabelecidos e definindo ações hemisféricas específicas mediante as quais será apoiada sua implementação bem-sucedida.

Os Ministros da Educação dos Estados membros da OEA reiteram seu compromisso de cumprir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) acordados pela Assembleia das Nações Unidas em 25 de setembro de 2015 com ênfase específica no ODS 4, que estabelece para os Estados membros o objetivo e metas de “assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos”. No intuito de alcançar este objetivo, os ODS incluem as seguintes sete metas: 

Meta 1: Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completem o ensino primário e secundário, que deve ser gratuito, equitativo e de qualidade, além de produzir resultados de aprendizagem pertinentes e eficazes
Meta 2: Até 2030, garantir que todos as meninas e meninos tenham acesso a serviços de atendimento e desenvolvimento na primeira infância, bem como educação pré-escolar de qualidade, de modo que eles estejam preparados para o ensino primário.

Meta 3: Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres à educação técnica, profissional e superior de qualidade, incluindo o ensino universitário.

Meta 4: Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos com as habilidades necessárias, inclusive competências técnicas e profissionais, para que tenham acesso ao emprego, trabalho decente e empreendedorismo .

Meta 5: Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir a igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e as crianças em situação de vulnerabilidade .

Meta 6: Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos adultos, homens e mulheres estejam alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento básico de matemática .

Meta 7: Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos teóricos e práticos necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz e não violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável.
Além disso, a fim de contribuir para a realização dessas sete metas do ODS4, a IEA apoiará os Estados membros que o solicitarem, em seus esforços para avançar nas três seguintes áreas prioritárias: 

1.
Educação de qualidade, inclusiva e equitativa;

2.
Fortalecimento da profissão do magistério; e

3.
Atendimento integral à primeira infância.

De acordo com o que foi dito acima e levando-se em conta as diferentes realidades, capacidades e níveis de desenvolvimento nacionais e respeitando-se as políticas e prioridades nacionais, o propósito da IEA é fortalecer a cooperação interamericana, bem como a coordenação e os vínculos de esforços com outras organizações internacionais e regionais e entidades sub-regionais, para se assegurar educação de qualidade, inclusiva e equitativa e promover oportunidades de aprendizado ao longo da vida de todos. 

A cooperação, no que diz respeito à IEA, é entendida como meio de fortalecimento institucional e desenvolvimento de políticas públicas por intermédio da colaboração dos Estados membros entre si. Essa cooperação destina-se a exercer impactos positivos mediante a produção melhor e mais sólida de estruturas jurídicas, políticas, programas, mecanismos de acompanhamento e níveis apropriados de eficiências aprimoradas com relação ao uso de recursos financeiros, humanos e de outra natureza.

A qualidade, inclusão e equidade são eixos transversais e aspirações da IEA e, como tais, devem inspirar todas as ações dela decorrentes. Esses eixos vinculam as três áreas prioritárias de ação.

A importância desses eixos é tal que, além de serem transversais à IEA, são explicitamente desenvolvidos na área prioritária de ação N° 1, “Educação de qualidade, inclusiva e equitativa”, com o objetivo de aprofundá-los e executá-los de forma concreta em ações que os tornem visíveis na apresentação de resultados. 

No contexto da IEA, os conceitos de “qualidade”, “inclusão” e “equidade” são entendidos da seguinte maneira:

-
A qualidade é um mecanismo multidimensional e referencial na determinação de metas educacionais que promovam o desenvolvimento humano na vida cívica em matéria de conhecimentos, aptidões, competências, atitudes e valores necessários para enfrentar com êxito e maximizar as oportunidades do século XXI.

-
A inclusão visa a eliminar ou minimizar os obstáculos resultantes da discriminação e exclusão que podem afetar a população estudantil – desde a primeira infância e abrangendo todos os níveis educacionais – bem como nas áreas de formação e desenvolvimento profissional do corpo docente.

-
A equidade significa contribuir para assegurar a igualdade de acesso à educação para todas as crianças, jovens e adultos. Refere-se, entre outras coisas, à distribuição estratégica e ao uso de recursos para proporcionar a indivíduos, instituições e organizações a igualdade de oportunidade na esperança de poderem maximizar seu potencial. 

A IEA será orientada pelos princípios de colaboração, intersetorialidade e interculturalismo.

3. OBJETIVOS GERAIS E ÁREAS PRIORITÁRIAS DE AÇÃO:

3.1
Educação de qualidade, inclusiva e equitativa


Objetivo 1: Aprender e intercambiar políticas, programas e experiências relativos a uma educação de qualidade, inclusiva e equitativa em todos os níveis.

Linha de ação 1: Identificar, estudar e promover iniciativas inovadoras – políticas, programas e experiências – destinadas a melhorar os processos de aprendizagem e a mediação pedagógica em centros educacionais que promovam a qualidade, inclusão e equidade

Objetivo 2: Desenvolver projetos de cooperação sobre a qualidade de uma educação inclusiva e equitativa entre os Estados membros.

Linha de ação 1: Elaborar planos de divulgação que compartilhem boas práticas levadas a cabo pelos Estados membros.


3.2.
Fortalecimento da profissão docente. 


Objetivo 1: Promover o conhecimento de políticas públicas sobre a profissão do magistério e aperfeiçoamento de professores.


Linha de ação 1: Preparar um estudo das políticas públicas atuais sobre a profissão do magistério e aperfeiçoamento de professores.


Objetivo 2: Promover oportunidades de desenvolvimento profissional dos professores.


Linha de ação 1: Coletar informações sobre oferecimentos de aperfeiçoamento de professores em serviço em cada país e identificar oferecimentos abertos de aperfeiçoamento de professores nos outros Estados membros da OEA.


Linha de ação 2: Divulgar informações sobre oferecimentos de aperfeiçoamento de professores em serviço e outros oferecimentos abertos de aperfeiçoamento de professores. 


Linha de ação 3: Promover cursos de relevância interamericana.


3.3.
Atendimento integral à primeira infância.

Objetivo 1: Aprender e intercambiar políticas, programas e experiências relacionadas com o atendimento integral à primeira infância nas modalidades de instituição, comunidade e família.

Linha de ação 1: Identificar e intercambiar relatórios de situação sobre a existência e enfoque das políticas públicas sobre atendimento integral à primeira infância em cada um dos Estados membros.

Linha de ação 2: Identificar relatórios de situação de centros existentes sobre atendimento integral à primeira infância em cada um dos Estados membros.

Linha de ação 3: Intercambiar experiências sobre atendimento integral à primeira infância em modalidades de instituição, comunidade e família e incluir as realizadas por organizações internacionais e instituições não governamentais. 
Objetivo 2: Fortalecer o desenvolvimento profissional dos professores, bem como de outros agentes e interessados na preparação para o atendimento integral à primeira infância.

Linha de ação 1: Coordenar esforços com o Grupo de Trabalho sobre o Fortalecimento da Profissão do Magistério, a fim de identificar opções de treinamento contínuo on-line que abordem os componentes gerais do atendimento integral à primeira infância.

Linha de ação 2: Reconhecer o papel dos Ministérios da Educação nos programas de formação de docentes responsáveis pelo atendimento integral à primeira infância

Objetivo 3: Intercambiar experiências e informações sobre padrões e currículos que tratem do atendimento integral à primeira infância.

Linha de ação 1: Coletar e socializar diretamente experiências de países da região no intuito de analisá-las e elaborar um documento que inclua recomendações sobre o desenvolvimento de padrões e currículos sobre este tema.

4. MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO:
A IEA será implementada no período de cinco anos (a partir de 2017), após o qual será revisada pelos Estados membros. 
A Secretaria-Geral da OEA (SG/OEA), por meio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral na qualidade de Secretaria Técnica do processo ministerial de educação, será responsável pela implementação da IEA sob a orientação da Comissão Interamericana de Educação (CIE), de suas autoridades e dos Grupos de Trabalhos constituídos para essa finalidade.


A IEA utilizará as seguintes ferramentas para reforçar a cooperação interamericana em matéria de educação:

· Bancos de dados on-line que sistematizem políticas, programas e experiências. 

· Workshops, seminários e webinars hemisféricos que possibilitem o intercâmbio de iniciativas, a discussão sobre lições aprendidas e a identificação de recomendações de políticas. 

· Missões de cooperação ou viagens de estudo que facilitem o intercâmbio direto e a experiência in loco e se adaptem às necessidades e potencialidades das entidades participantes.

· Estudos técnicos que complementem intercâmbios diretos mediante o oferecimento de perspectivas úteis e mais minuciosas sobre as questões, bem como a possibilidade de analisar políticas, programas e alternativas bem-sucedidas de coordenação de esforços com outras entidades internacionais, regionais e sub-regionais. 

· Fóruns on-line nos quais os funcionários públicos possam fazer consultas e contribuir para a discussão de questões relevantes e que proporcionem um canal contínuo e direto de comunicação entre os interessados. 

· Cursos virtuais ou presenciais desenvolvidos especificamente para treinar autoridades públicas e funcionários públicos e permitir-lhes adquirir conhecimento em profundidade e ter acesso a ferramentas que contribuam para o avanço da educação na região. 


A IEA incorporará iniciativas e projetos atuais da OEA que contribuam para alcançar os objetivos estabelecidos para quaisquer das áreas prioritárias, incluindo, entre outras, o Programa de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA, a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED), o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento, bem como iniciativas específicas para promover a inovação e a cooperação na educação. A atual Plataforma Virtual de Cooperação na Educação será revisada e reforçada como componente importante da IEA. 


Os fóruns de diálogo sobre políticas do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), incluindo reuniões ministeriais e comissões interamericanas, promoverão a IEA e contribuirão para facilitar a colaboração e cooperação com outros setores pertinentes. Destaca-se de modo especial a necessidade de colaborar e articular iniciativas com o setor de trabalho e emprego. 


A IEA também promoverá iniciativas de coordenação e integração com os esforços da OEA e de outras organizações internacionais, regionais e sub-regionais, bem como com a academia, o setor privado, a sociedade civil e outros interessados cuja participação é vital para a formulação e fortalecimento de políticas, programas e iniciativas em âmbitos formais e não formais, em conformidade com a resolução CIDI/REM/RES. 1/15.


Projetos e iniciativas novos também serão definidos para cumprir os objetivos e linhas de ação identificados na Seção 3 desta IEA.


A seleção e/ou implementação de cada projeto e atividade da IEA deverão aderir aos princípios de colaboração, intersetorialidade e interculturalismo, bem como aos objetivos e às metas especificados na Seção 2. Deverão contribuir e atender aos objetivos e às metas desenvolvidas para a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas e para a Declaração de Incheon. 


As atividades e projetos decorrentes desta IEA incorporarão os seguintes temas transversais: promoção do ensino das ciências, tecnologia, engenharia e matemática (STEM); uso das tecnologias da informação e da comunicação (TICs); e promoção da integração da perspectiva de gênero.
/
5. ACOMPANHAMENTO E RELATÓRIOS:

A CIE será responsável pela supervisão da IEA, bem como pela tomada de decisões estratégicas e recomendações sobre sua implementação. Os Grupos da CIE oferecerão insumos técnicos e orientarão atividades e projetos específicos em base contínua. 


A SG/OEA fornecerá anualmente aos Estados membros relatórios baseados em dados verificáveis sobre o progresso alcançado no cumprimento desta Agenda. Assegurará também que os Estados membros estejam claramente informados sobre a implementação de atividades por meio das missões permanentes e dos representantes designados pelas autoridades competentes antes do lançamento dessas iniciativas. 


6. FINANCIAMENTO DA IEA:

A SG/OEA deverá assegurar que todos os seus esforços de mobilização de recursos para a implementação da IEA sejam coordenados, a fim de garantir a participação eficiente e coerente de doadores potenciais.

A SG/OEA deverá também tomar medidas para estabelecer parcerias relevantes e iniciativas de angariação de fundos junto a diferentes organizações, bem como à Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e a outras entidades pertinentes do Sistema Interamericano e do Sistema das Nações Unidas, a fim de levantar recursos por meio da Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável visando à implementação da IEA, entre outras finalidades. 


Os Estados membros examinarão a possibilidade de criar um fundo semente ao qual possam fazer contribuições voluntárias baseadas na respectiva capacidade nacional.

NONA REUNIÃO INTERAMERICANA
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CIDI/RME/RES.1/17

VOTO DE AGRADECIMENTO AO 
POVO E AO GOVERNO DAS BAHAMAS

(Aprovada na sessão de encerramento, realizada em 10 de fevereiro de 2017)
A NONA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO,

CONSIDERANDO:

A hospitalidade e as calorosas boas-vindas com que o povo e o Governo das Bahamas acolheram esta Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI;

Que a liderança do Governo das Bahamas, por meio do seu Ministério da Educação, Ciência e Tecnologia, possibilitou a organização da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada em Nassau em 9 e 10 de fevereiro de 2017 e contribuiu para o seu êxito;

Que a Declaração das Bahamas resolveu aprovar e implementar a Agenda Interamericana de Educação (AIE) com a visão de fortalecer a cooperação, coordenar esforços e promover o aprendizado para todos ao longo de suas vidas; e,
Que os Ministros da Educação e os Chefes de Delegação tiveram a oportunidade de refletir sobre a implementação da Agenda Interamericana de Educação, dando ênfase específica ao Objetivo 4 de Desenvolvimento Sustentável, que estabelece um objetivo e metas para assegurar educação de qualidade inclusiva e com equidade e promover oportunidades de aprendizado para todos ao longo de suas vidas, e ao fortalecimento de parcerias para alavancar os recursos e as práticas existentes.

RESOLVE:

1. Expressar sua gratidão ao povo e ao Governo das Bahamas por sua calorosa e generosa hospitalidade e por sua contribuição para o êxito da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação.

2. Apresentar seus agradecimentos e suas congratulações a Sua Excelência Jerome Fitzgerald, Ministro da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas, por seu excelente trabalho como Presidente da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação.

Expressar sua gratidão ao pessoal do Ministério da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas e à sua Missão Permanente junto à OEA, que com profissionalismo, dedicação e eficiência contribuíram para o sucesso total da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educaçã

APÊNDICE II RELATÓRIOS APRESENTADOS AOS MINISTROS DA EDUCAÇÃO**
· Relatório da Secretaria Técnica 
· Apoio Institucional e Programático da OEA à AIE 

· Elaboração de planos de trabalho para cada uma das três áreas prioritárias da AIE 

** Documentos disponíveis somente em espanhol
NOVENA REUNIÓN INTERAMERICANA
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27 enero 2017
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INFORME DE LA SECRETARIA TECNICA DE LA 

REUNION INTERAMERICANA DE MINISTROS DE EDUCACION Y LA COMISION INTERAMERICANA DE EDUCACION (CIE)

INFORME DE LA SECRETARIA TECNICA DE LA

REUNION INTERAMERICANA DE MINISTROS DE EDUCACION Y LA COMISION INTERAMERICANA DE EDUCACION (CIE)

PRESENTADO A LA 9ª REUNION INTERAMERICANA DE MINISTROS DE EDUCACION
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Introducción

La Reunión Interamericana de Ministros de Educación y la Comisión Interamericana de Educación (CIE) que la acompaña, son espacios privilegiados para el diálogo político, la construcción de consensos y la cooperación en torno a las prioridades y acciones a seguir, a nivel regional, en materia de educación.

La Secretaría Ejecutiva para el Desarrollo Integral (SEDI) de la OEA es la Secretaría Técnica de esta reunión ministerial, como una de las reuniones sectoriales especializadas del Consejo Interamericano para el Desarrollo Integral (CIDI); como tal, brinda orientación y asesoría técnica a este proceso y vela porque sus mandatos y planes de acción sean una realidad.  

Desde la 8ª Reunión Interamericana de Ministros de Educación, celebrada en la Ciudad de Panamá los días 4 y 5 de febrero de 2015, esta Secretaría Técnica ha contribuido de manera decisiva a cumplir los acuerdos alcanzados en dicha reunión, especialmente en dos áreas: la construcción de la Agenda Educativa Interamericana (AEI), que es hoy un gran consenso y una hoja de ruta regional para avanzar hacia una educación inclusiva, equitativa y de calidad; y la mayor articulación entre los sectores de educación y trabajo.  

La Secretaría Técnica agradece a los Ministerios de Educación de Panamá y de Bahamas, quienes han fungido como Presidentes de la Comisión Interamericana de Educación en este periodo; así como a los Ministerios de Educación de Costa Rica, Bolivia, República Dominicana, Chile, México, Barbados, Guatemala, Nicaragua, El Salvador, Colombia y Antigua y Barbuda, que han ocupado Presidencias y Vicepresidencias de Grupos de Trabajo y CIE.   Bajo el liderazgo de todos ellos y con la activa participación de los Ministerios de Educación de toda la región han podido lograrse los excelentes resultados que se plasman en este Informe.

I. La Construcción de la Agenda Educativa Interamericana

La Agenda Educativa Interamericana (AEI) es hoy una realidad y, ante todo, es una agenda de los países, creada, liderada y elaborada por los propios Ministerios de Educación de las Américas.  Es el resultado de un proceso de construcción de consensos entre todos los Ministerios, que definieron sus áreas prioritarias, sus objetivos y sus líneas de acción, y que en la 9ª Reunión Interamericana de Ministros de Educación, a realizarse en Bahamas, los días 9 y 10 de febrero de 2017, la aprobarán formalmente. Por ello, la AEI tiene un altísimo valor y legitimidad, y está estrechamente alineada a las realidades, necesidades y metas de desarrollo educativo de los Estados.

Los orígenes de la AEI se remontan al 2013 cuando en la 7ª Reunión Interamericana de Ministros de Educación en Surinam, los Ministros decidieron iniciar un proceso de revisión de mandatos para identificar áreas prioritarias de acción para enfrentar los desafíos educativos más apremiantes de la región y, en la CIE de 2014, decidieron trabajar en la definición de una visión hemisférica de la educación, basada en la identificación de dichas prioridades. En la 8ª Reunión Interamericana, realizada en Panamá en febrero de 2015, los Ministros de Educación decidieron concretar esta visión en la construcción de una Agenda Educativa Interamericana.  

En la Resolución (CIDI/RME/RES. 1/15) “Construcción de una Agenda Educativa Interamericana: Educación con equidad para la prosperidad”, aprobada en la mencionada 8ª Reunión Interamericana de Ministros de Educación en Panamá, los Ministros de Educación decidieron: “Trabajar conjuntamente, y de acuerdo con las legislaciones nacionales, en la construcción de una Agenda Educativa Interamericana que brinde a los Estados Miembros un espacio de diálogo político para definir áreas prioritarias de acción que guíen en los próximos cinco años la cooperación interamericana en materia educativa en función de los siguientes mandatos existentes:  Educación de calidad, inclusiva y con equidad; Fortalecimiento de la profesión docente y atención integral a la primera infancia.”  Además, decidieron que la construcción de esta Agenda sería liderada por los Ministerios de Educación organizados en Grupos de Trabajo y eligieron sus autoridades.

En este sentido, los Ministros de Educación definieron de manera muy clara que la AEI está centrada en la cooperación y acordaron sus tres grandes áreas de acción:

· Educación de calidad, inclusiva y con equidad
· Fortalecimiento de la profesión docente
· Atención integral a la primera infancia
El proceso de construcción de la AEI se inició inmediatamente después de la 8ª Reunión Interamericana bajo el liderazgo de su Presidencia, en cabeza del Ministerio de Educación de Panamá, y con la asesoría de esta Secretaría Técnica, y consistió en una serie de acciones técnicas y políticas que tuvieron como sello el alto nivel de participación y apropiación por parte de los Ministerios.  Las siguientes son las grandes acciones que permitieron llegar a lo que hoy es la AEI: 

1) Visitas de asesoría por parte de la Secretaría Técnica a los Ministerios de Educación que presiden cada uno de los tres Grupos de Trabajo, realizadas entre mayo y julio de 2015.  Estas visitas permitieron empoderar a los equipos técnicos de cada Ministerio líder para impulsar la definición de la AEI.  La Secretaría realizó la primera visita a la Presidencia del Grupo de Trabajo 3 sobre Atención a Primera Infancia, en Santo Domingo, República Dominicana del 7 al 8 de mayo, la segunda a la Presidencia del Grupo de Trabajo 1 sobre Educación de Calidad del 27 al 28 de mayo y la tercera del 13 al 15 de julio a la Presidencia del Grupo de Trabajo 2 sobre Fortalecimiento de la profesión docente.
2) Jornada de Reflexión y Coordinación “Hacia la construcción de una Agenda Educativa Interamericana” en Cambridge, Massachusetts del 23 al 24 de julio de 2015.  Las autoridades de la CIE, en ese momento en cabeza de Panamá, Costa Rica y Colombia, los presidentes y vicepresidentes de los Grupos de Trabajo constituidos para la construcción de la AEI, se reunieron para discutir sobre la visión estratégica y la proyección política de este instrumento y elaborar una propuesta de plan de trabajo.   La facilitación de este espacio estuvo a cargo de Fernando Reimers, catedrático de la Universidad de Harvard. Luego de un diálogo estimulante y crítico, centrado en las realidades de la educación en la región, según lo reconocieron los participantes, esta reunión culminó con el primer proyecto de planes de trabajo de cada Grupo.  El Grupo 1 de Educación de calidad, inclusiva y con equidad acordó que la orientación principal de su plan de trabajo estaría en torno al centro educativo, y a la innovación y mejoramiento de la pedagogía.  El Grupo 2 sobre profesión docente centró sus estrategias en torno a realizar un estado de situación de la profesión docente en la región e identificar y desarrollar cursos de formación docente.  El Grupo 3 sobre atención integral a la primera infancia centró sus acciones en levantar información sobre la diversidad de las intervenciones públicas en este ámbito y la identificación de alternativas de formación.  Todos los grupos coincidieron en que la identificación y el intercambio de experiencias, el diálogo político y la cooperación son esenciales para la AEI y, en esa medida, reconocieron a la Plataforma Virtual de Cooperación Educativa de las Américas y a la Red Interamericana de Educación Docente (RIED) como herramientas claves en la construcción e implementación de la misma.  
3) Lanzamiento de la Plataforma Virtual de Cooperación Educativa de las Américas en agosto de 2015. Esta plataforma es una respuesta a un mandato de la 8ª Reunión Ministerial en 2015, y fue impulsada política y financieramente por la Presidencia de la Comisión Interamericana de Educación en su momento, en cabeza de Panamá.  Se creó para apoyar el proceso de construcción de la AEI y promover el conocimiento mutuo y la cooperación entre los países.  Hoy es una herramienta poderosa para apoyar la implementación de la AEI ya que cuenta con una serie de funcionalidades que facilitan la interacción entre los Ministerios de Educación y facilitan el acceso a la información. 
La Plataforma cuenta con una sección de recursos y buenas prácticas educativas para cada una de las líneas de acción de la Agenda en la cual los Ministerios pueden compartir sus iniciativas. Esta sección tiene un buscador inteligente especializado para buscar prácticas y recursos a través de filtros como país, tema, ámbito geográfico, ámbito educativo, interés en proveer/recibir asistencia técnica, entre otros.  La plataforma también cuenta con una sección de noticias, una sección con información básica de cada Ministerio de educación y una sección “Bitácora”, con una narrativa de los avances realizados por los países y la Secretaría Técnica en la construcción de la Agenda. Todos estos aplicativos son rastreados por un sistema de datos analíticos que permitirá identificar tendencias y preferencias tanto de los Ministerios como de terceras partes que visitan la Plataforma, lo que permite conocer más en profundidad los temar prioritarios dentro de las áreas de acción de la AEI. 

4) Proceso de consulta virtual sobre propuestas de los planes de trabajo de cada Grupo de Trabajo, entre diciembre de 2015 y abril de 2016.  Todos los Ministerios de Educación fueron convocados a esta consulta para brindar sus comentarios y adiciones a las propuestas elaboradas por los líderes de los Grupos de Trabajo.  La consulta virtual estuvo acompañada de reuniones presenciales con las Misiones Permanentes ante la OEA.  Veintitrés (23) países participaron y con sus aportes se elaboró una segunda versión de los planes de trabajo de cada Grupo. Este esfuerzo permitió enriquecer los planes de trabajo y asegurar que sean representativos de las diversas realidades nacionales y específicos a las prioridades de cada país.
5) Celebración de la VII reunión ordinaria de la Comisión Interamericana de Educación (CIE) en abril de 2016 en Washington D.C.  Los líderes de los Grupos de Trabajo presentaron las versiones revisadas de los planes de trabajo de la AEI y las delegaciones formularon nuevamente comentarios y recomendaciones.  En esta reunión se eligió al Ministerio de Educación de Bahamas como nueva Presidencia de la CIE, y se acordó que en agosto de 2016 los líderes de los Grupos presentarían un documento consolidado de los Grupos de Trabajo, a ser discutido durante la Reunión Preparatoria de la 9ª Reunión Ministerial.
6) Reuniones de los líderes de la CIE en septiembre, 2016 en Washington D.C. y elaboración del tercer borrador de los planes de trabajo de la AEI.  Los líderes de los Grupos de Trabajo elaboraron un tercer borrador de los planes de trabajo de cada Grupo, tomando en consideración los comentarios de los Estados Miembros durante la reunión de la CIE.  Los días 1 y 2 de septiembre, 2016, se reunieron en Washington D.C. para revisar esos planes y definir cómo integrarlos.  El resultado fue la decisión sobre el esquema de la AEI, compuesto por las siguientes secciones: 1) Antecedentes, 2) Marco general, 3) Objetivos generales y áreas prioritarias de acción (en este espacio se retoman los objetivos y líneas de acción de los planes de trabajo), 4) Medios de implementación, 5) Seguimiento e informes y 6) Financiamiento.  Asimismo, se decidió revisar nuevamente los planes de trabajo e incluir cronogramas, resultados esperados concretos y responsables, y elaborar un documento de Marco conceptual para la AIE, liderado por el Ministerio de Educación de Costa Rica, con base en documento elaborado para el Grupo 1 y que contenga definiciones y antecedentes de compromisos internacionales en las 3 áreas prioritarias.  Posteriormente, el 12 de septiembre, el Presidente de la CIE sostuvo una teleconferencia con las Vicepresidencias, Colombia y Antigua & Barbuda, para recibir sus comentarios sobre el esquema de la AEI, que quedó aprobado. 

7) Elaboración del proyecto de AEI y del cuarto borrador de los planes de trabajo entre septiembre y octubre de 2016.  Bajo el liderazgo del Ministerio de Educación de Bahamas se elaboró el proyecto de AEI y el proyecto de Declaración de Bahamas, mientras que los líderes de los Grupos de Trabajo prepararon las nuevas versiones de sus planes de trabajo y marco conceptual.  Todos estos documentos fueron distribuidos a todas las delegaciones a finales de septiembre, un mes antes de la Reunión Preparatoria y esta Secretaría abrió un Foro Virtual de consulta para recibir comentarios de las delegaciones a los mismos.

8) Reunión Preparatoria de la 9ª Reunión Interamericana de Ministros de Educación, los días 26 al 28 de octubre en Washington D.C. y versión final del proyecto de AEI.   Durante tres días, delegaciones de 29 Estados Miembros, discutieron y negociaron párrafo por párrafo el proyecto de la Agenda Educativa Interamericana y la Declaración de Bahamas.  El resultado fue una nueva versión de ambos documentos, que permiten llegar a la 9ª Reunión con estos documentos gozando de un gran consenso. En la reunión también se decidió que los planes de trabajo y el marco conceptual de la AEI serían documentos de referencia de la Agenda y se otorgó a las delegaciones hasta el 30 de noviembre para enviar sus comentarios.  A inicios de enero, las Presidencias de los Grupos de Trabajo presentaron la quinta y última versión de los planes de trabajo, contenida en el CIDI/RME/INF.2/17 y que incorpora todos los comentarios recibidos durante la preparatoria y en el periodo establecido.

En adición a las actividades detalladas anteriormente, la Secretaría realizó varias sesiones informativas con las Misiones Permanentes ante la OEA sobre la Agenda Educativa Interamericana y la promovió en foros dentro y fuera de la OEA.  Un recuento más detallado de actividades se recoge en el Anexo de este Informe. Se destaca la realización de la I Mesa Redonda sobre la Educación en las Américas en abril de 2016.

La AEI, según lo establece su capítulo de “Medios de implementación”, incorporará iniciativas y proyectos actuales de la OEA que contribuyan a lograr los objetivos planteados para cualquiera de las áreas prioritarias, y promoverá la articulación e integración de esfuerzos realizados por la OEA y otros organismos.  Además, los principios que guían la AEI son la colaboración, intersectorialidad e interculturalismo.

Atendiendo a lo anterior, la Secretaría Técnica ha hecho un ejercicio de identificación de iniciativas y proyectos en curso en la OEA para apoyar la implementación de la AEI, que se encuentra recogido en el documento “Apoyo Institucional y Programático de la OEA a la Agenda Educativa Interamericana”, clasificado como CIDI/RME/INF.5/17 de esta Reunión Ministerial.   El Programa de Becas y Capacitación de la OEA, la Red Interamericana de Educación Docente (RIED), el Fondo de Cooperación para el Desarrollo, las acciones del Trust for the Americas, del Departamento de Inclusión Social y de la Comisión Interamericana de Telecomunicaciones (CITEL), entre otros, contribuirán a lograr los objetivos y líneas de acción de la AEI. 

Adicionalmente, desde la Secretaría General de la OEA, se ha venido impulsado la articulación de esfuerzos con otros organismos internacionales, a partir de la carta de intención suscrita durante la VII Cumbre de las Américas en Panamá en abril 2015 entre la OEA, el BID, el Banco Mundial y la CAF, para evaluar alternativas y estrategias tendientes a mejorar la calidad de la educación en la región.  La UNESCO, CEPAL, OEI y OUI, entre otros aliados importantes de la OEA, serán también aliados fundamentales en la implementación de la AEI.

II. La mayor articulación entre los sectores de educación y trabajo

En estos dos años se dieron pasos importantes a nivel político y técnico para contribuir a una mayor articulación entre los sectores de educación y trabajo, que es un tema de la mayor relevancia para la región por sus implicaciones en el desarrollo humano, social y económico.  

Tanto durante la 8ª Reunión de Ministros de Educación, celebrada en Panamá en febrero de 2015, como durante la 19ª Conferencia Interamericana de Ministros de Trabajo (CIMT), celebrada en Cancún, México en diciembre 2015, se realizaron diálogos entre Ministros de ambos sectores, en el que coincidieron en la necesidad de trabajar hacia una mayor articulación entre las políticas de educación y empleo, y reconocieron que esta mayor articulación contribuirá a lograr una mejor inserción laboral de grupos en situación de vulnerabilidad, especialmente la juventud, así como mejorar la productividad y el crecimiento económico.

Como resultado de estos encuentros de alto nivel, tanto dentro de la CIMT como de la CIE, se decidió realizar un Taller técnico para continuar avanzando en esta coordinación intersectorial.  Los Ministerios de Trabajo decidieron, además, destinar recursos de la Red Interamericana para la Administración Laboral (RIAL) para realizarlo.

Con estos antecedentes, se llevó a cabo el “Taller Intersectorial sobre Empleo Juvenil: Articulación entre Educación y Trabajo” en Brasilia los días 15 y 16 de diciembre de 2016, con el apoyo de los Ministerios de Educación y Trabajo de Brasil.  A continuación sus principales resultados:

· Este es el primer encuentro a nivel de las Américas que reúne a Ministerios de Educación y Trabajo.  Contó con la participación de funcionarios de ambos Ministerios 21 Estados miembros de la OEA, representantes de trabajadores y empleadores, y especialistas de OIT, Banco Mundial, OCDE, YABT, OUI, Manpower, OIJ y OEA, logrando un verdadero diálogo intersectorial. 

· Durante el evento, se intercambiaron experiencias que adelantan los Ministerios de Trabajo y Educación, intentando destacar sus componentes de articulación/coordinación, para promover el empleo juvenil.  Dentro de estas estrategias se encuentran los sistemas de formación profesional, la educación vocacional y técnica, la certificación de competencias, los programas de primer empleo y los servicios de empleo.

· Se identificaron como principales desafíos a atender, que hacen más urgente la coordinación intersectorial: la desigualdad entre diversos grupos en el mercado de trabajo, que representa, entre otros, mayor precariedad laboral e informalidad para los jóvenes con menor nivel de educación; la brecha de habilidades, que se hace visible en la creciente dificultad que reportan los empleadores de la región para encontrar las destrezas que requieren en la fuerza laboral; y la difícil situación de la juventud, que enfrenta altas tasas de desempleo, informalidad e inactividad. Los desafíos actuales del mercado de trabajo, marcados por los acelerados cambios tecnológicos, la economía por demanda y la cuarta revolución industriales; así como una nueva cultura del trabajo por parte de la generación de millenials, fueron mencionados constantemente a lo largo del evento y se reconocieron, también, como una presión adicional a la ya urgente necesidad de coordinación de políticas intersectoriales.

· Dentro de las principales lecciones aprendidas y recomendaciones de política identificadas se encuentran:  fortalecer la educación media y la educación técnica para favorecer la transición escuela-trabajo; fortalecer el diálogo tripartito (estado-trabajadores-empleadores) en el diseño y ejecución de políticas y programas; incorporar elementos del mundo del trabajo y desarrollar habilidades para la vida en la educación y la formación; adaptar los currículos y planes formativos a las condiciones de entrada y particularidades de cada grupo de intervención y cada territorio; estrechar la relación entre los sistemas de formación y educación técnica con las empresas y fortalecer los observatorios y sistemas de información laboral para detectar necesidades ocupacionales futuras y retroalimentar la oferta formativa; vincular la educación y la formación profesional a una visión de país –hacia dónde queremos ir- y a estrategias de desarrollo humano, económico y productivo.  En los próximos meses se elaborará un documento de conclusiones con todas las lecciones y recomendaciones identificadas durante el evento.

· Se identificaron algunos pasos a seguir: continuar promoviendo estos encuentros a nivel regional y subregional, fortalecer la cooperación sur-sur para intercambiar y mejorar prácticas de gestión, documentar experiencias de efectiva coordinación intersectorial, sistematizar las lecciones y recomendaciones del Taller y enviarlas a los Ministerios para que sean un insumo para la programación de acciones sectoriales para los gobiernos.

El diálogo político en las Ministeriales y este taller técnico, reafirman la prioridad de esta articulación educación-trabajo y brindan un terreno fértil para continuar trabajando, a nivel regional, en estrecharla.

Nota sobre el I Foro de Rectores

El I Foro de Rectores de las Américas se realizó los días 9 y 10 de abril en Ciudad de Panamá en el  marco de la VII Cumbre de las Américas y fue co-organizado por el Ministerio de Educación de Panamá, la Universidad Tecnológica de Panamá, Georgia Tech University, la CEPAL, la UNESCO y la OEA, representada por esta Secretaría Técnica, y contó con el acompañamiento de la Organización Universitaria Interamericana (OUI).

El objetivo principal de este Foro fue analizar, discutir y hacer recomendaciones a los Presidentes y Jefes de Estado de las Américas, sobre prosperidad y educación universitaria, y los desafíos de cooperación en tres temas principales: movilidad académica, tecnología e innovación y desarrollo económico sostenible. Gracias a su metodología de trabajo, en la que los Rectores compusieron y dirigieron los paneles temáticos, por primera vez universidades de distintos países y regiones intercambiaron experiencias en estos temas prioritarios de la política educativa del nivel superior y de la agenda pública educativa de los Ministerios de Educación.

Se contó con la participación de alrededor de 500 asistentes, entre ellos 200 representantes de universidades de Panamá y 300 de las Américas. Esta numerosa participación representó una oportunidad única para integrar la voz de las universidades en la construcción de los procesos de toma de decisión de políticas ya que como resultado de este diálogo se elaboraron recomendaciones en los temas priorizados y estas fueron presentadas ante los Jefes de Estado y de Gobierno en la VII Cumbre de las Américas. 

Entre las recomendaciones más importantes se destacaron:

1) La importancia de institucionalizar esta instancia de diálogo en el marco del proceso de Cumbre de las Américas; 

2) La creación de una Red de Movilidad Académica  asuma el compromiso de generar y financiar un plan hemisférico de movilidad para estudiantes de pregrado, postgrado, docentes e investigadores, así como un sistema de  equivalencias académicas;

3) La toma de acciones para disminuir la brecha de apropiación del uso de las tecnologías entre los países y al interior de ellos, y propiciar la conectividad entre universidades, utilizándola como vehículo para fomentar una amplia y eficiente transferencia tecnológica y una mayor equidad en el acceso a la información; 

4) El impulso de mayor colaboración entre el Estado y el sector productivo para el avance desde economías limitadas a la explotación de recursos naturales y tareas extractivas hacia economías basadas en el conocimiento, generando mecanismos efectivos para que el recurso humano de las universidades esté disponible y pueda apoyar la innovación en los sectores públicos y privados, potenciando la investigación aplicada para contribuir a resolver las necesidades de nuestros pueblos. 

Nota sobre financiación

La realización de las actividades mencionadas en este informe contó con un importante aporte financiero del Ministerio de Educación de Panamá, que permitió, entre otros, desarrollar y lanzar la Plataforma Virtual de Cooperación Educativa de las Américas,  realizar visitas de campo,  llevar a cabo la jornada de reflexión y coordinación, financiando la participación de los nueve Ministerios de Educación, líderes de los Grupos de Trabajo; y llevar a cabo la Primera Mesa Redonda Sobre Educación en las Américas.  Además, el Ministerio de Educación de Chile hizo un aporte para apoyar el proceso de construcción de la Agenda. Finalmente el Taller Intersectorial sobre Empleo Juvenil se financió con aportes de los Ministerios de Trabajo a través de la Red Interamericana para la Administración Laboral (RIAL).
Esta Secretaría expresa a todos ellos su agradecimiento.

CONCLUSIONES

Desde la 8ª Reunión Interamericana de Ministros de Educación, realizada en Panamá en febrero de 2015, los Ministerios de Educación de la región se embarcaron en un rico proceso de consulta y discusión para construir la Agenda Educativa Interamericana (AEI).

Hoy, en el marco de la 9ª Reunión Interamericana de Ministros de Educación en Nassau, los Ministerios culminan ese proceso de construcción y se aprestan a aprobar la AEI, un documento de consenso regional, de altísimo valor y legitimidad, que está alineado a las realidades y metas de desarrollo educativo de los Estados.  Esta Agenda es una hoja de ruta que permitirá fortalecer la cooperación y construir alianzas para garantizar una educación inclusiva, equitativa y de calidad.  En este sentido, apoyará los esfuerzos de los Estados para alcanzar los objetivos de desarrollo sostenible.

La elaboración de la AEI es el logro más importante de este proceso ministerial de la OEA en años recientes.  Estuvo liderada por los Ministerios de Educación de Costa Rica, Bolivia y República Dominicana, como Presidentes de los Grupos de Trabajo creados para tal fin; los Ministerios de México, Chile, Guatemala, Barbados, El Salvador y Nicaragua, como Vicepresidentes; así como por las Presidencias de la CIE en este periodo -Panamá y Bahamas-.  La Secretaría Ejecutiva para el Desarrollo Integral (SEDI) de la OEA, como Secretaría Técnica de este proceso, agradece el liderazgo de estos Ministerios y la participación de todos los demás, y se complace de haber asesorado técnica y políticamente la construcción de esta Agenda.

Otro gran logro de este periodo ha sido la mayor articulación entre Ministerios de Trabajo y Educación, que se dio tanto al más alto nivel político, dentro de reuniones ministeriales interamericanas de ambos sectores, como a nivel técnico, con la celebración de un taller intersectorial sobre empleo juvenil en Brasilia en diciembre de 2016, que reunió por primera vez a funcionarios de ambos ministerios a nivel regional y permitió identificar valiosas lecciones aprendidas y recomendaciones de política.  

En este periodo, se fortaleció la alianza con otros organismos internacionales, incluyendo al Banco Mundial, el BID, la CAF, la CEPAL, la UNESCO, la OEI y la OUI,  tanto con su participación en varias de las actividades realizadas (Anexo 1), como con su expreso compromiso de trabajar conjuntamente en estrategias para mejorar la calidad de la educación.  Esta Secretaría agradece a estos organismos aliados, cuyos aportes serán fundamentales en la implementación de la AEI.

Estos logros alcanzados dejan un terreno fértil para superar colectivamente desafíos comunes, lograr una educación de más calidad, incluyente y equitativa, continuar formando y profesionalizando docentes y mejorar la atención integral a la primera infancia, en línea con las prioridades de la AEI.  El terreno es fértil, también, para lograr una mayor articulación entre políticas educativas y políticas laborales y de empleo que, hoy, ante los acelerados cambios derivados de los avances tecnológicos y la cuarta revolución industrial, y ante la persistente desigualdad y rezago en la calidad y el acceso a la educación, se hace más urgente.   Resolver esta desigualdad y las demás deudas pendientes en educación es imperativo para el desarrollo humano, el crecimiento económico y la sostenibilidad de las democracias de la región.  Esta Secretaría Técnica en la OEA reitera su compromiso de continuar apoyando a los Ministerios de Educación en todos sus esfuerzos por superar estos desafíos, bajo la convicción de que la AEI, al estrechar la cooperación entre gobiernos y la colaboración entre organismos internacionales y otros aliados, será un importante motor para lograrlo.

Anexo 1: Calendario de Actividades 2015-2017

VIII Reunión Interamericana de Ministros de Educación 

Ciudad de Panamá, Panamá, 4-5 de febrero, 2015

I Foro de Rectores, en el marco de la VII Cumbre de las Américas 

Ciudad de Panamá, Panamá, 9-10 de abril, 2015

Visita de Trabajo al Ministerio de Educación de República Dominicana, Líder del Grupo de Trabajo de Atención Integral a la Primera Infancia 

Santo Domingo, República Dominicana 7-8 de mayo, 2016

Sesión Informativa Informal con las Misiones Permanentes en el ámbito del CIDI, para informar sobre el proceso de construcción de la Agenda Educativa Interamericana 

Washington D.C., 14 de mayo, 2015

Visita de Trabajo al Ministerio de Educación Pública de Costa Rica, Líder del Grupo de Trabajo de Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad 

San José, Costa Rica,  27-28 de mayo, 2015

Visita de Trabajo al Ministerio de Educación del Estado Plurinacional de Bolivia, Líder del Grupo de Trabajo de Formación Docente

La Paz, Bolivia, 13-15 de julio, 2015 

I Jornada de Reflexión para la Construcción de la Agenda Educativa Interamericana 

Cambridge, Estados Unidos, 23-24 de julio, 2015

Reunión del CIDI – Lanzamiento de la Plataforma Virtual de Cooperación Educativa de las Américas, presentación de los Planes de Trabajo por los líderes de los Grupos de Trabajo 

Washington D.C., 8 de agosto, 2015

Reunión de Autoridades de la CIE

Cancún, México, diciembre 2015 

Visita de Trabajo al Ministerio de Educación Ciencia y Tecnología de Bahamas, futuro Presidente de la Comisión Interamericana de Educación y el Proceso Ministerial de Educación 

Nassau, Bahamas, 22-25 de febrero, 2016

Reunión Informal en el ámbito del CIDI – Proceso de Consulta de los Planes de Trabajo 

Washington DC, 25 de marzo, 2016 

Visita de Trabajo entre los Ministerios de Educación de Panamá y Bahamas, actual y futuros presidentes del Proceso Ministerial de Educación 

Panamá, Panamá, 28-29 de marzo, 2016

I Mesa Redonda sobre la Educación en las Américas 

Washington D.C, 27 de abril, 2016

VII Reunión Ordinaria de la CIE

Washington D.C, 28-29 de abril, 2016

Reunión entre la Presidencia de la CIE  y los Líderes de los Grupos de Trabajo 

Washington D.C, 1-2 de septiembre, 2016
Teleconferencia entre Autoridades de la CIE 

Washington D.C. 12 de septiembre, 2016

Reunión Preparatoria de la IX Reunión Interamericana de Ministros de Educación

Washington, D.C., 26-28 de octubre, 2016

Taller Intersectorial sobre Empleo Juvenil: “Articulación entre Educación y Empleo” 

Brasilia, Brasil, 15-16 de diciembre, 2016
IX Reunión Interamericana de Ministros de Educación 

Nassau, Bahamas, 9-10 de febrero, 2017

Para acceder a los Planes de Trabajo, favor presionar el siguiente enlace: 


Español:

http://scm.oas.org/pdfs/2017/CIDED00059S.pdf  (Version PDF)

http://scm.oas.org/pdfs/2017/CIDED00059S.doc   (Version Word)

To access the Work Plans, please press the following link:

English:

http://scm.oas.org/pdfs/2017/CIDED00059E.pdf  (PDF Version)

http://scm.oas.org/pdfs/2017/CIDED00059E.doc   (Word Version)


NOVENA REUNIÓN INTERAMERICANA

OEA/Ser.K/V.12.1

DE MINISTROS DE EDUCACIÓN

CIDI/RME/inf.5/17 
9 y 10 de febrero, 2017

12 enero 2017
Nassau, Bahamas

Original: inglés
APOYO INSTITUCIONAL Y PROGRAMÁTICO DE LA OEA A LA

AGENDA EDUCATIVA INTERAMERICANA

La Secretaría Técnica de la CIE, a solicitud de la Presidencia, consultó a los socios internos (de la OEA) y a otros posibles contributores sobre las iniciativas específicas con las cuales podrían aportar para apoyar la implementación de la Agenda Educativa Interamericana. A continuación se presenta una compilación de todas las respuestas.

ÍNDICE:

I. Departamento de Inclusión Social, Secretaría de Acceso a Derechos y Equidad

II. Red Interamericana de Educación Docente (RIED)

III. Programa de Becas y Capacitación de la OEA

IV. Comisión Interamericana de Telecomunicaciones (CITEL)

V. Fundación para las Américas

VI. Sección de Competitividad, Innovación y Tecnología

VII. Sección de Cooperación Técnica / Fondo de Cooperación Para el Desarrollo 

Otras iniciativas 

Portal Educativo de las Américas

EducaSTEAM

Virtual Educa 

I. Departamento de Inclusión Social, Secretaría de Acceso a Derechos y Equidad  
1. Panorama general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana

	El Departamento de Inclusión Social (DIS) de la Secretaría de Acceso a Derechos y Equidad propone complementar el trabajo que la OEA realiza para apoyar el proceso de implementación de la Agenda Educativa Interamericana (AEI), desde una perspectiva basada en uno de los mayores desafíos que existen en el campo educativo - la desigualdad educativa –, y contribuyendo directamente con la línea de acción estratégica vinculada con la temática priorizada por los Ministros de Educación “Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad”. Con esta finalidad, el DIS coloca a disposición todos sus recursos, contactos con socios estratégicos, y su conocimiento y experiencia en el abordaje de los desafíos que contribuyen a generar la desigualdad educativa, con especial atención a grupos en situación de vulnerabilidad (poblaciones indígenas, afrodescendientes, niños, mujeres, y personas viviendo en la pobreza y extrema pobreza). Esto último con el propósito de contribuir a apoyar el progreso de las actividades planteadas en el marco de la mencionada línea de acción.  

Adicionalmente, y en seguimiento a la firma de la Carta de Intención que tuvo lugar durante la Cumbre de las Américas en 2015 por parte del Gobierno de Colombia, el Banco de Desarrollo de América Latina (CAF), el Banco Interamericano de Desarrollo, el Banco Mundial, la Comisión Económica para América Latina y la OEA, el DIS, conjuntamente con la Secretaría Ejecutiva para el Desarrollo Integral y la Secretaría de Asuntos Hemisféricos, fueron encargadas de operacionalizar el desarrollo una iniciativa que permitiera a la OEA liderar la articulación de los esfuerzos que se realizan en la región en el campo educativo, con el fin de apoyar la implementación de los Planes de Trabajo formulados por los Ministros de Educación en el marco del proceso de construcción de la Agenda Educativa Americana, los cuáles están sujetos a aprobación durante la próxima Reunión Ministerial de Educación que tendrá lugar en Las Bahamas en 2017.

En este sentido, durante los años 2015 y 2016, se ha adelantado un trabajo esencial para apoyar el compromiso de la Secretaría General con la transformación de la OEA en el líder de esta tan necesaria articulación a nivel interamericano, y también para asegurar el financiamiento y apoyo de las instituciones signatarias a varias de las actividades propuestas en el Plan de Trabajo definido para el área temática priorizada de “Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad”. Este trabajo llevado adelante podría ser asimismo útil como una experiencia e insumo para apoyar el desarrollo de las actividades comprendidas en las otras dos líneas de acción de la AEI, así como también para acompañar a los Estados Miembros en la implementación de iniciativas que faciliten el cumplimiento de las metas del Objetivo de Desarrollo Sostenible 4.  

Todo el trabajo ya realizado y todo el trabajo propuesto busca contribuir a la implementación de la AEI. Esto también se enfatizó como parte de un proceso de consulta que tuvo lugar en diciembre de 2016 con representantes de los estados miembros y agencias interamericanas que trabajan en el campo de la educación.




1. 2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	El DIS está llevando adelante las siguientes actividades para apoyar la implementación de la línea de acción 1.1 – “Identificar, analizar y promover iniciativas innovadoras-  orientadas al mejoramiento de los procesos de aprendizaje y la mediación pedagógica en los centros educativos que promuevan la calidad, la inclusión y la equidad”-, que se encuentra incluida en el Plan de Trabajo elaborado por el Grupo de Trabajo sobre “Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad”:

1. Preparar un mapa conceptual que identifique y sistematice los diferentes factores que contribuyen a los procesos de aprendizaje de los estudiantes (desde nivel preescolar hasta educación técnico vocacional)

2. Desarrollar una base de datos de prácticas promisorias y publicaciones relevantes desarrollas por las instituciones y agencias de la región en los últimos 5 años. 

3. Desarrollar un protocolo para identificar prácticas innovadoras de políticas, programas e iniciativas desarrollados por los Estados Miembros de la OEA en los últimos 5 años para mejorar los procesos de aprendizaje de los estudiantes.

4. Preparar un documento que sistematice y analice la información relevada en las actividades 1, 2 y 3.

5. Diseñar una biblioteca virtual que concentre la información relevada en las actividades 2 y 4, haciéndola accesible a audiencias interesadas a través de la Plataforma Virtual de Cooperación Educativa de las Américas. 

6. Desarrollar un documento que provea a los Estados Miembros de recomendaciones de política dirigidas a revisar, fortalecer y/o desarrollar políticas, programas e iniciativas que promuevan la mejora de los procesos de aprendizaje de los estudiantes y aborden la desigualdad educativa, con un especial énfasis en los estudiantes de poblaciones vulnerables. Este documento también propondrá estrategias de acción para implementar las recomendaciones de política que se formulen. 

7. Organizar un encuentro para diseminar y discutir los documentos preparados, así como también promover el intercambio de experiencias entre los Estados Miembros en los temas mencionados 

El Banco de Desarrollo de América Latina (CAF) y la Misión Observadora Permanente de China ante la OEA han otorgado fondos para la implementación de las mencionadas actividades.




2. 3. Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	1. Incrementar la colaboración entre instituciones y socios estratégicos de la región para apoyar el trabajo de la Comisión Interamericana de Educación en la implementación de la Agenda Educativa Interamericana, y en particular, de las actividades comprendidas bajo la línea de acción “Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad”.

2. Desarrollar proyectos de cooperación que promuevan el intercambio de experiencias y la transferencia/adaptación de prácticas promisorias, en el marco de la línea de acción 2.1 “Diseñar planes de difusión que evidencien buenas prácticas que los Estados Miembros desarrollan”, correspondiente al Plan de Trabajo elaborado por el Grupo de Trabajo sobre “Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad”

3. Desarrollar proyectos de investigación y cooperación focalizados en la mejora de los logros del aprendizaje de estudiantes de bajos ingresos y/o pertenecientes a poblaciones vulnerables. 

4. Desarrollar herramientas para mejorar tanto la comprensión y medición de la desigualdad educativa, como también la identificación y sistematización de recursos relevantes y prácticas promisorias en este ámbito temático. 

5. Elaborar recomendaciones de política y herramientas para revisar, reformar y desarrollar políticas públicas innovadoras que aborden la desigualdad educativa desde un enfoque de inclusión socioeducativa.

6. Diseñar e implementar mecanismos de capacitación para construir capacidades en los Estados Miembros para evaluar, revisar, reformar y desarrollar políticas públicas innovadoras que aborden la desigualdad educativa desde un enfoque de inclusión socioeducativa.

7. Promover discusiones políticas y sociales, de carácter intersectorial e interinstitucional, sobre desigualdad educativa.

8. Promover el diálogo político entre Ministros de Educación y Ministros de Desarrollo Social




II. Red Interamericana de Educación Docente  (RIED)

3. 1. Panorama general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana

	La Red Interamericana de Educación Docente (RIED) es una red de docentes, responsables de política y otros actores involucrados o interesados en la profesión docente en las Américas. La RIED tiene la misión de contribuir al mejoramiento de la calidad de la educación en las Américas promoviendo el intercambio de conocimientos, la capacitación y asistencia técnica a través del uso de herramientas virtuales y actividades presenciales. La RIED  estará ofreciendo las siguientes 10 actividades a los Estados Miembros de la OEA durante su tercera fase, que abarca el periodo de junio 2016 a mayo 2018 y disponibles en Inglés y Español:

Actividades para responsables de política:

· Misiones de cooperación técnica (Misiones de Cooperación de la RIED)

· El Colaboratorio Interamericano para la Profesión Docente (Co-PED), un banco de conocimientos en línea

Actividades para docentes: 

· Comunidad Virtual de Práctica

· Webinars RIED o seminarios virtuales de la RIED

· Cursos masivos y abiertos en línea a través del Campus RIED

· Cajas de Herramientas en Línea

· Programa de Audio: Audio RIED

· Biblioteca Virtual de Planes de Clase (lanzamiento en el 2017)

· Mapeo de Practicas de Aprendizaje Móvil (lanzamiento en el 2017)

· Talleres presenciales: Mi Escuela en Acción


4. 2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	a. Misiones de Cooperación Técnica de la RIED: La RIED ha adquirido experiencia en el lanzamiento, implementación y seguimiento de misiones de cooperación técnica entre Ministerios de Educación de la región basada en la facilitación de 13 misiones durante la Segunda Fase de la RIED (2014 a mayo 2016). La RIED ya ha construido una red sólida en los Estados Miembros de la OEA a través de estas misiones, que no solo han beneficiado a los Ministerios que trabajan con docentes, sino también a los docentes directamente. Los reportes de los Ministerios de Educación participantes son compartidos en el banco de conocimientos virtual  Co-PED. Luego de colaborar con la CIE,  para el lanzamiento de la Convocatoria de propuestas para las Misiones de Cooperación RIED Fase 3, la RIED recibió y actualmente está revisando las propuestas de las misiones que se llevarán a cabo entre diciembre 2016 y diciembre 2017. (Línea de Acción 2, Actividad 1.1.3 y Línea de Acción 3, Actividad 3.1.2)
b. Banco de Conocimientos en línea Co-PED: Es una colección de más de 600 políticas, prácticas, publicaciones y documentos de investigación relacionados a la profesión docente y disponibles para ser descargados de forma gratuita. Originalmente fue diseñado como una herramienta para que los Ministerios de Educación de Estados Miembros de la OEA compartieran sus éxitos, y la tasa de visitas que recibe indica que está siendo utilizado para fines más amplios también. La RIED está actualmente colaborando con la Secretaría Técnica de la CIE para identificar como mejorar la manera de compartir y aprovechar las ventajas de este recurso. 

c. Cursos en línea y audio de la RIED para docentes: Estos cursos se centran en la enseñanza del pensamiento crítico en el aula y ya están siendo implementados en la región y en algunos casos incluso siendo reconocidos por los Ministerios de Educación en Estados Miembros de la OEA. La mayoría de estos cursos se ofrecen en línea a través del Campus RIED y la plataforma UDEMY. Sin embargo, el programa de Audio RIED ofrece cursos que no requieren acceso en línea para poder llegar a los docentes de zonas rurales con poco o ningún acceso a Internet. Estos cursos son gratuitos y están a disposición de los ciudadanos de las Américas. (Línea de Acción 2, Actividad 2.2.1 y y Actividad 2.2.3)

d. Webinars o Seminarios Virtuales de la RIED y Talleres Presenciales: Estas actividades ofrecen oportunidades de desarrollo profesional docente de modalidad virtual y presencial en temas prácticos relacionados con la enseñanza, incluyendo el pensamiento crítico, las matemáticas, ciencias, lectoescritura, educación ciudadana, el uso efectivo de la tecnología, etc. La plataforma de Webinars de la RIED permite la participación de docentes de manera virtual y en vivo durante sus presentaciones mensuales; un número más grande de docentes ven las grabaciones de estos Webinars después del evento. La RIED coordina con los Ministerios de Educación locales para proporcionar Mi Escuela en Acción, que son talleres presenciales de tres días para formadores de docentes. 

e. Comunidad Virtual de Práctica de la RIED: A través de esta plataforma virtual, que ya consta de más de 30,000 miembros de países anglo e hispanoparlantes de la región, los y las docentes interactúan y comparten mejores prácticas con sus compañeros y obtienen información sobre actividades de la OEA y de otras instituciones pertinentes a docentes, tales como becas y oportunidades de desarrollo profesional. Esta comunidad es un excelente vehículo para la difusión de productos y oportunidades desarrolladas como resultado del plan de trabajo (Línea de Acción 2, Actividad 2.2.2). La comunidad también ofrece grupos de interés, los cuales pueden incluir grupos relacionados con la educación de calidad, inclusiva y con equidad, así como la atención y educación de la primera infancia (Líneas de Acción 1-3).
f. Biblioteca Virtual de Planes de Clase de la RIED y Mapeo de Aprendizaje Móvil:  En respuesta a las peticiones por los y las docentes, la RIED se encuentra desarrollando una biblioteca en línea, en la que los docentes pueden compartir, revisar y descargar los planes de clase y prácticas instruccionales basado en el uso de dispositivos móviles.  




5. 3.  Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	La mayoría de las actividades de la RIED mencionadas anteriormente fueron lanzadas durante la Fase 2 de la RIED (2014-mayo 2016) y continúan en marcha y/o serán expandidas durante la Fase 3 de la RIED (junio 2016-mayo 2018). El perfil del proyecto (plan de trabajo) y el presupuesto para esta fase ha sido finalizado y aprobado. Los Ministerios de Educación se encuentran ya implementando, y en algunos casos reconociendo las actividades ya sea co-certificando o validando los cursos y talleres que la RIED ofrece. La RIED espera continuar colaborando con la CIE y los Ministerios de Educación a través de estas actividades. Cualquier actividad a partir de mayo 2018 estará sujeta a la obtención de fondos para una fase futura. 




III. Programa de Becas y Capacitación de la OEA 

1. Panorama general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana

	El Departamento de Desarrollo Humano y Educación (DDHE), a través de su Programa de Becas y Capacitación de la OEA, ofrece diversas oportunidades de becas para estudios de desarrollo académico y profesional para que los ciudadanos o residentes permanentes de los países miembros de la OEA estudien en instituciones educativas reconocidas de los Estados Miembros y Observadores de la OEA con el fin de fortalecer la capacidad humana e institucional y con ello fomentar el desarrollo integral en todo el Hemisferio.

La OEA ofrece oportunidades de becas a ciudadanos o residentes permanentes de sus Estados Miembros para diferentes niveles de estudio, desde licenciaturas (pregrados) hasta investigación post-doctoral, incluyendo cursos de desarrollo profesional, dependiendo de cada programa de becas. Los estudios pueden cursarse de forma virtual o presencial en cualquier institución educativa de los Estados Miembros de la OEA y, para ciertos programas de beca, en instituciones educativas de Estados Observadores de la Organización.

El objetivo de este programa es proveer oportunidades de educación superior para ciudadanos de las Américas a través de programas de becas y así apoyar los procesos de internacionalización de las instituciones de educación superior de la región como una forma de potenciar la competitividad en la región y mejorar la cohesión y la integración regionales. 

Existen diferentes tipos de becas. Las Becas Académicas de la OEA se ofrecen para maestrías, doctorados o investigación de postgrado conducente a un título universitario. Dentro del Programa de Becas Especiales para el Caribe (SPECAF) se otorgan becas para los últimos dos años de estudios universitarios de grado/licenciatura a ciudadanos o residentes permanentes de los Estados Miembros de la OEA del Caribe de habla inglesa y Suriname. El Programa Becas de Desarrollo Profesional (PBDP) otorga cada año becas a estudiantes para que completen cursos a corto o medio plazo, intensivos, no académicos y de capacitación. El Programa de Alianzas para la Educación y la Capacitación (PAEC), establecido formalmente en el 2010, ofrece a los ciudadanos de las Américas un acceso más amplio a educación superior de calidad a través de becas para estudios de grado y de posgrado, así como programas de desarrollo profesional en instituciones de los Estados Observadores y Miembros de la OEA. 

La ejecución de estos programas está sujeta al financiamiento anual de la OEA y sus aliados. 


6. 2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	Suministro continuo de becas académicas conducentes a la obtención de títulos, enfocadas al ámbito educativo, formación técnica a corto plazo y especializaciones educativas. Estas becas se otorgan a través de nuestros programas de alianza en educación y formación, desarrollo profesional y plataformas de capacitación virtual a través del Portal Educativo de las Américas. Cabe destacar que estas oportunidades de desarrollo profesional están dirigidas a todos los profesionales de la educación y no se limitan solamente a los maestros. 

Prestación de asesoría técnica sobre el mejor uso y gestión de las becas para docentes y profesionales de la educación. Después de más de 50 años de ejecución de programas de becas, podemos compartir mejores prácticas para producir un mayor impacto en el ámbito educativo. 

Dichas oportunidades educativas serán ofrecidas para apoyar el Objetivo No. 2 del Grupo de Trabajo 2: Fortalecimiento de la Profesión Docente.  




7. 3. Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	1. Podemos hacer uso del Consorcio de Universidades de la OEA, integrado por más de 150 universidades en la región, y articular un consorcio en la OEA enfocado en la educación.

2. Podemos aprovechar los programas nacionales de becas ya existentes e internacionalizarlos encauzando a profesionales educativos de la región a programas específicos de los países. 

3. Podemos crear un nuevo Fondo para Programas de Becas de la OEA financiado por los gobiernos para la Implementación de la Agenda Educativa Interamericana en los 34 Estados Miembros. 

4. El PAEC podría responder a las necesidades de capacitación específicas de los Estados Miembros individuales en las tres líneas de acción de la Agenda Educativa Interamericana. El Programa de Becas y Capacitación de la OEA puede actuar como intermediario para los Estados Miembros que negocian reducciones o exenciones del costo de matrícula y otras concesiones de las instituciones académicas; los Estados Miembros cubrirían los demás gastos de los becarios de la OEA.

5. Los programas de becas y capacitación de la OEA tendrán como prioridad apoyar la Agenda Educativa Interamericana considerando alianzas, creando oportunidades de becas y otorgando becas en las tres líneas de acción de la Agenda Educativa Interamericana.


8. 4. Comentarios o recomendaciones adicionales

	Estas iniciativas y la cooperación técnica planteadas solamente podrán llevarse a cabo si se dispone de fondos.


IV. Comisión Interamericana de Telecomunicaciones 

1. Perspectiva general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana

	La CITEL La Comisión Interamericana de Telecomunicaciones (CITEL) es una entidad especializada de la Organización de Estados Americanos (OEA) que facilita y promueve el desarrollo de las Telecomunicaciones/Tecnologías de la información y la comunicación (TIC) y es el principal foro de discusión, análisis y debates del sector de telecomunicaciones en la región de Las Américas.  En la CITEL, los Estados americanos y el sector privado coordinan los esfuerzos regionales dentro de la Sociedad Global de la Información, con el fin de acelerar el desarrollo social, económico y ambientalmente sostenible para los habitantes de las Américas a través del desarrollo de las telecomunicaciones/TIC. 

Apropiación de las TIC

La Alianza TIC 2030 Américas. El objetivo de esta alianza es impulsar el desarrollo de la región movilizando recursos y productos que contribuyan a una mayor conectividad y a promover el conocimiento digital para elevar la calidad de la educación en las Américas y desarrollar talentos para la nueva economía digital. Las empresas que participan en la Alianza hasta el momento son América Móvil, Cisco, Milicom y Telefónica.



2. 2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	3. En apoyo a los Planes de Trabajo de las tres áreas prioritarias de la Agenda Educativa Interamericana, en particular al Objetivo 1. del Plan de Trabajo del Grupo de Trabajo 1: Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad relacionado con  “Conocer e intercambiar políticas, programas y experiencias en torno a la educación de calidad, inclusiva y con equidad en todos los niveles” y a su Objetivo 2. “Desarrollar proyectos de cooperación en materia de educación de calidad, inclusiva y con equidad entre los Estados Miembros”, la CITEL propone las siguientes iniciativas de educación digital para trabajar conjuntamente con las autoridades de educación de los Estados Miembros de la OEA:

a. Stem4Good Americas: Concursos para la creación de aplicaciones móviles para jóvenes empresarios de las Américas de entre 14 y 18 años.

b. Profuturo - Aulas digitales: Mejorar la calidad educativa a través de la educación digital en entornos altamente vulnerables en América Latina y el Caribe.

c. Programas educativos de protección en línea para la infancia: dirigidos a promover y empoderar a niños, padres de familia, docentes y nuestros clientes para su seguridad en línea.

4. 


5. 3. Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	a. Asegurar que todas las escuelas públicas de las Américas estén conectadas a internet antes de 2030 y crear contenidos locales relevantes.

b. Promover la capacitación digital y contribuir al mejoramiento de la calidad de la educación.

c. Desarrollar talentos para la nueva economía digital.




6. 4. Comentarios o recomendaciones adicionales

	Propuesta para considerar la ratificación de la Alianza TIC 2030 Américas por los Ministros de Educación. Esta alianza o asociación tiene por objetivo apoyar a los Estados Miembros de la Organización de los Estados Americanos en su camino para integrar las TIC en las políticas nacionales en el marco de la Agenda 2030 para el Desarrollo Sostenible, que reconoce el gran potencial de la conectividad mundial para acelerar el progreso humano, reducir las brechas digitales y desarrollar sociedades del conocimiento. El lanzamiento de la Alianza se llevó a cabo el 14 de junio de 2016 durante la más reciente Asamblea General de la OEA. 

Documento Completo: Alianza TIC 2030 Americas


V. Fundación para las Américas 

1. Perspectiva general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana

	POETA – Programa de Oportunidades Económicas a través de la tecnología en las Américas: 

Programa de 10 años de experiencia enfocado en brindar habilidades vocacionales, en empleabilidad y en TIC a poblaciones en situación de vulnerabilidad en 17 países de América Latina y el Caribe. Tenemos experticia trabajando con más de 70 entidades locales del sector público, privado y no-gobermanmentla y la Academia. Contamos con una caja de herramientas con cursos en las áreas de TIC, Oportunidades Económicas y Desarrollo Humano.  Estos contenidos han sido diseñados en alianza con el sector público y privado, ONGs y Academia.  Unos de los reconocimientos más grandes del programa es el diseño de una metodología construida con actores relevantes para entender las necesidades educativas de poblaciones vulnerables en especial personas con discapacidad, jóvenes en riesgo y victimas de emergencias complejas y conflictos internos.  

Desde el año 2014, POETA opera bajo el modelo de Franquicia Social, donde los seicos locales operan centros de capacitación bajo la marca POETA, y reciben a cambio asistencia técnica. El modelo incluye herramientas para transferir a través de programas de construcciones de capacidades locales. El Trust brinda recursos de la siguiente forma:

i) Capacitación a profesores y facilitadores

ii) Monitoreo y Evaluación de programas educativos

iii) Compartiendo el conocimiento y experiencias exitosas con los centros de la red

iv) Prácticas de Sostenibilidad de los programas y proyectos en el largo plazo

DIA –Democratizando la Innovación en las Américas: 

El objetivo de DIA es democratizar el acceso a espacio de innovación tecnológica, generar oportunidades de innovación y emprendimiento, y la formación en el uso y apropiación de tecnologías de última generación. The Trust busca democratizar el acceso a los espacios de innovación y generación de nuevas tecnologías a fin de promover la participación de miembros de comunidades vulnerables que a su vez fomenten el desarrollo socioeconómico de sus comunidades.  DIA ofrece a sus aliados tecnología de vanguardia, recursos semilla y currícula en innovación para facilitar emprendimientos sociales y económicos. DIA ha crecido de un Laboratorio de Innovación en México, a una red de innovadores en Costa Rica, a un grupo de laboratorios de innovación en Colombia, y un laboratorio urbano en Kingston, Jamaica.


7. 2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	a. POETA y DIA son nuestros programas bandera y son nuestras iniciativas con mayor impacto en América Latina y el Caribe. 

Estos programas podrían ayudar a apoyar el plan de acción para el Grupo de Trabajo 1, porque estos son programas que tienen un fuerte componente de educación inclusiva y equitativa para las poblaciones en situación de vulnerabilidad. 

b. POETA Chispa-Joven: se centran en brindar capacitaciones en alfabetización digital y STEM, espacialmente en programación para jóvenes y niños en riesgo, actualmente se está implementado en Argentina, Brasil, Chile, Colombia, México y Perú.

c. VIVE (Ven, Inspírate y Vende):  capacitación en ventas al detalle y servicio al cliente y habilidades para la vida para mujeres (especialmente mujeres cabeza de familia) se centran en habilidades para el empleo y el acceso al empleo a través de la certificación de competencias

d. Jóvenes Líderes de Negocios: formación en emprendimiento para las comunidades vulnerables.

e. A New Path: brinda capacitación vocacional, y educación para validación de bachillerato, también educación para la empleabilidad y habilidades pare la vida para jóvenes que están o han estado recluidos en centros correccionales en Jamaica. 




8. 3. Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	Tematica #1: Educación de calidad, inclusiva y con equidad

Objetivo 1: Conocer e intercambiar políticas, programas y experiencias destacadas en torno a la educación de calidad, inclusiva y con equidad.


Para la línea de Acción 1 – Enfoque en Acción 1.1.1: The Trust podría colaborar mediante el intercambio de experiencias pedagógicas en los centros POETA y los laboratorios de innovación DIA. Además, podemos diseñar y ejecutar proyectos y programas que podrían ser implementados por medio de la red de centros en la región. Adicionalmente, tenemos la capacidad de proporcionar evaluaciones llevadas a cabo en las áreas de TIC y comunidades vulnerables y podríamos realizar evaluación de impacto para mostrar el efecto de la inclusión y la equidad en el proyecto con comunidades en situaciones de vulnerables en las Américas.

El programa DIA y sus laboratorios de innovación podría servir como una incubadora para poner en práctica los programas de interés para la AIE en el ámbito de la innovación y STEM. Nuestra red the aliados que trabajan en el sector de educación puede servir de fuente para obtener información relvante de proyectos en este ámbito. Finalmente The Trust puede servir de enlace para sistematización de información en esta temática. 

Objetivo 2:  Desarrollar proyectos de cooperación en materia de educación de calidad, inclusiva y con equidad en todos los Estados Miembros 

Para la línea de Acción 2.1: The Trust tiene una red de 160 centros en 17 países de la región que son operados por instituciones públicas, privadas, sin fines de lucro y Academia, la AIE podría utilizar esta plataforma para desarrollar proyecto de cooperación en la región. Como nuestros socios locales ya se conocen entre sí, compartir conocimiento o cooperar entre los países será de gran facilidad.  Para la Acción 2.1.2 The Trust tiene experiencia en trasferencia de conocimiento (cooperación sur-sur y creación/adaptación de contenidos curriculares.

Con el proyecto DIA Actualmente estamos compartiendo conocimientos y mejores prácticas entre nuestro primer Laboratorio en Monterrey, México, con nuevos centros que se abrirán en Jamaica y Colombia. Podemos seguir ampliando este proyecto y colaborar con otros países de la región en las áreas de innovación para la base de la pirámide.

Tematica #2: Fortalecimiento de la profesión docente  

Objetivo 2: Promover oportunidades para el desarrollo de la profesión docente

Línea de Acción 1:  The Trust ha creado, tiene acceso y ha mapeado una serie de cursos y herramientas que podrían servir como plataforma de apoyo y capacitación para profesores y facilitadores tanto para educación formal y vocacional.  La formación de profesores en prácticas inclusivas, tales como la accesibilidad, la capacitación de las mujeres  temáticas de privacidad y cyber-bulling para los niños y la forma de dotar a los profesores con los instrumentos del CCI es esencial en esta era de la tecnología. Adicionalmente el Trust tiene una caja de herramientas con más de 30 cursos y manuales en áreas de TIC, Desarrollo Humano y Oportunidades Económicas, complementados con manuales e instructivos para los docentes. The Trust también tiene la capacidad de poder distribuir y pilotear cursos que se creen a través de la AIE. 

Tema # 3: Atención integral de la primera infancia  

Objetivo 1: Conocer e intercambiar políticas, programas y experiencias en torno a la atención integral de la primera infancia, por modalidades de atención institucional, comunitaria y familiar

Para Línea de Acción 1.3: El Trust tiene más de 10 años trabajando en programas educativos para las personas con discapacidad y jóvenes y niños con diferentes tipos de discapacidades (físicas, sensoriales, cognitivas e intelectuales). Podríamos servir como asesores y tenemos a disposición cursos y manuales en estas áreas.




9. 4. Comentarios o recomendaciones adicionales

	En relación a la implementacion de AIE The Trust comparte las siguientes apreciaciones:

1. En nuestra calidad de ONG-regional afiliada a la OEA, podemos servir como un aliado para implementar proyectos concretos en el marco de la AIE. Nuestra experiencia en el área de innovación, TIC para el desarrollo, y proyectos de empleabilidad educativa con un enfoque inclusivo, son una gran herramienta para los 3 grupos de trabajo encargados de la AIE. 

2. El Trust tiene la característica única de diseñar e implementar proyectos con una gran variedad de actores claves (sector público y privado, ONGs y la Academia). Podríamos traer a la mesa el conocimiento de estos grupos de interés y el apalancamiento de fondos del sector privado mediante el aprovechamiento de las iniciativas que estamos implementando con aliados privados que se alinean con las áreas de trabajo de la AIE.
3. The Trust tiene a disposición expertos, más de 30 contenidos y prácticas significativas en áreas como STEM, TIC, accesibilidad, y preparación para el mundo laboral que pueden servir de ayuda a la implementación de la AIE.

4. The Trust podría servir como puente para recolectar información y recursos pertinente de sus socios locales que sean relevantes para el trabajo a realizar por los tres grupos de trabajo encargados de la AIE.

5. Nuestra Red de Centros de formación y laboratorios de innovación podría servir como plataforma para poner en marcha proyectos piloto de acuerdo con las prioridades de la AIE.

6. Vale la pena resaltar que el trabajo del Trust ha sido reconocido a nivel regional e internacional a través de premios y reconocimientos a nuestros programas por: Naciones Unidas en colaboración con UNICEF, La Cámara de Comercio de Estados Unidos, the Stockholm Challenge”, The Computerworld Honors Program –USA, la Cámara de Comercio Colombo-Británica,  The Zero Project-UE y ha sido reconocido en el Reporte de Estado  de la Unión del Gobierno Mexicano por tres años consecutivos. 




VI. Sección de Competitividad, Innovación y Tecnología, 

(Departmento de Desarrollo Económico)

1. Panorama general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana
	La Sección de Competitividad, Innovación y Tecnología de la OEA funge como Secretaría Técnica de dos plataformas regionales de diálogo sobre políticas públicas: 1) la Comisión Interamericana de Ciencia y Tecnología (COMCYT); y 2) la Red Interamericana de Competitividad (RIAC). Cada una fomenta la capacitación y formación de recursos humanos en diversas áreas, como por ejemplo en ciencia, tecnología, ingeniería y matemáticas. Además apoyan a la transferencia de conocimientos y al intercambio de buenas prácticas en innovación, emprendimiento y propiedad intelectual, con el fin de mejorar la productividad, la competitividad y desarrollo económico en la región.

1) La Comisión Interamericana de Ciencia y Tecnología

La Comisión Interamericana de Ciencia y Tecnología y la Reunión de Ministros y Altas Autoridades de Ciencia y Tecnología (REMCYT), constituyen los principales foros hemisféricos sobre cuestiones relacionadas con la ciencia, la tecnología y la innovación. La última reunión ministerial tuvo lugar en la Ciudad de Guatemala, Guatemala, los días 10 y 11 de marzo de 2015. Allí, los Ministros y Altas Autoridades aprobaron el Plan de Acción de Guatemala 2016-2020 bajo el lema Innovación Inclusiva: Clave para reducir la desigualdad y aumentar la productividad en la región. Este documento proporciona mandatos y sirve de hoja de ruta para la región, ya que invita a los países unir sus esfuerzos de cooperación regional en los ámbitos de ciencia, tecnología e innovación. El plan identifica 4 áreas prioritarias, cada una de las cuales cuenta con un Grupo de Trabajo:

· Grupo de Trabajo 1: Innovación (Coordinado por México-CONACYT)
· Grupo de Trabajo 2: Educación y Capacitación de Recursos Humanos (Argentina MCTIP)

· Grupo de Trabajo 3: Infraestructural Nacional de la Calidad (Canadá CNR-Panamá SENACYT)

· Grupo de Trabajo 4: Desarrollo Tecnológico (GUATEMALA SENACYT)

Cada Grupo de Trabajo cuenta como miembros a autoridades de ciencia, tecnología e innovación provenientes de 8 a 12 Estados Miembros de la OEA, así como socios estratégicos tales como representantes del sector privado, universidades, organizaciones no gubernamentales, asociaciones profesionales y otros grupos influyentes en la región.

Los Grupos de Trabajos fomentan el intercambio de conocimientos e ideas, además de desarrollar recomendaciones y/o proyectos de colaboración. El Grupo de Trabajo 2 sobre Educación y Capacitación de Recursos Humanos sería el más adecuado para dar seguimiento a la Agenda Interamericana de Educación (AIE) y al Objetivo de Desarrollo Sostenible 4 de las Naciones Unidas de "garantizar una educación de calidad inclusiva y equitativa y promover oportunidades de aprendizaje permanente para todos". El Grupo 2, coordinado por Argentina, está actualmente trabajando en la elaboración de un programa de movilidad para estudiantes y profesores de ingeniería de todo el continente americano; así como en aumentar el número de mujeres graduadas en los ámbitos de ciencia, tecnología, ingeniería y matemáticas; y en identificar y diseminar oportunidades de becas y pasantías en ciencia en la región, incluyendo a las becas CONACYT-OEA-AMEXCID para Maestrías y Doctorados en Ciencias e Ingeniería en México. Un primer paso para dar inicio a esta colaboración podría consistir en recibir al Presidente de la Comisión Interamericana de Educación (CIE) durante la próxima reunión del Grupo de Trabajo 2 para que pueda presentar la AIE a los miembros del Grupo. 

Cabe destacar que la Quinta Reunión de Ministros y Altas Autoridades de Ciencia y Tecnología se celebrará en Colombia en noviembre/diciembre de 2017. Cualquier esfuerzo de colaboración y/o resultados alcanzados entre la COMCYT y la CIE podrá ser reportado durante esta Ministerial. 

2) La Red Interamericana de Competitividad

La Red Interamericana de Competitividad reúne a las Altas Autoridades de Economía, Industria, Comercio, Pymes y Competitividad de los 34 Estados Miembros de la OEA. Busca fomentar el intercambio de mejores prácticas; identificar oportunidades de colaboración y estimular el crecimiento económico a nivel regional, nacional y local. Las autoridades de la RIAC se reúnen durante el Foro de Competitividad de las Américas (FCA), el evento de alto nivel más importante sobre competitividad en la región. En 2015, el Foro se llevó a cabo bajo el lema Instituciones más fuertes = Más  competitividad, en la ciudad de Guatemala, Guatemala, del 16 al 18 de noviembre de 2015. El evento contó con la presencia de 1.035 participantes procedentes de 41 países. En esta ocasión, los Ministros y Altas Autoridades de Competitividad de 28 países adoptaron el Plan de Trabajo de la RIAC 2016-2018, en un esfuerzo para alinear el trabajo de la RIAC con los Objetivos de Desarrollo Sostenible 2030 de las Naciones Unidas, y con el fin de producir resultados tangibles en los próximos dos años, que se puedan elevar a la consideración de los Jefes de Estados durante la Cumbre de las Américas 2018 en Perú.

En cuanto a la AIE y al Objetivo de Desarrollo Sostenible 4, una de las actividades más relevantes incluida en el Plan de Trabajo de la RIAC 2016-2018, es el "Intercambio para la Competitividad de las Américas en Innovación y emprendimiento (ACE, por sus siglas en inglés)". El ACE consiste en una gira de una semana durante la cual +50 líderes de desarrollo económico de las Américas y del mundo, visitan una región o provincia para aprender acerca de sus modelos de negocio, prácticas innovadoras, programas de investigación y desarrollo, emprendimiento, e intercambiar conocimientos y mejores prácticas sobre cómo mejorar el comercio y la competitividad a nivel de la región. Hasta la fecha, el ACE ha tenido seis ediciones y ha permitido a que más de 250 tomadores de decisiones de las Américas puedan establecer contactos y acuerdos globales/regionales de cooperación de largo plazo. Las universidades  siempre están incluidos en los recorridos del ACE, y muchos de ellos han oficializado y firmado MOU para el intercambio de estudiantes y profesores, así como para proyectos de colaboración y de investigación mutua, pasantías industriales, como resultado de los ACEs. Por ejemplo, en la última edición del ACE realizada en Canadá en octubre de 2016, la Universidad de Waterloo presentó su programa coop, el más grande y exitoso programa de su tipo con más de 19.000 estudiantes colocados en más de 40 países.

El ACE es una de las actividades más importantes de la RIAC, y está directamente relacionada con la Prioridad/Pillar # 1 de la AIE,  la cual consiste en dar a conocer, intercambiar y difundir las políticas destacadas, los programas exitosos y las experiencias relevantes que contribuyen a fomentar una educación de calidad inclusiva y equitativa en la región.

El próximo Foro de Competitividad de las Américas se llevará a cabo en México en octubre de 2017. Los avances realizados en la implementación de la AIE, en colaboración con la RIAC, podrán ser reportados durante ese Foro.




2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	a. Grupo de Trabajo 2 de la COMCYT sobre Educación y Capacitación de Recursos Humanos 

b. Intercambio para la Competitividad de las Américas en Innovación y Emprendimiento (ACE), una iniciativa de la RIAC. 




3. Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	a. Innovación Inclusiva


b. Educación en ciencia, tecnología, ingeniería y matemáticas

c. Educación Técnica y/o en Ingeniería

d. Equidad e Igualdad de Género en Ciencia, Tecnología e Innovación (aumentar el número de graduadas en ciencia, tecnología, ingeniería y matemáticas)

e. Intercambios de estudiantes e investigadores

f. Oportunidades de becas y pasantías




4. Comentarios o recomendaciones adicionales

	Género:

Tanto el Plan de Acción de Guatemala 2016-2020 como el Plan de Trabajo de la RIAC 2016-2020, incluyen componentes de género. La Sección de Competitividad, Innovación y Tecnología de la OEA apoya los esfuerzos de los estados Miembros para aumentar la participación de las mujeres en los ámbitos de ciencia, tecnología e innovación, en posiciones de liderazgo y toma de decisiones, y en proporcionarles con las herramientas necesarias para que se puedan convertirse en emprendedoras exitosas. Asimismo, la Sección apoya plenamente el tema transversal relacionado con la incorporación de la perspectiva de género en el marco de los trabajos de la AIE. El ACE en Canadá incluyó un panel especial con Ministros y Altas Autoridades sobre temas de mujeres y emprendimiento, así como una sesión de diálogo sobre mujeres en innovación para compartir las políticas y programas exitosos diseñados para promover el liderazgo y la participación de las mujeres en empresas de tecnologías avanzadas, así como en universidades y en el sector público.

Redes de contactos:

La Sección de Competitividad, Innovación y Tecnología de la OEA está en la mejor disposición de difundir las actividades, convocatorias, programas y otras oportunidades de interés común en toda la región, y así contribuir a aumentar el alcance y los resultados de la AIE a través de sus dos redes principales - la COMCYT y la RIAC .




VIII. Sección de Cooperación Técnica / Fondo de Cooperación Para el Desarrollo – 
1. Panorama general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana:
	El objetivo de la Sección de Cooperación Técnica es posicionar efectivamente los esfuerzos de SEDI en la optimización y creación de alianzas y redes para proporcionar asistencia de desarrollo específica a los Estados Miembros sobre la base de las prioridades establecidas. Una función esencial de la Sección es la gestión del Fondo de Cooperación para el Desarrollo, que proporciona financiación inicial para las áreas de acción del plan estratégico de la SEDI.

A este respecto, las prioridades establecidas en la AIE pueden beneficiarse de la financiación proporcionada por el FCD para las prioridades nacionales y regionales. Es importante señalar que en el marco de la receiente restructuración del FCD, los  Estados Miembros han mandatado que  "la innovación educativa y la tecnología sean temas transversales" en todos los programas del fondo. Esto significa que existe la oportunidad de integrar las prioridades establecidas en el IEA dentro de todo el proceso de programación del DCF, independientemente del área de acción para el ciclo del programa.

Es importante resaltar, se ha decidido que la financiación del FCD para el ciclo 2017-2021 se destinará a la educación, por lo tanto, apoyará la implementación de la Agenda Educativa Interamericana. 

Adicionalmente, el anterior ciclo de financiación del DCF priorizó la Educación como área de acción, para la cual se han documentado lecciones aprendidas y buenas prácticas, que están disponibles para su uso, en una serie de temas como "educación de la primera infancia en las comunidades indígenas, módulos para la participación cívica de los jóvenes, integración de las TIC en el plan de estudios de las escuelas, y la formación necesaria de los profesores para llevarlas a cabo. 

El proyecto sobre la integración de las TIC, en particular, recientemente trabajó con los Ministerios de Educación del OCES, a socios regionales e internacionales del sector privado, la académia y  ONGs sobre soluciones para abordar las brechas identificadas por los Estados miembros, en educación, específicamente la conectividad, contenido y aplicación de las TICs. Se identificaron también próximos pasos, incluyendo capacitación y herramientas para los maestros que serán suministrados por el proyecto y los socios pertinentes. El compromiso específico con el Banco de Desarrollo del Caribe, Digicel y Cable & Wireless Flow son parte del trabajo continuo del proyecto.

Finalmente, el TCS tiene el mandato de trabajar en asociaciones para el desarrollo. A través del portal en línea para la cooperación y las alianzas “Cooperanet”, las oportunidades para satisfacer necesidades específicas con ofertas de cooperación de los Estados miembros y soluciones de socios multisectoriales serán accesibles a los estados miembros de manera continua. Esto significa que los Estados Miembros pordran avanzar en la implementación de la AEI con soluciones adaptadas a sus respectivos contextos nacionales.



2. On-going initiatives that could support the IEA once it is approved   

	a. Cooperanet- un portal para el desarrollo de coopeacion y alianzas 

b.  Fondo de Cooperación para el desarrollo- Inovacion y el uso de tecnologia como elementos trasversales en todos los programas. 

c.  Integracion de las TICS en los curriculums escolares con requisitos de formación deocente.



3. Areas or activities for collaboration in the next 5 years

	a. Hacer conexiones entre las ofertas y demandas de cooperación educativa con alianzas multisectorales a traves de la plataforma de intercambio para la cooperación.

b. Ensure that DCF funding provides a space for human resource capacity building an innovation in education 

c. Pursue specific partnerships that can facilitate the implementation of the IEA 




4. Additional comments or recommendations

	Se invita a los Estados Miembros a que hagan sus ofertas de cooperación e indiquen sus necesidades específicas en el ámbito de  educación mediante  "Intercambio de Cooperación y Asociaciones" en la plataforma www.cooperanet.net.




OTRAS INICIATIVAS ESPECÍFICAS DEL DEPARTAMENTO DE DESARROLLO HUMANO, EDUCACIÓN Y EMPLEO

Portal Educativo de las Américas

1. 1. Perspectiva general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana

	A través del Portal Educativo de las Américas, la OEA ofrece oportunidades de desarrollo profesional asequibles y de calidad para hombres y mujeres, principalmente en forma de cursos en línea y combinados. Desde su creación en 2001, el Portal ha otorgado más de 30.000 becas a ciudadanos del continente americano y el Caribe. 

Su recientemente renovada Plataforma Virtual Interconectada (ICVP) cubre necesidades de gestión del conocimiento y sirve como herramienta poderosa para docentes, agentes educativos, encargados de la formulación de políticas y de la toma de decisiones y profesionales dedicados a ámbitos de desarrollo. Esta nueva plataforma ofrece acceso a programas de capacitación, cooperación técnica y oportunidades de intercambio de conocimientos en el Hemisferio. La Plataforma Virtual promueve recursos confiables que incluyen investigaciones y trabajos valiosos desarrollados por los Estados Miembros de la OEA (a nivel político e institucional, pero también en el terreno con estudiantes, familias y comunidades), que se recopilan y exponen a través del motor de metabúsquedas del Portal tras un proceso riguroso de supervisión de los contenidos. 

El Portal Educativo de las Américas presta servicios de diseño, desarrollo e impartición de cursos combinados y cursos masivos abiertos en línea (MOOC) en diversos ámbitos que apoyan acciones estratégicas relacionadas con los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS). El Portal aplica un enfoque pedagógico hacia los contenidos educativos, diseña recursos educativos digitales y difunde información sobre desarrollo pertinente para la región. 

Una de las fortalezas técnicas del Portal está orientada a empoderar y mejorar las capacidades institucionales de innovación en la educación diseñando y poniendo en práctica estrategias que incluyen el uso de las TIC en las aulas y explorando nuevas metodologías, enfoques y tendencias en la educación dirigidos a mejorar su calidad y vías de capacitación para ocupar un papel de liderazgo mediante la gestión y el desarrollo de proyectos y entornos que promuevan la innovación en la educación. 




2. 2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	Diseño e impartición de capacitación presencial, en línea y combinada orientada a promover la calidad de la educación y la inclusión en temas diversos, como género, juventud, discapacidades y tutoría virtual, entre otros; dirigida a los responsables de la formulación de políticas, diseñadores y facilitadores de programas, profesionales en el terreno y líderes de la sociedad civil. Los programas orientados a desarrollar las habilidades de docentes y agentes educativos pueden trasladarse de la tutoría virtual a estrategias didácticas para la web 2.0.

El Portal Educativo de las Américas presta servicios para crear, perfeccionar y consolidar redes virtuales y comunidades de práctica (públicas o privadas) para cualquier grupo concreto, lo cual permite la colaboración, el intercambio de conocimientos y la edificación en conjunto entre grupos diversos (de diferentes culturas y sectores). Adopta un enfoque híbrido que combina un entorno de aprendizaje con un componente de interacción social. Algunos ejemplos de comunidades de práctica que pueden desarrollarse con estas herramientas son: tutores virtuales, docentes de STEAM, ferias de ciencias, responsables, líderes o promotores de la igualdad de género, maestros de K a 12, etc. 

La Plataforma Virtual Interconectada del Portal también puede permitir que se suban y publiquen recursos multimedia sobre innovación en la educación (motor de metabúsquedas), así como la recopilación y publicación de prácticas educativas con el componente de innovación. Mediante este mapa interactivo, los usuarios pueden ubicar geográficamente estas experiencias y conocer detalles mediante textos, vídeos institucionales y vínculos. 

El Portal formula programas a la medida basados en un modelo de capacitación de capacitadores, entornos y metodologías de docencia y aprendizaje nuevos y el uso de las TIC para extender el acceso a la educación. Promueve la actualización del desarrollo profesional docente, el fortalecimiento de competencias y el avance en la carrera docente. 

Red para Coordinadores de TIC de los ministerios de educación y ciencia y tecnología. Esta red, coordinada en conjunción con Virtual Educa, hace uso de las actividades para implementar mejores prácticas en el sector, así como para aprender sobre alianzas público privadas en el sector educativo y mejorar este campo desde una perspectiva regional común. 

Todas estas actividades podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana identificando prácticas óptimas, promoviendo el intercambio de conocimientos mediante el uso de la tecnología y fortaleciendo el desarrollo de los recursos humanos en educación.


3. 3. Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	a.  Desarrollo de capacitación presencial, en línea y combinada sobre distintos temas relacionados con el acceso y la calidad de la educación.

b. Apoyo técnico para la creación, el crecimiento y el mantenimiento de redes sobre temas concretos, aplicando un enfoque pedagógico para el uso de entornos, estrategias y herramientas virtuales. 

c. Servicios para desplegar recursos sobre innovación en la educación (incluyendo publicaciones, webinars, materiales multimedia y cualquier otro que localice la CIE) a través del motor de metabúsquedas del Portal.

d. Reforzar las actividades de divulgación de la CIE a través de la Herramienta de Mapa del Portal del motor de metabúsquedas. 




4. 4. Comentarios o recomendaciones adicionales

	Estas iniciativas y la cooperación técnica solamente podrán llevarse a cabo si se dispone de fondos.




EducaSTEAM

1. 1. Perspectiva general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana

	La educación en STEAM es una perspectiva multidisciplinaria e integrada para abordar el conocimiento y los desafíos que se plantean a cada paso en el camino para comprender la vida que nos rodea. STEAM es la sigla del inglés “ciencia, tecnología, artes y matemáticas”. Los beneficios de esta convergencia la han convertido en una prioridad transversal en la educación, pues ha llegado a ser uno de los principales impulsores del cambio y el desarrollo (Näslund-Hadley et al., 2012). 

EducaSTEAM es una iniciativa de la OEA creada en 2013 a solicitud de sus Estados Miembros que se propone aumentar las oportunidades de acceso y mejorar la educación en STEAM en las Américas facilitando transferencias de información y conocimientos sobre políticas públicas, formulación e implementación de programas en STEAM e intercambio de prácticas educativas entre personas, instituciones y gobiernos de los Estados Miembros de la OEA.

EducaSTEAM ha hecho intensos esfuerzos desde un enfoque de aprendizaje basado en la curiosidad que ha comprobado ser una metodología centrada en preguntas e investigación en las escuelas que activa la curiosidad, el pensamiento crítico y la capacidad para resolver problemas. Este enfoque hacia el aprendizaje ha demostrado su utilidad como herramienta para lograr resultados en la educación en STEAM.

EducaSTEAM también está trabajando para articular e impulsar una cultura hacedora en la región (un movimiento de bricolaje por iniciativa propia para identificar formas nuevas de crear, inventar y colaborar), puesto que atrae a estudiantes no interesados en los materias de STEM y tiene el potencial de contribuir a un enfoque más participativo y crear nuevos caminos para adentrarse en temas más vivos y relevantes para los estudiantes. 




2. 2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	La Red EducaSTEAM Red y sus comunidades de práctica, que reúnen en forma virtual y presencial a líderes, profesionales, diseñadores de proyectos, docentes y otros grupos de interés para que intercambien conocimientos, experiencias, prácticas, recursos e incluso tareas difíciles en conjunto, para contribuir a mejorar la educación en STEAM en la región. 

El Mapa de Prácticas de EducaSTEAM recopila y despliega prácticas de educación en STEAM.

A través de exhibiciones virtuales y físicas, concursos de hacedores y ferias STEM/STEAM, EducaSTEAM promueve, identifica, comparte y reconoce proyectos y prácticas exitosos desde una perspectiva de STEAM y aumenta la adquisición, el intercambio y la transferencia de esos conocimientos. 

Desarrollo de guías y productos colectivos en materia de STEAM.

Implementación de la primera Feria Juvenil de Ciencia, Tecnología e Innovación de las Américas. 

Desarrollo de la Primera Red de Coordinadores Nacionales de Ferias de Ciencias de Américas.

Exhibición de EducaSTEAM durante los Simposios de Virtual Educa. Este evento permite que docentes de todos los niveles experimenten actividades prácticas en las materias de STEAM para adaptarlos y replicarlos en sus propios contextos y aulas. Esta exhibición sirve también como escenario para difundir iniciativas de STEAM con aprendizaje basado en la curiosidad, enfoques de hacedores e industrias creativas y para mejorar la colaboración entre docentes de STEAM y grupos de interés. 




3. 3. Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	a. Capacitación presencial, en línea y combinada en distintas materias relacionadas con el acceso y la calidad de la educación en STEAM, incluyendo nuevas actividades docentes y metodologías, enfoques y entornos para el aprendizaje. 

b. Apoyo técnico para la creación, el crecimiento y el mantenimiento de redes relacionadas con STEAM, aplicando un enfoque pedagógico para el uso de entornos, estrategias y herramientas virtuales. 

c. Servicios para desplegar recursos sobre en la educación en STEAM (incluyendo publicaciones, webinars, materiales multimedia y cualquier otro que identifique la CIE) a través del motor de metabúsquedas del Portal.

d. Reforzar las actividades de divulgación de la CIE a través de la Herramienta de Mapa del Portal y el motor de metabúsquedas. 

e. Misiones de cooperación técnica con y entre los Estados Miembros de la OEA para desarrollar, perfeccionar y fortalecer las capacidades institucionales para gobiernos, instituciones, organizaciones civiles, el sector académico y el sector privado.


4. 4. Comentarios o recomendaciones adicionales

	Estas iniciativas y la cooperación técnica solamente podrán llevarse a cabo si se dispone de fondos.




Virtual Educa 

1. 1. Perspectiva general de los programas relacionados con la Agenda Educativa Interamericana

	Virtual Educa es una iniciativa de encuentros de cooperación multilateral de innovación en la educación para el desarrollo sostenible. Fue establecida en 2001 por la Organización de los Estados Americanos (OEA), en colaboración con la Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED) de España, a través del Instituto de Estudios Avanzados para las Américas (INEAM), con base en Miami. Virtual Educa ocupa una posición especial en la OEA, derivada tanto de su perfil multilateral como de su autonomía operativa y financiera, que le permite adaptar y mejorar su eficiencia, lo que incluye la organización de simposios y foros.

A través de sus actividades, proyectos y simposios, Virtual Educa ofrece espacios de colaboración para promover, debatir, compartir e intercambiar ideas sobre innovación y el uso de las tecnologías de la información y las comunicaciones para la educación. Este enfoque multidisciplinario y multisectorial permite que los Estados Miembros de la OEA cooperen en sus esfuerzos para promover el desarrollo integral y aumentar la integración regional.

Virtual Educa cuenta con el apoyo de una amplia red de instituciones, incluyendo gobiernos, ONG, redes de universidades y el sector privado. Un gran número de organizaciones multilaterales, ministerios de educación, agencias educativas, fundaciones y asociaciones profesionales, entre otros, también están asociados con Virtual Educa.

En 2012, Virtual Educa expandió sus actividades de difusión al Caribe de habla inglesa y planea extenderse a otras regiones, incluyendo a África. Virtual Educa ha crecido para convertirse en una iniciativa de reconocimiento regional y en un punto de referencia hemisférico. 


2. 2. Iniciativas en curso que podrían apoyar la Agenda Educativa Interamericana una vez aprobada 

	La actividad emblemática de Virtual Educa es su simposio internacional, que se lleva a cabo cada año y ofrece a los participantes la oportunidad de visualizar la manera en que la innovación en la educación se desarrolla con el uso de las TIC (tecnologías de la información y las comunicaciones) con ejemplos concretos y mejores prácticas a través de talleres, exhibiciones y conferencias. Reúne a personas encargadas de la toma de decisiones, corporaciones, sociedad civil, jóvenes, instituciones educativas, docentes y otros grupos de interés para debatir sobre las políticas y prácticas de TIC y la innovación en la educación.

Las actividades específicas que se realizan en el Simposio Internacional de Virtual Educa son:

1. Reuniones de Autoridades de Alto Nivel en Educación. Sirven como foro de discusión entre ministros o secretarios de educación, autoridades de alto nivel, directores de tecnología, autoridades responsables del desarrollo docente y otros líderes educativos. Este foro tiene potencial para incidir en las políticas educativas nacionales y regionales. 

2. Talleres de Educación. Los participantes (docentes, niños pequeños, estudiantes) reciben capacitación práctica en temas específicos, como capacitación docente, uso de las TIC en la educación y desarrollo de contenidos digitales. 

3. Conferencias. Expertos de todo el mundo y del país anfitrión comparten su vasta experiencia y los conocimientos más avanzados en sus áreas. Incluyen desde investigadores, encargados de formular políticas, autoridades de alto nivel y profesores hasta altos directivos, funcionarios de organismos internacionales y líderes de distintas disciplinas. 

4. Foros especializados. También se celebran reuniones entre públicos especializados para debatir ideas y puntos de vista sobre aspectos relevantes que las autoridades participantes y socios han destacado a lo largo de los años. Los foros se realizan en uno o dos días, paralelamente a otras actividades de Virtual Educa. Algunos ejemplos incluyen: el Foro Global de Educación e Innovación, el Foro de Infraestructura Tecnológica y Conectividad en la Educación y el Foro de Educación Superior, Innovación e Internacionalización. Estos foros se organizan en colaboración con Virtual Educa y socios de la OEA. 

5. Exhibiciones. Como una de las actividades básicas del simposio, la exhibición reúne a empresas privadas, gobiernos e instituciones académicas que difunden sus iniciativas y productos relacionados con la innovación en la educación y la tecnología. Cada año, el Simposio Internacional de Virtual Educa atrae a miles de participantes, que pueden visitar la exhibición tanto personalmente como en línea. 

6. Espacio virtual. El uso de las TIC permite una participación activa y amplia en el Simposio de Virtual Educa. El Simposio Virtual incluye un foro académico en línea, web streaming de las conferencias y presentaciones y un área de exhibición en línea.

Actualmente, Virtual Educa está implementando los Centros I-Habilidades para la Vida de la OEA. Estos puntos focales tecnológicos son sitios educativos y de formación para el desarrollo en áreas estratégicas, como las TIC en la educación, capacitación docente, desarrollo profesional sobre gobernanza de los océanos para el desarrollo sostenible en la economía azul, centros de incubación para pequeñas y medianas empresas, seguridad portuaria y respuesta posterior a desastres, entre otras áreas.

Red para Coordinadores de TIC de los ministerios de educación y ciencia y tecnología. Esta red, coordinada en conjunción con el Portal Educativo de las Américas, hace uso de las actividades para implementar mejores prácticas en el sector, así como para aprender sobre alianzas público privadas en el sector educativo y mejorar este campo desde una perspectiva regional común. 

Estas actividades contribuyen como una demostración práctica de la educación de calidad en la región y para el intercambio de conocimientos estratégicos en la formulación de programas educativos y el desarrollo de las capacidades de recursos humanos en educación y TIC. En la Agenda Educativa Interamericana se hace referencia a todas estas líneas de acción. 



3. 3. Áreas o actividades de colaboración para los próximos cinco años

	Se conmina a todos los Estados Miembros a ser anfitriones de un Simposio Nacional o Internacional de Virtual Educa o un Foro Regional. También se les exhorta a participar activamente en la Red para Coordinadores de TIC de los ministerios de educación y ciencia y tecnología. 

Los Centros I-Habilidades para la Vida de la OEA de Virtual Educa pueden establecerse en cualquiera de los Estados Miembros y pasar a formar parte de una red de Centros ya existente.




4. 4. Comentarios o recomendaciones adicionales

	Estas iniciativas y la cooperación técnica solamente podrán llevarse a cabo si se dispone de fondos.
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Agenda Educativa Interamericana
Planes de Trabajo de las tres Áreas Prioritarias DE la AGENDA EDUCATIVA INTERAMERICANA

Plan de Trabajo del Grupo de Trabajo 1: Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad

	Objetivos
	Líneas de Acción
	Acciones
	Productos
	Responsables
	Indicadores
	Seguimiento y Monitoreo
	Calendario
	Recursos

	
	
	
	
	
	
	
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	

	1. Conocer e intercambiar políticas, programas y experiencias en torno a la educación de calidad, inclusiva y con equidad en todos los niveles.


	1.1 Identificar, analizar y promover iniciativas innovadoras -políticas, programas y experiencias- orientadas al mejoramiento de los procesos de aprendizaje y la mediación pedagógica en los centros educativos que promuevan la calidad, la inclusión y la equidad.


	1.1.1. Diseño de un instrumento de recopilación de información sobre iniciativas innovadoras -políticas, programas y experiencias- existentes en cada uno de los Estados Miembros, a partir del 2011, orientadas al mejoramiento de los procesos de aprendizaje y la mediación pedagógica en los centros educativos que promuevan la calidad, la inclusión y la equidad.


	Instrumento diseñado por el Grupo de Trabajo y aprobado por la Presidencia de CIE.
	Líderes del grupo.

Presidencia de la CIE.

Secretaría Técnica.
	Instrumento propuesto.

Sesiones virtuales de análisis por el Grupo de Trabajo.

Nota oficial que da a conocer a los Estados Miembros el instrumento final emitido.  
	Informe anual a la Presidencia de la CIE. 

Reuniones de coordinación con la Secretaría Técnica de acuerdo con los criterios del Grupo de Trabajo.

Informes periódicos de la Secretaría Técnica.


	Mar - Jun
	
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro y apoyo de especialistas de los ministerios en diseño y aplicación de instrumentos.

Secretaria Técnica.



	
	
	1.1.2. Aplicación de un instrumento de recopilación de información, a partir del 2011, relacionado con iniciativas innovadoras -  políticas, programas y experiencias-existentes a nivel regional y en cada uno de los Estados Miembros para monitorear avances respecto de la educación de calidad, inclusiva y con equidad.
	Instrumento aplicado por Ministerios de Educación de cada Estado Miembro.
	Ministerios de Educación de cada Estado Miembro.
	Registro de cantidad de aplicaciones del instrumento.
	Informe anual a la Presidencia de la CIE.
	 
	Jul -Dic
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

	
	
	1.1.3. Compilación de los resultados de la aplicación del instrumento para establecer el estado actual de la situación con respecto a la existencia de iniciativas innovadoras - políticas, programas y experiencias- en cada uno de los Estados Miembros.
	Informes de compilación o síntesis realizados por los Ministerios de Educación de cada Estado Miembro. 

Informes publicados en Plataforma Virtual de la OEA.


	Ministerios de Educación de cada Estado Miembro.

Secretaría Técnica.
	Informe de compilación o síntesis por Estado Miembro.

Informe de compilación o síntesis   final regional. 
	Reuniones de coordinación con la Secretaría Técnica de acuerdo con la estructura de informe pautado para la recopilación de los datos.

Informes periódicos de la Secretaría Técnica.


	
	
	Enero
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

Secretaria Técnica. 

	
	
	1.1.4. Divulgar los resultados nacionales y regionales en la Plataforma Virtual de la OEA para la consulta de todos los Estados Miembros.
	Divulgación de áreas de oportunidad y buenas prácticas nacionales y regionales de educación de calidad, inclusiva y con equidad en la Plataforma Virtual de la OEA. 

Informe de compilación o síntesis final regional elaborado y publicado en la Plataforma Virtual de la OEA.

 
	Personal técnico encargado de la Plataforma Virtual de la OEA.
	Plataforma Virtual de la OEA en funcionamiento.

Edición del producto divulgable por cada Estado Miembro.

Productos divulgables (áreas de oportunidad y buenas prácticas) colocados en la Plataforma Virtual de la OEA.
	Informe anual a la Presidencia de la CIE.

  
	
	 
	Julio
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

Secretaria Técnica

Recursos financieros para levantar información y mantener Plataforma

Virtual de la OEA.



	
	
	1.1.5.  Organizar un encuentro temático regional para presentar y divulgar resultados de buenas prácticas que fomenten la educación de calidad, inclusiva y con equidad. 


	Encuentro regional bienal.  


	Líderes de grupos y Secretaria Técnica 

Estados Miembros 
	Un encuentro regional bienal realizado y evaluado.


	Informe anual a la Presidencia de la CIE.

Colocación de informes y productos en Plataforma Virtual de la OEA. 
	
	
	Nov
	
	Nov
	Recursos financieros para llevar a cabo estos encuentros.

	2. Desarrollar proyectos de cooperación en materia de educación de calidad, inclusiva y con equidad entre los Estados Miembros.


	2.1. Diseñar planes de difusión que evidencien buenas prácticas que los Estados Miembros desarrollan.
	2.1.1. Elaboración de fichas de proyectos de cooperación, con énfasis en el intercambio de experiencias que tengan un componente de colaboración intersectorial (entre educación y otros sectores).
	Fichas técnicas diseñadas.

Fichas técnicas aplicadas.

Mapa interactivo de proyectos de cooperación, con énfasis en colaboración intersectorial colocado en la Plataforma Virtual de la OEA.


	Estados Miembros.

Personal técnico encargado de la Plataforma Virtual de la OEA.  


	Cantidad de fichas técnicas aplicadas.

Mapa interactivo en funcionamiento en la Plataforma Virtual de la OEA.  
	Ministerio de Educación de cada Estado Miembro. 

Informe anual a la Presidencia de la CIE.

Informe de uso de la Plataforma Virtual de la OEA. 


	
	
	
	
	Mar -Dic
	Personal de cada Estado Miembro.

Recursos financieros para levantar la información y mantener Plataforma de la OEA.

	
	
	2.1.2. Exploración de oportunidades de transferencia   y/o adaptación de nuevos conocimientos vinculados con buenas prácticas asociadas a proyectos específicos de educación de calidad, inclusiva y con equidad, mediante la implementación y 

evaluación de misiones de cooperación entre los 

Estados Miembros.
	Misiones de cooperación realizadas.

Conocimientos adquiridos puestos en práctica en el país receptor.

Un informe de implementación realizado por el país receptor. 

Un informe final de sistematización evaluando la implementación de proyectos específicos por Estado Miembro. 

Banco de oferta de cooperación entre Estados Miembros. 

Proyectos de cooperación entre países elaborados.
	Estados Miembros.

Líderes de grupos.

CIE.

Secretaría Técnica.
	Convocatoria para misiones de cooperación realizada.

Al menos 5 misiones de cooperación entre Estados Miembros realizadas y evaluadas.
	Informe anual a la Presidencia de la CIE.

Reuniones de coordinación entre Estados Miembros.

Informes periódicos de Secretaría Técnica.


	
	
	
	
	Mar -Dic
	Recursos financieros.

Cofinancia-miento de países con experiencia relevante que puedan asumir ser anfitriones de misiones.

Personal de cada Estado Miembro.

Secretaria Técnica.

 


Plan de Trabajo del Grupo de Trabajo 2: Fortalecimiento de la Profesión Docente

	Objetivos
	Líneas de Acción
	Acciones
	Productos
	Responsables
	Indicadores
	Seguimiento y Monitoreo
	Calendario
	Recursos

	
	
	
	
	
	
	
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	

	1. Promover el conocimie-nto de las políticas públicas sobre la profesión y formación docente.
	1.1. Elaborar un estudio del estado de situación de las políticas públicas actuales sobre la profesión y la formación docente.
	1.1.1. Identificar 
estado de situación en cada uno de los Estados Miembros, por medio de aplicación de encuestas, y producir reporte de las políticas públicas sobre la profesión y formación docente en vigencia.
	Encuesta para la recopilación de información desarrollada y distribuida.

Recopilación de estudios y estado de situación regional y de los Estados Miembros sobre políticas. 
	Secretaría Técnica. 

Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.


	Notas de solicitud de documentos e información (envío de encuesta) emitidas.

Mecanismos de consulta establecidos. 

Encuestas recibidas.

Encuestas sistematizadas en un reporte.


	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la Secretaría Técnica y de la RIED.
	Mar - Dic
	Enero
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Secretaría Técnica.

	
	
	1.1.2. Divulgación y realimentación del contenido del reporte sobre políticas públicas sobre formación y profesión docente a través del fomento del diálogo político en la construcción de legislación, acorde con las necesidades nacionales.

Realización de reuniones subregionales/región-ales en la temática


	Experiencias de implementación de políticas públicas sobre profesión y formación docente socializadas ante los Estados Miembros, a través de la RIED. 

Reuniones temáticas sub-regionales y generales para intercambiar y discutir sobre contextos propios y políticas realizadas.
	Secretaría Técnica.

Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.


	Resultados del estudio sobre políticas públicas existentes en cada Estado Miembro publicados.

Reuniones temáticas sub-regionales y generales realizadas.
	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Actas de las reuniones sostenidas.

Informes de la Secretaría Técnica y la RIED.
	 
	Ene - Dic
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Secretaria Técnica.

Recursos financieros.

	
	
	1.1.3. Realización de misiones que apoyen el análisis de políticas públicas sobre la profesión y formación docente para la construcción o mejoramiento de políticas públicas en existencia.
	Misiones de cooperación realizadas entre Estados Miembros.

Informes sobre misiones desarrolladas.

Propuestas de mejora aplicadas a partir del conocimiento generado en las misiones de cooperación.


	Secretaría Técnica.

Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.


	Propuesta de proyecto para la conformación de misiones de cooperación técnica elaborada.

Convocatoria para misiones de cooperación realizada.

Cantidad de misiones realizadas.

Cantidad de análisis de políticas públicas en la profesión y formación docente realizadas a través de las misiones de cooperación.
	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la RIED.
	
	
	Ene - Dic
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Recursos financieros.

Cofinancia-miento de países con experiencia relevante que puedan asumir ser anfitriones de misiones.



	
	
	1.1.4. Como parte de recolección de información sobre políticas de profesión docente (Acción 1.1.1) y de ofertas formativas en cada Estado Miembro, se recopilará información sobre acciones de reconocimiento a la labor docente que implementa cada país; para compartir estas experiencias.
	Acciones de reconocimiento a la labor docente sistematizadas.
	Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.


	Reportes de las acciones de reconocimientos a la labor docente recopilados.

Reportes de las experiencias de cada Estado Miembro

socializados.

Experiencias sistematizadas. 
	Informe regional anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la RIED.
	Mar - Dic
	  
	 
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.



	 2. Promover oportunid-ades para el desarrollo profesional docente.
	2.1. Recopilar información sobre ofertas formativas nacionales para docentes en servicio e identificar ofertas formativas abiertas para docentes de otros Estados Miembros de la OEA.
	2.1.1. Elaboración de un Directorio Interamericano de Instituciones con oferta formativa para docentes en servicio, a través de encuestas a Ministerios de Educación, organismos internacionales y organizaciones no gubernamentales.
	Encuesta para la recopilación de información desarrollada y distribuida.

Directorio Interamericano de Instituciones con oferta formativa para docentes publicado y distribuido en todos los Estados Miembros.


	Secretaría Técnica.

Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.


	Encuesta aplicada.

Informe final de síntesis con reportes

elaborado.

Informe con la síntesis de proceso

elaborado. 


	Informe anual a la Presidencia de CIE

Informes periódicos de la Secretaría Técnica y la RIED.
	
	Jul – 

Dic
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Recursos financieros

	
	
	2.1.2. Elaboración de un Catálogo Interamericano de oferta formativa para docentes en servicio que incluirá cursos abiertos para docentes de todos los Estados Miembros.
	Catálogo Interamericano de ofertas formativas publicadas y distribuidas en todos los Estados Miembros.
	Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros
	Catálogo publicado.  

Articulación de ofertas formativas de los Estados Miembros establecida a través de la plataforma de la RIED.


	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la RIED.
	
	Jul – 

Dic
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Recursos financieros.

	
	2.2. Difundir información sobre ofertas formativas para docentes en servicio y de otras ofertas formativas abiertas para docentes.
	2.2.1. Oferta, desarrollo y certificación conjunta (Ministerios/

Secretarías de Educación y RIED) de cursos en línea diseñados y validados por la RIED.
	Procedimientos de postulación, desarrollo, certificación y reconocimiento establecidos y socializados en cada Estado Miembro.
	Secretaría Técnica.

Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.
	Documento con normativa realizado. 

Propuesta de modelo de certificación establecida. 

Documento con indicaciones para publicación elaborado.

	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la Secretaría Técnica y la RIED.
	
	
	Ene –

Jun 
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Recursos financieros.

	
	
	2.2.2. Promoción y difusión virtual del Directorio y Catálogo, además de cursos abiertos y orientaciones variadas identificadas para que los docentes de cada Estado Miembro tengan acceso al material.
	Difusión del Directorio y Catálogo interamericano de ofertas formativas y en conocimiento del personal docente de cada Estado Miembro.
	Secretaría Técnica.

Líderes a del grupo.

RIED.

Estados Miembros.
	Procesos de difusión del directorio y catálogo a docentes de cada Estado Miembro desarrollados.

Procesos de orientación a docentes en cada Estado Miembro desarrollados.


	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la Secretaría Técnica y la RIED.
	
	
	Jun -

Dic 
	Ene -

Dic
	Ene -

Dic
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Recursos financieros.

	
	
	2.2.3. Desarrollo de cursos abiertos, con base a la plataforma de la RIED y las propias plataformas de los Estados Miembros e instituciones formadoras acreditadas, y certificación conjunta.
	Acciones formativas conjuntas en plena ejecución. 
	Secretaría Técnica.

Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.
	Proceso de formación permanente abierto iniciado. 

Cursos certificados. 

Estadísticas de las acciones formativas conjuntas centralizadas.


	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la RIED.
	
	
	Jun –

Dic
	Ene –

Dic
	Ene –

Dic
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Recursos financieros

	
	2.3. Promover cursos de relevancia interamerica-na.
	2.3.1. Convocar a los Ministerios de Educación de los Estados Miembros para presentar propuestas de cursos de postgrado virtuales y presenciales de temáticas de relevancia interamericana.
	Convocatoria de presentación de propuestas.

Cursos de Postgrado de cada Estado Miembro sistematizado.
	Secretaría Técnica.

Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.
	Cursos disponibles identificados.

Ministerios de Educación convocados para la presentación de propuestas de cursos de postgrado.

Propuestas de cursos de postgrado recopiladas.

Propuestas de todos los Estados Miembros sistematizadas

	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la Secretaría Técnica y la RIED.
	
	
	Jun – 

Dic
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.

Recursos financieros

Explorar fondos para becas de OEA. 



	
	
	2.3.2. Promover la participación de docentes de los Estados Miembros, en coordinación con la RIED, en las instituciones formadoras y los cursos de relevancia interamericana priorizados, y definir un cronograma de acciones formativas.
	Cursos de mayor relevancia identificados y desarrollados en todos los Estados Miembros.
	Secretaría Técnica.

Líderes del grupo.

RIED.

Estados Miembros.
	Cronograma con programa para desarrollo acciones formativas establecido. 

Reporte de instituciones con cursos de mayor relevancia elaborado.

Acciones formativas con docentes de los Estados Miembros programadas a través de la RIED.


	Informe anual a la Presidencia de CIE.

Informes periódicos de la Secretaría Técnica y la RIED.
	
	
	
	Ene -

Dic
	Ene -

Dic
	Personal de cada Estado Miembro.

RIED.




Plan de Trabajo del Grupo de Trabajo 3: Atención Integral a la Primera Infancia
	Objetivos
	Líneas de Acción
	Acciones
	Productos
	Responsables
	Indicadores
	Seguimiento y Monitoreo
	Calendario
	Recursos

	
	
	
	
	
	
	
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	

	1. Conocer e intercambiar políticas, programas y experiencias en torno a la atención integral de la primera infancia, por modalidad-es de atención institucional, comunitaria y familiar.


	1.1. Conocer e intercambiar informes de estado de situación sobre la existencia y abordaje de políticas públicas en materia de atención integral de la primera infancia en cada uno de los Estados Miembros.

 
	1.1.1. Elaboración de proyecto   de identificación de  políticas públicas en materia de atención integral a la primera infancia desde los sectores de Educación y Salud, que incluya diseño de instrumento de recopilación.


	Proyecto para identificación de políticas elaborado.


	Líderes del Grupo.

Secretaría Técnica.


	Proyecto de identificación de políticas

Al menos 3 sesiones dentro del Grupo para elaborar el proyecto.


	Informe anual a la Presidencia de la CIE. 

Reuniones de coordinación con Secretaría Técnica.

Informes periódicos de la Secretaría Técnica.
	Ene -

Jun
	
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

Secretaría Técnica.

	
	
	1.1.2 Desarrollo del proyecto – Identificación de políticas públicas, por medio de la aplicación del instrumento.
	Un informe conteniendo políticas públicas identificadas por país.

Políticas públicas incluidas en Plataforma Virtual de la OEA.
	Líderes del Grupo.

Secretaría Técnica.

Ministerios de Educación y Salud en cada Estado Miembro.
	Consultas realizadas a Ministerios.

Revisión del informe de cada Estado Miembro antes de su divulgación.

Informe con políticas identificadas.

Políticas incluidas en la Plataforma Virtual de la OEA.
	Informe anual a la Presidencia de la CIE. 

Informes periódicos de Secretaria Técnica.


	Jun - Dic
	Ene -Dic
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

Secretaría Técnica.

Recursos financieros para levantar la información y mantener Plataforma Virtual de la OEA.



	
	1.2 Identificar informes de estado de situación sobre la existencia de centros de atención integral a la primera infancia en cada uno de los Estados Miembros.
	1.2.1. Elaboración de una propuesta de proyecto para obtener información del estado de la situación con el número de instituciones educativas y/o guarderías que ofrecen servicios de atención a la primera infancia, tanto en ciudades como en áreas rurales (per cápita).
	Una propuesta de proyecto elaborada.
	Líderes del Grupo.

Secretaría Técnica.
	Propuesta de proyecto elaborada.

Al menos 3 sesiones dentro del Grupo para elaborar propuesta.
	Informe anual a la Presidencia de CIE. 

Actas de reuniones de coordinación con la Secretaría Técnica.

Informes periódicos de Secretaría Técnica.
	
	Jul -

Dic
	 
	 
	
	Personal de cada Estado Miembro.

Secretaría Técnica.

	
	
	1.2.2.  Desarrollo del proyecto – Identificación del estado de la situación 


	Un informe con estado de situación identificado.

Estado de situación sobre Centros de Atención a la Primera Infancia incluido  en Plataforma Virtual.
	Líderes del Grupo.

Personal técnico encargado de la Plataforma Virtual.  

Ministerios de Educación y Salud en cada Estado Miembro.
	Consultas realizadas a Ministerios de Educación.

Informe con estado de situación.

Estado de situación incluida en Plataforma Virtual. 
	Informe anual a la Presidencia de CIE. 

Informes periódicos de la Secretaría Técnica.


	
	
	Ene -Dic
	
	
	Personal de cada Ministerio de Salud y Educación.

Recursos financieros para levantar la información y mantener Plataforma Virtual. 

	
	1.3. Intercambiar experiencias de atención integral a la primera infancia en modalidades de atención institucional, comunitaria y familiar e incluir aquellas desarrolladas por organismos internacionales e instituciones no gubernamentales.  
	1.3.1. Identificación y divulgación de experiencias en la implementación de políticas públicas de atención integral a la primera infancia en modalidades de atención institucional, comunitaria y familiar.
	Experiencias identificadas e incluidas en la Plataforma Virtual.

Foro de interacción abierto en Plataforma Virtual. 
	Estados Miembros.

Personal técnico encargado de la Plataforma Virtual. 


	Foro sobre experiencias de la educación en modalidades de atención institucional, comunitaria, y familiar, establecido en Plataforma Virtual.
	Informe de uso de la Plataforma Virtual.

Informe anual a la Presidencia de CIE.
	
	
	Jul - Dic
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

Secretaría Técnica.

Recursos financieros para levantar la información y mantener Plataforma Virtual. 

	
	
	1.3.2. Realización de Misiones de Asistencia Técnica para formuladores de política con el fin de conocer sobre el diseño e implementación de políticas públicas (identificadas según actividad 1.1.2) y experiencias de atención integral a la primera infancia (actividad 1.3.1).
	Misiones de cooperación realizadas.
	Estados Miembros.

Secretaria Técnica.
	Convocatorias para Misiones de Cooperación Técnica realizadas.

Cantidad de misiones realizadas. 

Registros de participantes en misiones.
	Informes periódicos de la Secretaría Técnica.


	
	
	Ene - Dic
	Ene -  Dic
	  Ene - Dic
	Recursos financieros.

Personal de cada Ministerio de Educación.

Cofinancia-miento de países con experiencia relevante que puedan asumir ser anfitriones de misiones.

	2. Fortalecer la formación docente y de otros agentes y actores vinculados con la atención integral a la primera infancia.
	2.1. Articular esfuerzos con el Grupo de Fortalecimiento de la Profesión Docente, para identificar opciones de formación continua virtual que aborden los componentes generales de la atención integral de la primera infancia.  
	2.1.1. Coordinación de un primer acercamiento entre los Presidentes de los Grupos de Trabajo 2 y 3, para conocimiento mutuo de prioridades y establecimiento de objetivos de trabajo.
	Informe sobre las prioridades y objetivos de trabajo sobre la formación continua virtual, realizado.
	Presidentes de los Grupos de Trabajo.
	Al menos 2 sesiones de trabajo realizadas.


	Actas de reuniones.


	Ene -

Mar
	
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro.

Secretaría Técnica.

Recursos de comunicación virtual.

	
	
	2.1.2. Recopilar información sobre oportunidades de formación continua disponibles para docentes de primera infancia.


	Oportunidades de formación continua identificadas.
	Líderes de los Grupos 2 y 3.

Secretaría Técnica.

RIED.

Estados Miembros.
	Informe sobre oportunidades de formación continua disponible.
	Informe anual de la Presidencia de la CIE.

Informes de la RIED.
	Jul -Dic
	
	
	
	
	RIED.

Secretaría Técnica.

Recursos financieros para levantar la información y mantener Plataforma Virtual. 

	
	
	2.1.3. Realizar acercamientos a organismos internacionales para identificar opciones de formación en existencia.
	Opciones de formación continua de organismos internacionales identificados.
	Líderes de los Grupos de Trabajo.

Secretaría Técnica.
	Al menos 3 reuniones realizadas.

Informe final realizado.
	Informe anual de la Presidencia de la CIE. 

Actas de reuniones.


	Ene - Dic
	
	
	
	
	Personal de Secretaría Técnica y Ministerios que lideran el proceso.



	
	
	2.1.4. Desarrollo e implementación de módulos de capacitación virtual para docentes de Centros de Atención a la Primera Infancia.
	Aumento de conocimiento pedagógico e innovación en prácticas educativas en Centros de Atención a la Primera Infancia. 

Programa virtual de fortalecimiento de las prácticas docentes en atención integral a primera infancia diseñado.

Módulos de capacitación virtual desarrollados.
	Líderes de los Grupos 2 y 3.

Equipo RIED.

Secretaría Técnica.
	Programa virtual de formación y módulos de capacitación desarrollados.

Plataforma de la RIED.


	Registro de acceso y certificación a módulos virtuales por parte de docentes de los Estados Miembros.

Informe anual de la Presidencia de la CIE.
	
	Jun - 

Dic
	Ene -Dic
	Ene - Dic
	Ene - Dic
	Recursos financieros.



	
	2.2. Reconocer el rol de los Ministerios de Educación en los planes de formación de docentes de atención integral de la primera infancia.  
	2.2.1. Crear espacios de discusión sobre las diferentes experiencias de articulación entre los Ministerios de Educación y las instituciones de formación para explorar el rol que tiene (o no tiene) el Ministerio de Educación en el diseño de planes de formación de docentes de atención integral de la primera infancia, e identificar oportunidades de articulación.
	Foro de discusión sobre experiencias de articulación  entre Ministerios de Educación e instituciones de formación establecido en Plataforma Virtual/RIED.
	Estados Miembros.

Personal técnico encargado de la Plataforma Virtual/RIED  


	Foro de discusión en Plataforma Virtual/RIED.

Nivel de participación en foro de discusión.

Informe de compilación o síntesis final de comentarios recibidos en foro de discusión.
	Registro de participación de los Ministerios en foro de discusión.

Informe anual de la Presidencia de CIE.
	
	Ene -

Jun
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro. 

Secretaría Técnica.

Recursos financieros para levantar la información y mantener Plataforma/ RIED.

Consultoría especializada en planes de formación docente a la primera infancia.

	3. Intercambi-ar experiencias e información sobre estándares y currículo para la atención integral de la primera infancia.
	3.1. Obtener y dar a conocer, de forma directa, las experiencias de países de la región con el fin de analizarlas y elaborar un documento compilado de prácticas en el desarrollo que incluya recomenda-ciones para el desarrollo de estándares y currículum en este ámbito.

	3.1.1. Recolección de información y divulgación de experiencias locales y nacionales en materia de estándares y currículo para la atención integral de primera infancia en la Plataforma Virtual.
	Experiencias nacionales de estándares y currículos incluidas en Plataforma. 

Foro establecido en la Plataforma Virtual de la OEA.
	Estados Miembros.

Personal técnico encargado de la Plataforma Virtual.  


	Cantidad de experiencias recolectadas en la Plataforma Virtual de la OEA. 


	Registro de participación de los Ministerios en foro.

Informe anual de la Presidencia de CIE
	
	Jun -

Dic
	
	
	
	Personal de cada Estado Miembro. 

Secretaría Técnica.

Recursos financieros para levantar la información y mantener Plataforma Virtual de la OEA.

	
	
	3.1.2. Realización de misiones de cooperación técnica para entrenar docentes de Centros de Atención a Primera Infancia en implementación de nuevos currículos educativos y mecanismos de monitoreo y evaluación del contenido.
	Docentes de Centros de Atención a Primera Infancia y personal técnico del sector educación entrenados.

Misiones de Cooperación Técnica realizadas.

Estándares de currículo identificadas en misiones.
	Estados Miembros.

Secretaría Técnica.


	Convocatorias para Misiones de Cooperación Técnica realizadas.

Cantidad de misiones realizadas. 

Registros de participantes en misiones.


	Informes periódicos de la Secretaría Técnica.


	
	Jun -

Dic
	Jun -

Dic
	Jun -

Dic
	
	Recursos financieros. 

Personal de cada Ministerio de Educación.

Cofinancia-miento de países con experiencia relevante que puedan asumir ser anfitriones de misiones.

	
	
	3.1.3. Elaboración de un manual conteniendo recomendaciones y los diversos estándares mínimos de educación y mecanismos de monitoreo y evaluación del contenido curricular actualmente ofrecido por los Centros de Atención a la Primera Infancia en cada Estado Miembro.
	Manual elaborado y publicado en Plataforma Virtual.
	Presidencia del Grupo.

Secretaría Técnica.

Personal técnico encargado de la Plataforma Virtual.  

Autoridades de CIE.
	Manual elaborado.

4 sesiones de discusión con autoridades de CIE realizadas.

Manual elaborado y compartido en la Plataforma Virtual.
	Informe anual a la Presidencia de CIE. 

Reuniones de coordinación.


	
	
	
	Ene -Dic
	Ene - Dic
	Recursos financieros.






APÊNDICE III - OUTROS DOCUMENTOS

· Agenda 

· Calendário

· Lista de Participantes 
· Lista de documentos 

NONA REUNIÃO INTERAMERICANA
OEA/Ser.K/V.12.1

DOS MINISTROS DA EDUCAÇÃO
CIDI/RME/doc.3/17 rev.1

9 e 10 de fevereiro de 2017
9 fevereiro  2017
Nassau, Bahamas
Original: inglês

AGENDA 

“A Agenda Interamericana de Educação: Construindo parcerias e avançando nas Metas do Desenvolvimento Sustentável” 

(Aprovada na primeira sessão plenária, realizada em 9 de fevereiro de 2017)
1. Da Oitava Reunião Ministerial no Panamá às Bahamas (2015-2017): Construindo a Agenda Interamericana de Educação. Aprofundamento das discussões sobre as áreas prioritárias e elementos transversais no contexto da Agenda de Desenvolvimento Sustentável. 

· Educação de qualidade, inclusiva e equitativa 

· Fortalecimento da profissão do magistério

· Atenção abrangente à primeira infância

2. Implementação da Agenda Interamericana de Educação: Construindo parcerias e colaboração intersetorial.

3. Consideração da Declaração das Bahamas e da Agenda Interamericana de Educação.
NONA REUNIÃO INTERAMERICANA
OEA/Ser.K/V.12.1

DOS MINISTROS DA EDUCAÇÃO
CIDI/RME/doc.1/17 rev.3
9 e 10 de fevereiro de 2017
9 fevereiro 2017

Nassau, Bahamas
Original: inglês

CALENDÁRIO 

“Agenda Interamericana de Educação: Construindo parcerias e avançando nas metas do desenvolvimento sustentável"

(Aprovado na primeira sessão plenária, realizada em 9 de fevereiro de 2017)

Quarta-feira, 8 de fevereiro de 2017

10h00-15h00
Pré-estreia da Mostra Boas Práticas e Comércio

15h00-20h00
REGISTRO DOS PARTICIPANTES


Local: Atropos (Convention Centre)

17h30-18h00
Assinatura do Memorando de Entendimento entre a Secretaria-Geral da OEA e o Governo das Bahamas para o lançamento do Programa Centro de Desenvolvimento de Pequenas Empresas da OEA nas Bahamas


Local: Kronos (Convention Centre)

19h00-21h00
Abertura da Mostra Boas Práticas e Comércio e Recepção de Boas-Vindas

Local: Imperial Ballroom E
Quinta-feira, 9 de fevereiro de 2017

7h30-13h00
REGISTRO DOS PARTICIPANTES


Local: Atropos (Convention Centre)

9h00-10h00
SESSÃO DE ABERTURA 


Prelúdio Musical: Banda da Polícia Real das Bahamas


Colour-Guard (desfile de Bandeiras): Guarda Real de Defesa das Bahamas


Hino Nacional


Oração de Abertura

Quinta-feira, 9 de fevereiro de 2017 (continuação)
9h00-10h00
SESSÃO DE ABERTURA (continuação)

Discursos de boas-vindas:

· Sua Excelência Jerome Fitzgerald, Ministro da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas e Presidente da Comissão Interamericana de Educação (CIE)

· Senhor Luis Almagro, Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA)

· Senhor Jorge Familiar, Vice-Presidente do Banco Mundial para a América Latina e o Caribe

· Sua Excelência Perry Gladstone Christie, Primeiro-Ministro das Bahamas

Assinatura do Memorando de Entendimento entre a Secretaria-Geral da OEA e o Governo das Bahamas para a complementação e o aperfeiçoamento dos seus programas de bolsas de estudo


Apresentação musical da C.C. Sweeting Senior High School

10h00-10h15
INTERVALO – FOTOGRAFIA OFICIAL

10h15-10h30
PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA: Eleição do Presidente e outros acordos

· Eleição do Presidente da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação

· Aprovação do Projeto de Agenda e do Projeto de Calendário da Reunião

· Formalização dos acordos alcançados na Sexagésima Quinta Reunião Ordinária do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) 

10h30-11h00
SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA: Da Oitava Reunião Ministerial no Panamá à Nona nas Bahamas (2015-2017): Construindo a Agenda Interamericana de Educação (IEA) 

· Kim Osborne, Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral

Quinta-feira, 9 de fevereiro de 2017 (continuação)
11h00-12h30
TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA: Aprofundando a discussão sobre a educação de qualidade, inclusiva e equitativa, área prioritária da IEA

Apresentações introdutórias de Ministros da Educação (apresentações de 10 minutos

· Marcela Paredes de Vásquez, Ministra da Educação do Panamá, ex-Presidente da Comissão Interamericana de Educação

· Alicia Vargas, Vice-Ministra da Educação da Costa Rica, Presidente do Grupo de Trabalho 1 da IEA

· Gale Rigobert, Ministra da Educação, Inovação, Relações de Gênero e Desenvolvimento Sustentável de Santa Lúcia

Diálogo Ministerial (1 hora)

12h30-13h15 
ALMOÇO OFERECIDO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DAS BAHAMAS


(Para todos os delegados)


Local: Imperial Ballroom E

13h15-14h30
CITY TOUR – Aberto a todos os delegados internacionais.


Favor dar o nome na seção de Registro às 10h00 de 9 de fevereiro.


Os ônibus sairão por volta das 13h15 da entrada da recepção de Coral Towers.
14h30-16h00 
QUARTA SESSÃO PLENÁRIA: Aprofundamento da discussão sobre a capacitação de professores e o desenvolvimento profissional, área prioritária da IEA

Apresentações introdutórias de Ministros da Educação (apresentações de 10 minutos

· Roberto Aguilar, Ministro da Educação da Bolívia, Presidente do Grupo de Trabalho 2 da IEA

· Ronald D. Jones, Ministro da Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação de Barbados

· Oscar López, Ministro da Educação da Guatemala

Diálogo Ministerial (1 hora)

16h00-16h15 
INTERVALO
Quinta-feira, 9 de fevereiro de 2017 (continuação)
16h15-17h45 
QUINTA SESSÃO PLENÁRIA: Aprofundamento da discussão sobre a atenção abrangente na primeira infância, área prioritária da IEA

Apresentações introdutórias de Ministros da Educação (apresentações de 10 minutos

· Victor Sanchez, Vice-Ministro do Planejamento e Desenvolvimento, Ministério da Educação da República Dominicana, Presidente do Grupo de Trabalho 3 da IEA

· Floyd Green, Ministro de Estado do Ministério da Educação, Juventude e Informação da Jamaica

· Miguel Herrera, Vice-Ministro da Educação do Equador

Diálogo Ministerial (1 hora)

19h00
JANTAR OFERECIDO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DAS BAHAMAS


(Somente para convidados)


Local: Imperial Ballroom C

Sexta-feira, 10 de fevereiro de 2017 

7h30-8h45
Café da manhã com entidades do setor privado que participam da Mostra Boas Práticas e Comércio


(Aberto a todos os delegados)


Local: Imperial Ballroom I

9h00-9h40 
SEXTA SESSÃO PLENÁRIA: Implementando a Agenda Interamericana de Educação – Construção de parcerias

· Apresentação da Professora Linda Davis, Reitora da Universidade das Bahamas, sobre o Documento Conceitual “Agenda Interamericana de Educação: Construindo parcerias e avançando nas Metas do Desenvolvimento Sustentável”, encomendado pela Delegação das Bahamas
· Abertura do diálogo

Sexta-feira, 10 de fevereiro de 2017 (continuação)
9h40-11h30 
SÉTIMA SESSÃO PLENÁRIA: Implementando a Agenda Interamericana de Educação – Fortalecimento da colaboração intersetorial 

· Educação e trabalho

· O Honorável Shane Gibson, Ministro da Educação e Seguro Nacional das Bahamas , em nome do Ministro do Trabalho e Previdência Social do México e Presidente da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT)
Abertura do diálogo

· Educação e tecnologias da informação e da comunicação

· Oscar León, Secretário Executivo da Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL)

· Sofía Fernández de Mesa Echeverría, Diretora Geral, Fundação Profuturo


Assinatura do Memorando de Entendimento entre a Secretaria-Geral da OEA e a Fundação Profuturo para a implementação do Projeto Salas de Aula Digitais nas Américas

Abertura do diálogo

11h30-13h00 
OITAVA SESSÃO PLENÁRIA: Implementando a Agenda Interamericana de Educação – Possíveis contribuições para a implementação


Apresentações de organizações internacionais sobre contribuições à IEA:

· Organização dos Estados Americanos (OEA), Kim Osborne, Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA

· Organização dos Estados Ibero-Americanos para Educação, Ciência e Cultura (OEI), Paulo Speller, Secretário Geral 

· Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), Atilio Pizarro, Chefe da Seção de Planejamento, Monitoramento e Avaliação


Abertura do diálogo

13h00-14h30
ALMOÇO OFERECIDO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DAS BAHAMAS


(Para todos os delegados)


Local: Imperial Ballroom E

Sexta-feira, 10 de fevereiro de 2017 (continuação)
14h30-16h00
OITAVA SESSÃO PLENÁRIA (continuação): Implementando a Agenda Interamericana de Educação – Possíveis contribuições para a implementação

· Banco de Desenvolvimento do Caribe (CDB), Patricia Mc Kenzie, Vice-Presidente de Operações

· Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Emiliana Vegas, Chefe da Divisão de Educação

· CAF, Banco de Desenvolvimento da América Latina, Bibiam Diaz, Especialista Sênior em Educação, Diretoria de Projetos de Desenvolvimento Social 

· Banco Mundial, Reema Nayar, Gerente de Práticas para a Região da América Latina e do Caribe, Prática Global em Educação


Abertura do diálogo


16h00-16h45 
NONA SESSÃO PLENÁRIA: Aprovação da Declaração das Bahamas e da Agenda Interamericana de Educação

· Eleição dos Presidentes e Vice-Presidentes dos Grupos de Trabalho e escolha do país sede da Décima Reunião dos Ministros da Educação

· Consideração do Projeto de Agenda Interamericana da Educação e do Projeto de Declaração das Bahamas

16h45-17h00 
SESSÃO DE ENCERRAMENTO

· Sua Excelência o Embaixador Nestor Mendez, Secretário-Geral Adjunto da Organização dos Estados Americanos (OEA)

· Sua Excelência Jerome Fitzgerald, Ministro da Educação, Ciência e Tecnologia das Bahamas e Presidente da Comissão Interamericana de Educação (CIE)

NONA REUNIÃO INTERAMERICANA
OEA/Ser.K/V.12.1
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LISTA FINAL DOS PARTICIPANTES
MEMBER STATES OF THE ORGANIZATION OF AMERICAN STATES/
ESTADOS MIEMBROS DE LA ORGANIZACIÓN DE LOS ESTADOS AMERICANOS

ANTIGUA AND BARBUDA

Head of Delegation 

Hon. Michael S. Browne

Minister of Education, Science & Technology 

Representatives

Mrs. Rosa Greenaway 

Permanent Secretary

Ministry of Education, Science & Technology 

Mr. Clare Browne 

Director 

Ministry of Education, Science and Technology 

ARGENTINA

Jefe de Delegación

Francisco Miguens Campos

Director de Cooperación Internacional

Ministerio de Educación 

BAHAMAS

Head of Delegation

Hon. Jerome Fitzgerald

Minister of Education, Science, and Technology

Ministry of Education, Science, and Technology 

Representatives

Mrs. Donella Bodie

Permanent Secretary 

Ministry of Education, Science, and Technology

Mr. Lionel Sands

Director of Education 

Ministry of Education, Science, and Technology

Mrs. Janice Knowles

Deputy Permanent Secretary

Ministry of Education, Science, and Technology 

Mrs. Serethea Clarke

Deputy Director of Education

Ministry of Education, Science, and Technology 

Mr. Marcellus Taylor

Deputy Director of Education

Ministry of Education, Science, and Technology 

Dr. Elliston Rahming

Permanent Representative of  The Bahamas to the OAS

Mr. Mikhail Bullard

Alternate Representative

Permanent Mission of  The Bahamas to the OAS

Mr. Freddie Tucker, 

Deputy Permanent Secretary

Ministry of Foreign Affairs and Immigration

Ms. Shagerra Edgecombe

Foreign Service Officer

Ministry of Foreign Affairs and Immigration

BARBADOS

Head of Delegation

Honorable Ronald D. Jones

Minister of Education, Science, Technology and Innovation

Ministry of Education, Science, Technology and Innovation

Representatives

Mrs. Karen Best

Chief Education Officer

Ministry of Education, Science, Technology and Innovation

BELIZE

Head of Delegation

Honorable Patrick Faber

Deputy Prime Minister

Minister of Education Youth and Sports

BOLIVIA

Jefe de Delegación

Roberto Aguilar 

Ministro de Educación

Ministerio de Educación 

Representantes

Embajador Diego Pary  Rodríguez

Representante Permanente

Mision Permanente de Bolivia ante la OEA

Susana Postigo

Directora de Planificación

Ministerio de Educación

Fernando Carrión

Director de Formación Docente

Ministerio de Educación del Estado Plurinacional de Bolivia

BRASIL

Jefe de Delegación 

Marisa Baranski

Consejera

Embajada de Brasil en Bahamas

Representante

Sr. Leandro Gomes Cardoso

Chefe da Assessoria Internacional do

Ministério da Educação do Brasil

CANADA

Head of Delegation 

Mateo Barney

Alternate Representative

Permanent Mission of Canada to the OAS

Representative

Colleen Pigeon

Counsellor

High Commission of Canada in Jamaica

CHILE

Jefe de Delegación 

Francisco Devia

Alternate Representative 

Permanent Mission of Chile to the OAS

COLOMBIA

Jefe de Delegación

Paola Andrea Trujillo

Directora de Calidad para la Educación Preescolar, Básica y Media

Ministerio de Educación Nacional 

COSTA RICA 

Jefe de Delegación

Alicia Vargas Porras

Viceministra Académica

Ministerio de Educación Pública

ECUADOR

Jefe de Delegación

Miguel Herrera Pavo

Viceministro de Educación

Ministerio de Educación 

GUATEMALA

Jefe de Delegación

Oscar Hugo López Rivas

Ministro de Educación

Ministerio de Educación

HONDURAS

Jefe de Delegación
Rutilia Calderón

Secretaria de Educación

Secretaría de Educación 

JAMAICA

Head of Delegation

Honorable Floyd Green

Minister of State

Ministry of Education, Youth and Information

Representative

Brittany Singh Williams

Ministers Advisor

Ministry of Education, Youth and Information
MÉXICO

Jefe de Delegación

Benito Mirón López

Director General de Relaciones Internacionales

Secretaría de Educación Pública
PANAMÁ

Jefe de Delegación

Marcela Paredes de Vásquez

Ministra de Educación

Ministerio de Educación

Representante

Marelisa Tribaldos 

Asesora de la Ministra

Ministerio de Educación

PARAGUAY

Jefe de Delegación

César Augusto Martínez

Director General de Educación Inclusiva

Ministerio de Educación 

PERÚ

Jefe de Delegación 

Yesica Fonseca

Representante Alterna 

Misión Permanente del Perú ante la OEA

REPÚBLICA DOMINICANA

Jefe de Delegación

Víctor Sánchez

Vice Ministro de Planificación y Desarrollo 

Ministerio de Educación 

Representante

Alexandra Santelises

Directora de Educación Inicial 

Ministerio de Educación

ST. KITTS AND NEVIS

Head of Delegation

Honorable Shawn K. Richards 

Deputy Prime Minister and Minister of Education 

Federal Government 

Representative

Honorable Vance W. Amory
Premier, Minister of Education 
Nevis Island Administration 

ST. LUCIA

Head of Delegation

Honorable Gale Rigobert

Minister of Education, Innovation, Gender Relations and Sustainable Development
Ministry of Education, Innovation, Gender Relations and Sustainable Development

UNITED STATES

Head of Delegation

Maureen A. McLaughlin

Senior Advisor to the Secretary

Director of International Affairs

Department of Education

Representatives 

Rafael Nevarez,

Coordinator for Western Hemisphere Affairs

International Affairs Office

Office of the Secretary

Department of Education

Julianna Aynes-Neville

Alternate Representative

Permanent Mission of the U.S. to the OAS

Department of State

Kyle Fischer

Assistant Summit Coordinator

Western Hemisphere Affairs

Department of State

REGIONAL AND INTERNATIONAL ORGANIZATIONS/ ORGANISMOS REGIONALES E INTERNACIONALES

Caribbean Development Bank 

Patricia McKenzie 

Vice President for Operations

Idamay Denny

Portfolio Manager, Education

Organización de Estados Iberoamericanos 

Paulo Speller

Secretario General 

Organización Universitaria Interamericana (OUI-IOHE)

David Julien 

Secretario General Ejecutivo

UNESCO

Atilio Pizarro Olivares

Jefe de la Sección de Planificación,

Gestión, Monitoreo y Evaluación

Banco de Desarrollo de América Latina (CAF)

Bibiam Díaz

Especialista en Educación

UNICEF LACRO

Francisco Benavides

Asesor Regional de Educación

Banco Interamericano de Desarrollo

Emiliana Vegas

Jefe de División, Educación

World Bank 

Jorge Familiar 

Vice President for Latin America and the Caribbean Region

Reema Nayar 

Practice Manager for Latin America and the Caribbean Region 

Education Global Practice

Javier Botero 

Senior Specialist for Higher Education 

‎Latin America and the Caribbean Region

SPECIAL GUESTS/ INVITADOS ESPECIALES

University of The Bahamas

Linda Davis

Provost

University of Technology

Colin Gyles

Deputy President

ACT

Jaqueline Krain

Vice President, International 

Jim Larimore

Chief Officer for the Center for Equity in Learning

María Vasquez 

Program Director, Strategic Partnerships

Butler Consulting

Jodie Butler

Founder, Senior Partner

Discovery Education

Lauren Conn 

Senior Manager

Amy Gensemer

Director, Science Curriculum

Teach for All

Katherine Onorato

Senior Director

Partner Engagement 
University of Oregon

Cheryl Ernst

Executive Director

Andy Halverson

Instructor and PI

Lumos Foundation

Irina Malanciuc 

Head of Europe Programmes

Denisse Arias

Senior Associate

Government & Multilateral Affairs

Asociación Mundial de Educadores Infantiles

Elvira Sánchez Igual

University of the west Indies, St. Agustine Campus

Dr. Heather Cateau

Dean, Faculty of Humanities and Education

University of West Indies

Ambassador Gillian Bristol

Director, Latin American Caribbean Centre

GENERAL SECRETARIAT OF THE ORGANIZATION OF AMERICAN STATES (OAS)/ SECRETARÍA GENERAL DE LA ORGANIZACIÓN DE LOS ESTADOS AMERICANOS (OEA)

Luis Almagro

Secretary General

General Secretariat


Amb. Nestor Méndez

Assistant Secretary General 

General Secretariat
Kim Osborne

Executive Secretary 

Executive Secretariat for Integral Development 

Oscar León

Executive Secretary 

Inter-American Telecommunication Commission (CITEL)

Kendall Belisle 

Special Advisor to the ASG

General Secretariat

Luis Porto

Senior Advisor for Strategy and Organizational Development

Maryse Robert

Director

Department of Economic Development

Executive Secretariat for Integral Development 

Mónica Villegas

Chief, Policies Section

Executive Secretariat for Integral Development 

María Claudia Camacho

Technical Secretariat of the Education Ministerial Process and the Inter-American Committee on Education

Chief, Labor and Employment Section, Dept. Human Development, Education and Employment

Executive Secretariat for Integral Development 

Ariel Fiszbein

Consultant

Executive Secretariat for Integral Development 

Patricia Quiroz

Education Specialist

Department of Human Development, Education and Employment

Linda Eddleman

CEO, Trust for the Americas

Rodrigo Idrovo

Conferences Director

Conference Department 

Morgan Neil

Press Specialist

Press Department 

Daniel Pier

Coordinator of the Inter-American Teacher Training Network (ITEN)

Department of Human Development, Education and Employment


Sandra Burns

Committee Secretary and Documents Officer

Executive Secretariat for Integral Development 

Paulina Valdez

Consultant of the Technical Secretariat of the Education Ministerial Process and the Inter-American Committee on Education

Department of Human Development, Education and Employment

Nathalia Araujo 

Inter-American Teacher Training Network (ITEN)

Department of Human Development, Education and Employment

Maria José de León

Inter-American Teacher Training Network (ITEN)

Department of Human Development, Education and Employment

Gerald Prado

Consultant 

Executive Secretariat for Integral Development 

LISTA DE DOCUMENTOS ENTREGADOS

POR LA SECRETARÍA GENERAL DE LA OEA

	Documento


	Título



	CIDI/RME/doc.1/17corr.3

CIDED00086
	Calendario

	· Español 

· English

· Français 

· Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=1&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=1&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=1&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=1&lang=p


	CIDI/RME/doc.3/17 rev.1

CIDED00073
	Temario

	· Español 

· English

· Français 

· Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=3&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=3&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=3&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=3&lang=p


	CIDI/RME/doc.4/17

CIDED00063
	Informe de la Secretaria Técnica de la

Reunión Interamericana de Ministros de Educación y La Comisión Interamericana de Educación (CIE)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=4&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=4&lang=e

	CIDI/RME/doc.5/17

CIDED00072
	Proyecto de Resolución

Voto de Agradecimiento al Pueblo y al Gobierno Bahamas (Presentado por la Delegación de Barbados)

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=5&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=5&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=5&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=5&lang=p

	CIDI/RME/doc.6/17

CIDED00074
	Agenda Educativa Interamericana

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=6&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=6&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=6&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=6&lang=p


	CIDI/RME/doc.7/17

CIDED00097
	Lista de Participantes

	•
Textual
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=7&lang=t


	CIDI/RME/doc.8/17

CIDED00100
	Informe Final de la Novena Reunión Interamericana de Ministros de Educación

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=8&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/doc.&classNum=8&lang=e

	
	                                          DECLARACIONES

	CIDI/RME/DEC.1/17   

CIDED00075
	DECLARACIÓN DE LAS BAHAMAS

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/DEC.&classNum=1&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/DEC.&classNum=1&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/DEC.&classNum=1&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/DEC.&classNum=1&lang=p


	
	                                          RESOLUCIONES

	CIDI/RME/RES.1/17   

CIDED00076
	VOTO DE AGRADECIMIENTO AL PUEBLO Y AL GOBIERNO DE LA MANCOMUNIDAD DE LAS BAHAMAS

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/RES.&classNum=1&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/RES.&classNum=1&lang=e
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	                                            INFORMATIVOS

	CIDI/RME/INF.1/17   

Documento Copleto

CIDED00054                  
	Documento Completo

Documento Conceptual sobre la Agenda Educativa Interamericana: Construyendo Alianzas y Avanzando hacia los Objetivos de Desarrollo Sostenible  (Preparado por Linda A. Davis y Glenford D Howe)

	•
English

	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=1&lang=e


	CIDI/RME/INF.1/17 add.1

CIDED00064 
	Resúmen Ejecutivo  - 

Documento Conceptual sobre la Agenda Educativa Interamericana: Construyendo Alianzas y Avanzando hacia los Objetivos de Desarrollo Sostenible  (Preparado por Linda A. Davis y Glenford D Howe)

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=1&addendum=1&lang=s
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http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=1&addendum=1&lang=p


	CIDI/RME/INF.2/17   

CIDED00059  
	Propuestas de Planes de Trabajo de las áreas prioritarias de la Agenda Educativa Interamericana 

(Documento de Referencia) (Preparado por las Autoridades de los Grupos de Trabajo)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=2&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=2&lang=e

	CIDI/RME/INF.3/17   

CIDED00060  
	Nota de la Delegación de Barbados con la que postula su candidatura para ocupar la Presidencia o Vicepresidencia del Grupo de Trabajo 2: Fortaleciendo la Profesión Docente

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=3&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=3&lang=e
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	CIDI/RME/INF.4/17   

CIDED00061 
	Marco Conceptual de las Líneas de Acción del Proyecto de Agenda Educativa Interamericana 

(Preparado por los Presidentes de los Grupos de Trabajo)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=4&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=4&lang=e


	CIDI/RME/INF.5/17   

CIDED00062  
	Apoyo Institucional y Programático de la OEA a la Agenda Educativa Interamericana

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=5&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=5&lang=e

	CIDI/RME/INF.6/17   

CIDED00066 
	Nota de la Delegación de Costa Rica Manifestando su Interés de Continuar Ocupando La Presidencia del GT 1: Educación De Calidad, Inclusiva y con Equidad, durante la Siguiente Etapa de La Construcción de la AEI 

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=6&lang=s
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	CIDI/RME/INF.7/17   

CIDED00067
	Nota de la Delegación de Bolivia manifestando su interés de continuar ocupando la Presidencia del 

GT 2: Fortalecimiento de la Profesión Docente, durante la siguiente etapa de la construcción de la AEI

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português

	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=7&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=7&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=7&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=7&lang=p


	CIDI/RME/INF.8/17   

CIDED00068
	Nota de la Delegación de Colombia manifestando su interés de Presidir el GT 1: Educación de Calidad, Inclusiva y con Equidad,  durante la siguiente etapa de la construcción de la AEI 

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português

	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=8&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=8&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=8&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=8&lang=p


	CIDI/RME/INF.9/17   

CIDED00069
	Nota de La Delegación de Argentina Manifestando su Interés de postularse para la Presidencia del 

GT 2: Fortalecimiento de la Profesión Docente, durante la siguiente etapa de la construcción de la AEI 

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=9&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=9&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=9&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=9&lang=p


	CIDI/RME/INF.10/17   

CIDED00070
	Nota de la Delegación de Colombia informando sobre su decisión de  levantar  el  Ad-Referéndum  

incluido en el Proyecto de Agenda Educativa Interamericana y el Proyecto de Declaración de Las Bahamas 

	•
Español 

•
English

•
Français 

•
Português

	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=10&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=10&lang=e
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=10&lang=f
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=10&lang=p


	CIDI/RME/INF.11/17   

CIDED00077
	DESDE LA VIII HASTA LA IX MINISTERIAL – PANAMÁ A LAS BAHAMAS

Presentación por la Secretaría Técnica y presentado por Kim Osborne, Secretaria Ejecutiva para el 

Desarrollo Integral durante la segunda sesión plenaria

	•
Español 

•
English

	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=11&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=11&lang=e


	CIDI/RME/INF.12/17   

CIDED00078
	AGENDA EDUCATIVA INTERAMERICANA “EDUCACIÓN DE CALIDAD, INCLUSIVA Y CON EQUIDAD”

(Presentado la Ing. Marcela Paredes de Vásquez, Ministra de Educación de Panamá durante la tercera 

sesión plenaria)

	•
Español

	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=12&lang=s

	CIDI/RME/INF.13/17   

CIDED00079
	LA AEI  EN EL MARCO DE LA TRANSFORMACIÓN CURRICULAR-  SITUACIÓN DE COSTA RICA

(Presentado por Alicia Vargas, Viceministra de Educación de Costa Rica, Presidenta del GT 1 de la AEI, durante la tercera sesión plenaria)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=13&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=13&lang=e


	CIDI/RME/INF.14/17   

CIDED00080
	GRUPO 2 DE LA AEI FORTALECIMIENTO DE LA PROFESIÓN DOCENTE

(Presentado por Roberto Aguilar, Ministro de Educación de Bolivia, Presidente del Grupo 2, durante 

la cuarta sesión plenaria) 

	•
Español 
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=14&lang=s

	CIDI/RME/INF.15/17   

CIDED00081
	PROFESIÓN DOCENTE EN GUATEMALA: AVANCES Y DESAFÍOS

(Presentado por Oscar López, Ministro de Educación de Guatemala, durante la cuarta sesión plenaria)


	•
Español 

•
English


	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=15&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=15&lang=e

	CIDI/RME/INF.16/17   

CIDED00082
	PLAN DE TRABAJO GRUPO 3 DE LA AEI: ATENCIÓN INTEGRAL A LA PRIMERA INFANCIA

(Presentado por Víctor Sánchez, Viceministro de Planificación y Desarrollo, Ministerio de Educación de la República Dominicana, Presidente del Grupo de Trabajo 3 de la AEI, durante la quinta sesión plenaria)

	•
Español 
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=16&lang=s

	CIDI/RME/INF.17/17   

CIDED00083
	EL SECTOR DE PRIMERA INFANCIA - JAMAICA: PLANES Y OBJETIVOS

(Presentado por Floyd Green,  Ministro de Estado en el Ministerio de Educación, Juventud e Información

 de Jamaica) 

	•
English

	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=17&lang=e


	CIDI/RME/INF.18/17   

CIDED00084
	TRANSFORMAR LA EDUCACION: MISIÓN DE TODOS

(Presentado por Miguel Herrera, Viceministro de  Educación del Ecuador, durante la quinta sesión plenaria)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=18&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=18&lang=e


	CIDI/RME/INF.19/17   

CIDED00085
	CONSTRUYENDO ALIANZAS Y AVANZANDO HACIA LOS OBJETIVOS DE DESARROLLO SOSTENIBLE: DOCUMENTO CONCEPTUAL

(Presentado por Linda a Davis, Rectora de la Universidad de Las Bahamas, durante la sexta sesión plenaria)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=19&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=19&lang=e


	CIDI/RME/INF.20/17   

CIDED00087
	EL ROL DE LAS TIC EN APOYO A LA IMPLEMENTACION DE LA AEI

(Presentado por Oscar León, Secretario Ejecutivo de la Comisión Interamericana de Telecomunicaciones (CITEL), durante la séptima sesión plenaria)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=20&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=20&lang=e


	CIDI/RME/INF.21/17   

CIDED00088
	HACIA LA IMPLEMENTACIÓN DE LA AGENDA EDUCATIVA INTERAMERICANA

(Presentado por Sofía Fernández de Mesa Echeverría, Directora General, Fundación Profuturo, durante la séptima sesión plenaria) /

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=21&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=21&lang=e

	CIDI/RME/INF.22/17   

CIDED00089
	CONTRUBUCIONES DE LA OEA PARA LA IMPLEMENTACION DE LA AEI

(Informe preparado por la Secretaría Técnica y presentado por Kim Osborne, Secretaria Ejecutiva para el Desarrollo Integral, durante la segunda sesión plenaria)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=22&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=22&lang=e


	CIDI/RME/INF.23/17   

CIDED00090
	MEDIOS DE COLABORACIÓN – AEI OEA – OREALC/UNESCO SANTIAGO

(Presentado por Atilio Pizarro, Jefe de la Sección de Planificación, Seguimiento y Evaluación Organización de las Naciones Unidas para la Educación, la Ciencia y la Cultura (UNESCO), durante la octava sesión plenaria)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=23&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=23&lang=e


	CIDI/RME/INF.24/17   

CIDED00091
	PRESENTACION PARA LA IX REUNION INTERAMERICANA DE MINISTROS DE EDUCACION DE LA OEA (Presentado por Patricia Mc Kenzie, Vicepresidenta de Operaciones, Banco de Desarrollo del 
Caribe (CDB), durante la octava sesión plenaria)

	•
English

	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=26&lang=e


	CIDI/RME/INF.25/17   

CIDED00092
	5 DIMENSIONES PARA FORTALECER LA EDUCACIÓN EN AMÉRICA LATINA Y EL CARIBE

(Presentado Emiliana Vegas, Jefa de la División de Educación del BID,

durante la octava sesión plenaria)

	•
Español 
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=25&lang=s


	CIDI/RME/INF.26/17   

CIDED00093
	LA AGENDA EDUCATIVA CAF 2016-2000: MAS INCLUSIÓN, MAS EQUIDAD, MAS PRODUCTIVIDAD - APORTES AL DESARROLLO DE LA AEI

(Presentado por Bibiam Díaz, Especialista Principal en Educación, Dirección de Proyectos de 

Desarrollo Social, Banco de Desarrollo de América Latina (CAF), durante la octava sesión plenaria)


	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=26&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=26&lang=e


	CIDI/RME/INF.27/17   

CIDED00094
	PROGRAMA REGIONAL PARA EL DESARROLLO DE LA PROFESIÓN DOCENTE

(Presentado por Reema Nayar, Gerente de Prácticas para América Latina y el Caribe, Práctica Global de Educación, Banco Mundial, durante la séptima sesión plenaria)

	•
Español 

•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=27&lang=s
http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=27&lang=e


	CIDI/RME/INF.28/17   

CIDED00095
	PALABRAS DE BIENVENIDA POR LUIS ALMAGRO, SECRETARIO GENERAL DE LA ORGANIZACIÓN DE ESTADOS AMERICANOS

(Sesión inaugural  9 de febrero, 2017)

	•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=28&lang=e


	CIDI/RME/INF.29/17   

CIDED00096
	PALABRAS DE CLAUSURA POR  NESTOR MENDEZ, SECRETARIO GENERAL ADJUNTO 

DE LA ORGANIZACION DE ESTADOS AMERICANOS 

(Sesión de Clausura 10 de febrero, 2017)

	•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=29&lang=e


	CIDI/RME/INF.30/17   

CIDED00098
	PALABRAS DE BIENVENIDA POR  JEROME FITZGERALD, MINISTRO DE EDUCACION, 

CIENCIA Y TECNOLOGIA DE LA MANCOMUNIDAD DE LAS BAHAMAS Y 

PRESIDENTE DE LA COMISION INTERAMERICANA DE EDUCACION (CIE)

(Sesión inaugural  9 de febrero, 2017)

	•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=30&lang=e


	CIDI/RME/INF.31/17   

CIDED00099
	PALABRAS DE BIENVENIDA POR JORGE FAMILIAR, VICE PRESIDENTE DEL BANCO 

MUNDIAL PARA LATINOAMERICA Y EL CARIBE

(Sesión inaugural  9 de febrero, 2017)

	•
English
	http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.12.1%20CIDI/RME/INF.&classNum=31&lang=e
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� 	A Delegação do Paraguai entende que a perspectiva de gênero é uma estratégia destinada a fazer com que as preocupações e experiências das mulheres, bem como as dos homens, sejam um elemento integrante da elaboração, aplicação, supervisão e avaliação das políticas e dos programas em todas as esferas políticas, econômicas e sociais, a fim de que as mulheres e os homens se beneficiem de igual maneira e se impeça a perpetuação da desigualdade.





